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A CURA 
RÁPIDA   E:   CE,RTA 

d<>s Defluxos 
Dores de Garganta 

Rouquidão, Constipações 
Bronchite   aguda ou  chronica 

CatHarros 
Orippe, Influenza, etc 

é assegurada   pelo  emprego   das 

PASTILHAS V A L D A Antisepticas 
VE.NDEM.SE;   em    todas   &■    PHarmaciais   e    Drogaria» 

llptes mm: Srs. FERREIRA & UW, Rua General [amara 113. Caiia no. 624. RIO DE JAIIEIRO 
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ÓLEO OE lilldl 
Crarantidamente  genviino   e puríssimo 

Um bom óleo economisa seccan- 
tes    &   dá    brilho    especial    á    tinta. 

COMO  tínhamos  de   rejeitar   grande   numero  de  pedidos  de  com- 
pradores importantes de óleo,  desde que iniciamos a  fabricação 
deste  artigo  e,  alim  de  licar  sanado  este  inconveniente, resolve- 

mos  formar,  na  nosse  importante   Fabrica   de   Óleos,   três   turmas   de 
operários,  sendo  para  cada  oito  horas  de  serviço  uma  turma, que nos 

permitte trabalhar interruptamente 24 horas, sem perder um só minuto, 
tendo assim ficado a nossa producção muito augmentada, de modo 
que, desde já podemos assumir novos compromissos de fornecimentos 
para o supprimento total do paiz. Todas as grandes firmas que até 

hoje receberam óleo de linhaça de nossa fabricação estão promptas a 
dar referencias das mais lisongeiras, pois declararam estes recebedo- 
res — unanimemente — ser o nosso óleo o mais puro, o mais lim- 
po, em uma palavra :   o MELHOR que até hoje appareceu no mercado. 

Rua Libero Badaró, 16 - S. Paulo 
Telephone N. 1278 (Ceníral)-Caixa Postal,  179 

Endereço  Telegraphico:   "LAGOM" 



Primeira [ompanhia nacional 
de Seguros Geraes 

Fundada  no  nnno de   1910 

[apitai, 2.000:000!; Deposito no Ttiesouro federal, 400:000$; Seguros realisados, mais de 600.000:OOOJ 

Sede da [ompanhia: 

Rua lia II. ]5 
(Sobrado) 

SINISTROS    PAGOS 

Seguros de vida  280:0005008 
Seguros terrestres e maritimos.   .   .   . 1.070:4]7S530 
Seguros de accidentes no trabalho (operários) 80:087S120 

TOTAL PIIOO.    .    .    . U30:52«650 

ENDEREÇO TELEGRAPH1C0 : 
•BR. AS1LIC A' 

ENDEREÇO POSTtL : 
CAIXA   N.  S28 

Succursaes   no   FLio   de   Janeiro,   Curityba   e   Recife 
•    Agencias    nas    urincipaes    Cidades   do    Brasil 
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( ÁCIDO   ACETYLSALICYLICO ) 
 Contra  

Nevralgias - Enxaquecas - Grippes - Rheumatísmos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacía é reconhecida pelo corpo medicai 

E-m todas as PHarmacias 
Agente exclusivo: P. BISE -   Rua do Rosário, 133 - RIO 

Grande Loteria de S. Paulo 
O    F-IIVI (MIMO 

Bilhete inteiro I8$000; Meio 9$000; Fracções 900 réis 

Pedidos do Inferior a  J. AZEVEDO & C-CaSB DollvaCS 

Rua Direita, IO - Caixa 26 - S. PAULO 



V. S. já  meditou nisto ? 
Suppondo que V. S. compra um pneumatico por 1 15$000 e obtém delle 3.000 ki- 

lomelros de uso —   esse pneumalico  custou 23 réis por kilometro percorrido. 
Supponha agora que V. 5. compra um pneumatico da mesma medida, porém de me- 

lhor qualidade, por 150$000—e que o mesmo lhe proporciona 6.000 kilometros de uso. 
Tal pneumatico custaria a V. S. 18 '/2 réis por kilometro percorrido, sendo, portanto. 
mais barato. Finalmente, V. S. economisaria 55$000 adquirindo o pneumatico de custo 
inicial  um  pouco  mais elevado. 

Se \ 5. tem um registrador de velocidade no seu carro, observe cuidadosamente a 
kilometragem percorrida pelo seu pneumatico : se ainda não tem, V. S. será bem compen- 
sado com   a  sua  acquisição.  e assim  verificará  o exacto custo  final  do seu pneumatico. 

A economia no custo dos pneumalicos proporcionará bem depressa a V. 5. muito 
mais  do que o  custo do registrador de  velocidade. 

Pneumaticos Goodyear são pneumaticos de qualidade—custam talvez um pouco mais 
do que os das outras marcas, porém resultam mais baratos, visto darem a V. S. menor 
custo  por kilometro.      Use Goodyear no seu carro e  V.  S.  ficará convencido. 

Esclarecimentos sobre o assumplo com qualquer dos seguintes Postos de Serviço 
Goodyear — nossos Revendedores : 

GOSTOS   o»  mmímvi^o  "ooopvgAi»,. = 
Auto  Ideal 
J. Antônio Zufio 
Luiz Caloi 
M. PeaKe 
R.. Cornalbas 
Soe. Importadora de 

Automóveis 
Soe. Ind. e de Automó- 

veis "Bom Retiro" 

Avenida S&o Jo&o. 62 
l^argo General Ozorio, 9-A 
Rua Barão de Itapetininga, 11 
Rua Santa Izabel. 14 
Rua S&o Jo&o. 382 

Rua Lãbero Badaró, 12 

Rua Barão de Itapetininga, 12 

"1 GOODYEAR 118 ROBBER 
UNO. 72-74. L 

[0. OF SOUTH AMERIU" 
Ma IDO Inno. 249. HO DE JHQn 
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CALCADOS 
Grande Venda Annual durante o mez de Dezembro 

Em virtude da grave situação que atrovessamos. resolvemos beneficiar 
a nossa numerosa e distineta freguezia, com mais uma Franco Liquidação, 
com descontos nunca vistos, c para se certificarem dos vantajosos preços 
que offerecemos, convidamos as Exmas. Familias a não fazerem suas com- 
pras,  sem  primeiro  fazer  uma  visita  aos nossos depósitos,  sitos a : 

CASIMATRIZ: Roa 15 de Mro, 16 ^ FILHES: Rua Sta. Epíiigeala. 198 - Rua Se- 
bastião Pereira, 32 e Avenida Rangel Pestana. 221 e 269 - S. 

v^- m 

i 

Casa Carvalho Filho 
& 

1 
I 

:IMTI V 

*L 

Natal, Anno Bom e Reis!! 
Chamamos a aftenção das Exmas. Familias 
para o lindo e variado stock de Brinquedos 
e Objectos de  Phaníasia, que recebemos. 

PREÇOS ao ALCANCE de TODOS na 

Casa CarvalHo FilHo i£ 
Rua Direita, 22 - Tel. 2124- S. Paulo 
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NATAL 
de  1918 

"Rio de  .lanêro. 6 de  Dezembro de  lOIrt. 

Imporganfe  Cumpade  Gelazo : 

De manèra que. o conlínuamento das míóra do 
Cumpade. da Cutnade e dos reslante circumsfanle presente, 
é a minha saslifação compréfa. Aqui me enconlro nesta 
fermosa capitar federá, onde vim dá cos costado, despois 
duma noite de catchorro. que passei no indemuninhado 
trein noturno ! Não drumí nada, pra morde a baruiêra in- 
ferna, solabanco e o» berro que o mardilo sortava ! Pois 
nein bein eu ia pegc'ino num a madórninha. djá vinha o 
Lucifé de boné. a grita : -Oia seus bièle!"—Tanto o cui- 
sarúim furo o meu biête que, quâno tcheguci nos arrebór 
da capitar federá, djá o bicle parecia um a pencra de 
cuá  fubá I 

Ansin que tcheguemo nas estação Centra, eu. bein 
devagarinho, desapieí. adjuntei a trotch^. e fui andâno. 
bein na porta da ista(,ão, veiu um moço munto gordo an- 
sin cos djeito do Rinardo Giudice, tchegó pra mim e pre- 
guntô : «O sinhor tú percunmo um Tõrpedro, quê i no 
meu ?• — f-u. quâno ouvi falo no tór Tõrpedro. me correu 
um a friagi ansin prós lio do lombo e um a moleza nas 
barriga das perno. Cumpade. que pensei que djá táva cum 
a Grippia Pilarmônica I Nein dei repóosta pro tár sudjei- 
to ; atòrei ali prós páteo de Santana ó riba. perguntâno 
pra um. pergunttmo pra ôlro, fui dá cos costado no hofér 
do meu cunhado, lá pras banda das praia Vermeia, onde 
islô assistindo e á dispusição do meu norvidave Cumpade 
Gelazo. Djá fui passiá no Cõocurvado, Cumpade. Oh. que 
vista lindra I Que maravia I O tár trenzinho, pra subi, cor- 
coviõ. veiaqueô. bein um a meia hora pra fchegá in riba I 
Tchegô suüno que  nein um cavallo aguado ! 

Fui tombem no Pão cum assuca : aquillo sim ! Mi 
dexô. pra fala a verdade, co Istâmo bein infodjado '. Pois 
carcule o Cumpade. que um christão todo o tempo dipin- 
durodo num arame, que disinróla dum carrete, dentro dum 
a gaiola ! 5i arrebenta o fio... adeus Bunifaço GregoroI... 
Fui tombem lá nos Tijuco ; visitei os Palaço Mãorroidis. 
nas avenida Centra. Hodje Dcaro de mi leva no 'Cinemo 
Odião". de noite, e de dia võ aprecia um «méche de fóti 
bar-. lá  pras banda dos Framendego. 

Cumpade, pra muda de assunto, eu ouvi fala aqui, 
que o Grãoprispi dezéste de fi á como herdêro das Allc- 
nianha. será verdade ? Mi contaro que elie tá querêno vin 
pra cá pra cria gado e apanha café, e apruveitá um a in- 
vencionice delle, de mata cafanholo e as largata vermêiada. 

O supricante que me conto. ;r.c pediu munto se- 
gredo, pur isso. e não corfãno seu bão perposilo. o Cum- 
pade não espaie esta nuliça. Sube. antão. que o tá Grão- 
prinspi. lá dcmoráno um põea a viodge, por via que qué 
inventa um a invenção de rancá carrapato, bicho que elle 
tein munto horrô ! Pra acaba cos cafanhofo, elle adjunto 
pó de mice e pimenta do reino, e fèiz õlro pózinho, que 
se coloca-se um a pitadinha nas fôia verde dos vegelár, 
que Hca bein pertinho dos isplnho. Vai sinão quãno, o 
cafanhofo se senta na fôia em questã, chêro o pó, dá um 
ispirro, bate cum a cabeça no isplnho, si astrepa , .. e 
morre I. ,, — Agora, pras largata, é um gáis que sai do 
argudão. divido os muvimento da largata. Ansin que ella 
tchira o tár gáis axiGante, dá logo uma risadluha e mor- 
rei...  Mais. será  isso pussive, Cumpade?! Si fô puislve, 

o Grãoprinspi é um barra ! Avuô mêmo pra riba do tár 
Marcondi, que invento o teléfe sem vara ! 

Mais, quantas novidade tá sparecêno agora, Cum- 
pande ? ! Djá inzisle a Mánica avuadêra ; os cõro-assado : 
us tanque : o Zépelinho, o SubeUrmino. . . prós carguêro! 
Isso inlé dêja  um christão ruim do  celebro ! 

Agora, como o Cumpade sabe, eu vim pra cá, por 
insistença dos amigu pulifico, que qué, que eu faça parte 
da Cumissão que vai pro Circunferença da Píis, Com a 
minha iscôia, se acabava-se um a dúvida que inzistia aqui. 
Mais, eu não aceitei, pra morde que té a embalada de 
segui pur má, eu querê i pur terra. Todo mundo sabe, que 
eu não berganho uma viadje no meu fordio, por um a de 
vopó ! . . .  Isso seria um absuldo sem quailficança. . . 

Apezá de toda esta fermosura daqui, esta terra, 
Cumpade. não me serve ! Aqui não se dróme ! E' um a 
baruiada dia e noite! Sõ o que me aconsóla um pôco 
é. ..  as moço  bunita,  isso sim. . .  é um o infernéra ! .,. 

Eu fico horas e hora. na jinella da saia do hotér, 
véno essas nymphias passa. . . Um a co vistidinho pro meio 
das canela, õtra, cum chapeuzinho de sór côr de malancia, 
ôlra co seu chapeuzinho na cabeça feito de pape, . . é um 
olegrão. Cumpade I Tenho certeza si o Cumpade visse 
passa uns dia aqui cumigo. . . Ah ! Mundo veio ! . . . O 
Cumpode sorovo em dois tempo, mais a coisa é o Cumade 
dexá I . . . Não fáis má. ficará pra ôlra imporlunidode e 
por hoje  bosta. 

Adeus. Cumpade. arrecebo um coração cheio de 
sodade do cumpade e amigo veio 

5UNIFAÇO GREGORO. 

Capita,   1Q de novembro de   IQIÔ. 

Amigo e Cumpadl Gelaso; 

Finarmente munto estimo que o Cumpadi. a Cuma- 
di e toda a obrigoção tejo paisano meior do Dezinfruencia 
Isponholo, qui é pro alegria deste seu Cumpadi que não 
tem pudido i inté a casa do Cumpadi, pra morde se in- 
contrá impurivido pro Sirviço Sarnifario, pro via das ma- 
crobias da inpidemiá que, segundo me dixero lá, nem bem 
a dgenle tchego nos cosa do duenfe, djá as macrobia pula 
tudo nos nariz dum christão! Por via das duvia. djá ando 
cum a pedrinho de alcanfôr dipindurado nu pescoço, e 
bebo ali priminhãzinha bem cedo no amiudá dos gollo, 
ante do sór nocê trêls górpinho de aguardente cum mér di 
pau  e um fiaplco de canella em pó, pur riba. 

Aqui me atcho neste mundéo de Capitar, Cumpadi I 
Fáis Irêis dia que isfõ assistino no Hofér Ribequino. Aqui 
é bem meior que no Sapecado! Aqui fá Icheio de mules- 
tia, a dgenfe fá vendo nos jorná a mortandade que tem 
feito ás tá : Grippias, Desinfruencia Ispanhola, a pelomo- 
nia, a fisolomio, mais... in cumpensão a dgenfe passa um 
a    vidinha    de    catchorro I — Honli,   Cumpadi,   fui preso. 

 — ^ 
Moças que têm espinHas usam em vez de pó de arroz 
_,     „       |p |£ j^ I D A N   com excellente  resultado      CT "" 

comprem ainda   tioje no Braulio <SL Comp. 



D ENTIFRICIO 
*  *  BRASIL 

O  Melhor dentlfricio 

Aconselha - 
do pelas 
sumraída- 

des 
médicas. 

A    VENDA   NAS   PliKTUMAKIAS.   BAK- 

BEARIAS. DROGARIAS R PHARMACIAS 

A forma de prever os Ácidos no 
Estômago, assim como a fer- 
mentação dos Alimentos. 

POK UM ESPECIALISTA DF. DOENÇAS   ESTOMACAES 

COMO especialista, despendi muilos annos no estudo 
e trotomçnto de perturbações do estornado, sou for- 
çado a conclusão que a maior parte das pessoas 

que soffrem do estômago possuem estômago que são abso- 
lutamente saudáveis c normaes. A verdadeiro causa de 
todas as dotes e difHculdades estomacaes e o ácido que nelie 
se encontra, usualmente devido á fermentação dos alimen- 
tos. Os ácidos irritam os delicados tecidos do estômago, 
e a fermentação dos alimentos provocam gazes os quaes 
dilnlam demasiadamente o estômago, causando inchação. 
Tanto o ácido como a fermentação, perturbam e retardam 
o trabalho da digestão. O estômago c usualmente saudá- 
vel e normal, mas quasi sempre irritado devido a esfes 
elemeníos '.-xfranhos — ácido e gozes. Em qualquer destes 
cosos — incluindo (J0 por eento das difficuidades estoma- 
caes — o primeiro e umeo recurso é neutralizar os ácidos 
e parar a fermentação; tomando em ogua quente ou frio. 
após coda refeição, uma colherinha dos de chã de MAC' 
NE3/A BISURADA, a qual é sem duvida o melhor e 
mais eílicaz anfi-acido e correctivo dos alimentos até agora 
conhecido. Os ácidos são neufrolizodos e cesso instonto- 
neamente o fermentação, e o vosso estômago principioro o 
digerir a alimentação normalmente. Tomai cuidado de pedir 
ao vosso pharmaceutico a MACNESIA BISURADA. po\$ 
só nella encontrei iodas as peculiares e valiosas proprie- 
dades  para  estes  casos.     F,   J.   G 

Como a B15PRADA é acondicionoda cm vidro 
azul. conserva-se, por tempo indefinido. Existem muitos 
megnesias. mas a que é de real interesse paro o vosso 
estômago é o MACNES/A BISURADA e recusoe quol- 
quer outro   que   vos  queirom  dor  em  substituição. 

' A Casa Sao Pedro faz este mez grandes 
abatimentos em seu 

Stock de Calçados, o que ha de FINO e ELEGANTE 

^ 

í Aproveiíem  que   é  fudo barato ! '' 

SO   ESTE MEZ 

Era camurça branca     30S0O0 
Em pellica enmnízada 2BS000 

Largo do Arouche, 41 
Telephone (Central) 2415 

Artigo    muito   fort*-- 

Em pellica envernizada IBS 
Em chrorao amarello   20$ 

Em pellica preta 
18S000 

Feito  á mao 

Em chromo amarello j 
Em chromo preto        28SD00 
Em pellica envernizada J 

SALTO DE SOLA - 20S000 

Artigo   chie 

Em pellica enverniwda   24S008 
Em camurça branca     25SOO0 



-JV. ( ConfnuaçSo ) JX. J 
mais porém, djá sohi sôrlo. Nõo vê qui um mardiço dum 
doto formado in midicina quiria, lá no hotér, me infiá um 
a agúia nos braço I Dixe que era bão pra livra das va- 
ríola I Ku. no cumeço. não sabia defxei, mais quâno elle 
cafucõ meu braço cum a agúia de canudinho, ah 1.. . Cum- 
padi ! Trancafiei um sofanão do mardiço do pésfe, que elle 
virô dois cambóle ! Mais taldi o dono do holér veio mi 
dá um a lafinha de ingoenfo di brazilína pra mim isfregá 
dcnfro dos nariz ; anfão atchei meior isfregá na cara. nos 
nariz na cabeça, infin Cumpadi, pra contenta o hõme, im- 
bunzuntei quoji que todo o corpo cum a tár brazilina I 
Pra min Cumpadi. essa mulesfia foi ispaiada aqui pra- 
quelle mundéo di cafanhoto qui os mardiço dos allamão 
mandaro ! Nein a dgenle pódi goza as alegria dos Inliado 
que assinaro nas Orópa o Arlimistico pra finaliza as ter- 
minação das guerra ! Fiquei tão, contente, tão satisfeito 
Cumpadi. que botei o medo dum a banda e sahi pro meio 
da rua cum a bandêra naciona dano viva prós Inliado. 
mais foi só tempo deu íchegá in frenti da Matriz du 5i- 
minaro djá tepei cum mardiço dum órtomovi da ínsis^nça 
que vinha uivando c bofâno um a fumacêra por di troiz 
que parecia o demônio ! Tombem in treis pulo djá seu 
Cumpadi lava no hotér, sem tchapéu. é verdade, mais in 
perfeito istado I Não sei si foi do susto, mais é certo qui 
to meio impatchado. inté djá tomei um a purga de Raloá 
que um   botrearo  me  insin sé   pra  descarrega  ás magua ! 

Honti fui na fera, no pátio da Djardin e sahi dis- 
condjurandol Preguntei prum intaliano calabrêis quanto 
quiria prum pinto que iáva num djacá, munto djururú dja 
meio sapecado âe sapiroca. cum as perna tudo impipócada, 
puis não é que o cuisa-ruim do intaliano mi pidiu cinco 
min reis II! E os limão ? Um a madama me dixe que cus- 
tava 400 reis ; antão eu preguntei ; 400 reis o centro ? 
Pois òia meu Cumpadi a purfugueza quoji que me arru- 
mava cum pau na cabeça ! 5i não é um moço impregado 
da Caimbra que tava ali e separo nois dois no terreno da 
suparação, eu não sei não.. .  Prós carguêro ! 

Ansin sêno. meu Cumpadi, tó véno as coisa mar 
paradas I Não tenho me adiverfido nada. Di noite isfo 
aqui é um a tapera veia I Por isso ispero que o Cumpadi 
meiori logo pra eu pode gasta uns cobre, fazé um a fran- 
queza de toma os bondi e i infé a rezidença onde arre- 
zéde o Cumpadi  pra lhe visita incambuiado cum todo famiár. 

O Cumpadi me arrecommende pra Cumadi e prós 
demais circumsfante e supricante presente, e receba um 
abraço  bem  apertado iguá daquelles de Tamanduá do 

Cumpadi e Amigo certo como treis e dois são cmc0 

BONIFAÇO GREGORO DA 
ANNUNCIAÇÃO  PERÊRA. 

P. 5. — Abra o anvelopis cum cuidado pra nio 
rasga  a calfa. 

CALÇADOS FINOS 
Os   nossos   artigos   já   são   bem   conhecidos 

e cotados em primeiro lugar 
GRANDE:   IN/IODA, 

-átfdSk 
Et-IS.<K,, 

Em  verniz 
Em  peilica  Doré 
Em  camurça   branca, 

cinza ou  beije 

30$000 
32$000 

32$0OO 

Rua Direiía, 4-B 

Martím Pontes &C. 
PEÇAM CATÁLOGOS 

;^3E<:^3^3^3EÍ^3^3^3^^3^3^^^35SSca^^3^3^í^! 

^ BRASSERIE PAULISTA 
INI 

Sorfimenío completo de artigos para as Festas de NATAL e ANNO BOM 

Especialidade em  PANETTONE (Bolo de Natal) preferido pelos conhe- 
cedores  do   artigo e cuja reclame é feita pelos próprios consumidores 

avisamos m nos PjjjTTOg BDContram-se 100 vales Je Z garratas Jo afjiajjj JEHEZ jfljjj Je jaotl FeraanilH 
NO   &   O. VI 
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ENTENDEMOS por felicidade o estado perfeito . 
contentamento e de satisfação Gosando dos praz 
res  da vida.   somos felizes       Quando  a   Providenc 

logo   que 
que    lãci 

de 
ize- 
icia 

nos   depara  uma   boa   saúde,    certamente    nos   coroa 
com uma cieliciosa dádiva.     Porem, quão passageiro é esse 
dom I     Assim  como  o furacão  implacável arranca as mais 
bellas   llorcs,   assim    as    enfermidades  repentinas  desiróem 
a nossa lelicidade     Afim  de estar prevenido contra muitos 
M)llrimentos. como a grippc.   o   rheumatismo.  os   resfriados. 
as  dores  de cabeça c de dentes, 
etc .   todo  lar   feliz    tem   a    pre- 
caução   de   que    nunca   lhe    falte 
os legilimos Comprimidos Bayer 
de   Aspirina,    para    empregal-os 

appareça   o  menor   symploma,   exilando   assim   enfermidades 
freqüentemente   sabem    interromper   a   felicidade   domestica 

O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 

QQft 
que ih« 

jó  quasi   não  tem.  serve-lhe o   PILOGF.NIO.  por- 
fora   vir cobello novo. 

Se começo o ler pouco, serve-lhe o PlLOGENIO. 
porque  impede  que o  cobello  continue  o   cahir. 

5e oindo tem muito, serve-lhe o PILOGRNIO, por- 
que lhe goronle o  hygiene do cobello. 

AINDA PARA A EXT1NCÇÃO DA CASPA. 

linda pna o tratamento da barba e loção de loiletle — 0 Pílogenio 
Sempre o Pilogenio!    0 Pílogenio sempre ! 

A    venda em  iodas as pharmacias.   drogarias e perfumarias. 

Bexioa. Rins. Prostaía. üretlira. Díatligj urita e Artlirítísio. 
A UKiJrVjKMlNA, precioso ontiseplico. desinfectonte e diure- 

fico. muito ogrodovel oo polodor. curo o invjffidencio renol. os cystiles, 
pyeliles, nephrites. pyelo-nephntes, urethriles chronicas. catarrho do bexigo, 
inflommoção do prostato. Previne o typho. o uremio. os infecções intestinoes 
e do opporelho urinorio. Dissolve os oreios e os cálculos, o ácido unco e 
urotos.    Receitado diariomente  pelas summidades médicas do  Rio. 

Deposito IMas  pharmacias e   drogarias 

DROGARIA    G1FFONI   EHÊ. ggggfg de Março, l?-Rio de Janeiro 



) 

em  com i emoração  ao seu   I8.0 anniversario 

Aproveitem esta boa oceasião para obter um magnífico terno 
sob medida para NATAL, ANNO BOM E REIS 

Devido  ao   grande <*stocK.v e   á   baixa   de 
os artigos offereço os enormes desc 

reco   de   todo 
ontos de 

20.   ^0.  40.  c  50  por cento abaixo do custo 

lernoft  sob  medida,   de  superior qualidade,  em  caaimiras de  variadas core», a 

40$.   +2$.  45$,  50$   55$ e 60$ 

Sob medida. CASIMIRAS LONDON EXTRA, a 

65$,  70$,   75$,  80$,  tt5$,  90$  e   100$ 

Enorme  stocU   de   artigos,   taes   como :    Diagonaes,    taslicofines,  Mongol. e 
muitos outros tecidos  para ternos sob medida,  a 

110$. 120$, 150$, 140$, 150$ a 180$ 

Grande <(ock  de Brins de Linho, para ternos sob medida, desde 

58$ até   100$000 

LEMBRANÇA DA  "A' CIDADE DO RIO. 
Strrá   rn\ indo   grátis   um   lindo   brinde,   de   grande   ulilidndr,    a    todos   os   fregaezes   que    fizerem 

suas cncommenda» oté  31   de  Dezembro. 

Não confundam "A Cidade do Rio,, com outras scmi-congcncres 
Não acreditem  em pomposos annuncios. procurem  scientiGcar-se da    rea- 

lidade dos foclos,  Pois A  CIDADE DO  RIO dispensa todo e qualquer reclame 
para provar a sua seriedade e o ocabsmento de suas obras. Os seus trabalhos são exceufados pelos mais 
modernos figurinos, com perfeição, bons forros e sem prova, sob a direcção do seu proprietário e de dois babeis 
conlromeslrev  que  cortam  pelos systemas francez e norte americano. 

As grandes oflicinas da 1' CID1DE DO RIO executam, em 18 horas, qualquer encommenda que lhe seja unflnJi, girintíndo i perfeito, 
bom acabamento e a pontualidade da entrega, restituindo a importância a quem náo ficar satisfeito. 

Ao» BI-H.  frejju-ze» do inferior rccomircndo os iernos   sen  prova,  executados na alfaiataria   "A"  CIDADE DO RIO",   que c 
a  única  <jue  tem  fornecido milhares de ternos sem  a  minima  reclamarão, podendo provar com  innumeros atleslados em sen poder. 

.Vao façam suas compras sem primeiro fazer ume visita á acreditada alfaiataria 

A CIDADE DO RIO 
L.  Rerreira  Couto 

Rua  Quintino  Booayuva, 30-x»i 

PEGADO A- THESOURARIA DAS LOTERIAS  DE S. PAULO 
Peçam  A'  CIDADE DO  RIO o seu cafaloso com aa  ultimas criações em  figurinos,   acompanhado de ama bella 

collecção   de   amostras   de   casimiras,   e   o   syafena   pratico   para   tirar ~' "    -."' , 
GÊNERO.  Remette-se grátis para qualquer parte do Brasil. 

aedida 
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ACÀBÀ  de regressar   de    Panz   o espe- 

cialista  H. Gaubii, onde obleve o pre- 
sente diploma provando  mais  uma vez 

a  eíficacia   dos  seus   afamados    preparados. 
todos   reconhecidos   excetlentcs,  mas  os  que 
lhe  mereceram  o diplomo    foram   os  seguin- 
tes :   Para  a  destruição  completa   dos pellos. 
para  o augmenío  e  rijesa    dos    «eios,    para 
tirar  es  sardas. pannos.  etc.   e  o   preparado 
para    a    recoloraçôo   dos    cabeHos.    (ultima 
descoberta)    sobrepujando    Iodas  os  tinturas 
até  hoje   conhecidas.   Os   preces dos  prepa- 
rados  do  Dr.   Goubil  soo   sempre   os    mes- 
mos.    Para  o  augmenío  e  ríjeso    dos   seios. 
35S :  só para   a   rijeja, 20S ;  para o destrui- 
ção  dos pellos,  205.   Pera  tirar sardas. pan- 
nos e  manchas.   I 55000     Para  tirar   cravos 
e espinhas.   12S000     Creme  sem  rival   para 
tirar rugas. 125000.  O  tratamento completo. 
205000    Para  tirar a caspo e evitar a queda 
dos cabeHos.  óSOOO.   Tralatncnto  de  grande 
Belleza  {convém   a  todas  os  epidermes)  cla- 
reia  a  cuíis,  tira  os  sordos.    pannos  e   toda 
a   impurezo  do  rosío,  dando  á   cutis  uma   fi- 
nura e   belleza  incomporavel. 205000.   Loçõo 
asfringente especial  porá  a  cutis    gorduroso. 
65000.  Tratamento  para  diminuir   o  parte  que  se  deseja,   seja 
o   papada,  o  volume   dos seios,   dos    espoduos.   cadeiras,  etc, 
305000.  Para  tirar a obesidade do ventre.  205000.  Tratamento 
para  cmmogrecer  todo o  corpo. 50S000.  Resultado   infallivel e 
inoffensivo.  Preparado paro  o   rccoloroção dos cabeHos,    105. 
Numerosos   preparados para  a  Belleza da  pellc   em   diversos 
preços.   O Dr. Gaubii tem  installodo o seu consultório   de 5. 
Paulo,  no  Largo  do  Arouche n. 5.  onde  attende  desde  hoje a 
todas  as  consultas grátis,  vcrbolmcnlc por escnplo.   Tratamen- 

Cxixiv.' n^wí.M   x:&:&:>:./íS^i^ 

"£S §fe«^*;'lf^~ ^::^j£a ■' wm&^*m&&3ã%i 18!8£saStsAi \y\ 

Consultas das 3 as 6 

tos especioes no consultório. Mossogens eleefricas e manuaes, 
eleclro-masseur, vibro-massogens c extirpação completa dos 
pellos com seu afamado preparado, garantindo o mais perfeita 
eíficacia. Todos os preparados do Dr. Goubil são de fácil 
opplicoçõo e os remette pelo correio a qualquer ponto de que 
forem  pedidos. 

Ao fazer qualquer pedido, devem-se remetter 25000 
mais para os gastos do correio, e todo a c^rlo dos consultos 
deve  ser ocomponhodo  de  um  sello   para  a   resposta. 

23    3t   LargO   dO   ArOUChet   3    ^    Telephone 4538 Cidade 

CALÇADOS FiNOS 
CRSR 

Rxia 15 de Novembro, 17 

Officinas Próprias: RUA  11   DE AGOSTO, 60 

Telephone - Central,   1501 -S.  PAULO 

I 
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
REVISTA DE MAIOK CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. 

Assi^natura para o Brasil - 12$000 ■    I 
Numero Avulso :   $600 réis 

Dfreclor-Proprietario,  GELASIO   PIMENTA 
'■    I- 

Assig:. para o Extranjeirt - 205000 

Chromca MÊÊ^Hb ATAL' N'aial 
de Paz! 
Desla vez S. 
Nicolau pode- 
rá vir sem re- 

ceios encher os sapa- 
tinhos das creanças 
meigas com as suas 
dádivas de ha tanto 
esperadas Não ha mais 
estrondos de bombas 
mortíferas, nem iamen 
lações desesperadas di- 
feridos nem ais cru- 
ciantes de moribundos. 
Foi-se o grande pesa- 

delo da guerra c o mundo volta á normahdade. 
I". |uslo, pois. que se festeje o Natal da Paz com 
a alma desoppnmida das grandes preoccupações 
destes longos quatro annos. e com o coração 
tiberto ás meditações da bondade, ás suggestõcs 
enternecidas  que   a   ephemeride   evoca 

O Natal sendo a grande lesta da lamiha 
e do coração, c lambem, pelo seu caracter uni- 
versal, a grande lesta da humanidade Conhecida 
e venerada por todos os homens, a piedosa com- 
memoração representa de lacto a mais bella ex- 
pressão de conlraterniJade e de amor Tem por 
isso. este armo mais do que nunca, uma signifi- 
cação   enorme,   immensa. 

Kmquanlo havia a lucla tremenda que sub- 
verteu a ordem natural de todas as coisas, em- 
quanto os homens se atiravam uns aos outros, 
num encarniçamento feroz de vida e de morte, 
cmquanto se degiadiavam como insensatos, e ar- 
rasavam as cidades, c destruíam as igrejas, e 
roubavam ns imagens e os sinos, haviam esque- 
cido, no fragor dos embates, de levantar as 
suas preces ao Creador, cuja obra não respei- 
tavam Agora vem a Paz ! E' justo que a alma 
christã exulte na commemoração do 
grande  dia, porque   c   chegada   a   hora /í^Sj 
da    redempção    c    da    remissão    das 
grandes  culpas. 

O Menino Deus, tão formoso 
symbolo de cordura, de paz e de bon- 
dade, vae julgar das almas contrictas,^1 

F.m cada lar se levanta um presepio-fi\ 
zinho, que representa ao vivo como 
que o altar por Elle merecido em cada 
alma. Lá eslá Elle, entre o feno chei- 
roso do berço humilde, derramando em 

volta o seu olhar ungido de doce e suave mvste- 
rio . . Lã estão os bois da tradição : lá estão os 
Keis Magos, que vieram de tão longe, guiados por 
aquella eslrella maravilhosa do deserto, esplendenle 
como a própria divindade. Aqui está a Virgem 
Mãe, cujo seio puríssimo devia gerar o Redemptor 
dos homens ; aqui estão os pastores, com os seus 
bordões pesados, e a sua altitude de admiração 
ingênua, commovidos até ao fundo d alma. . . Os 
Reis fazem as offerendas preciosas : e os pastores 
não têm que offerecer sinão as almas simples , . 

Cada um tem no espirito a figuração enter- 
necida deste quadro de uma poesia tão singela e 
ao mesmo tempo tão attrahente. Ninguém esquece 
este quadro, que veiu da infância, quando a famí- 
lia ainda estava toda reunida, ou podia reunir-se 
para a consagração sincera do nascimento do Deus 
feito homem Recordações tão entranhadas bastam 
para levar-nos ao respeito da festa maior da chris- 
landade, com os seus presépios pittorescos, com 
a missa á meia-noite, com a ceia, com as danças, 
com  os  folguedos... 

Mesmo nas grandes cidades, onde o egoísmo 
áspero da lueta pela vida reparte e afasta os 
homens, mesmo ahi, a commemoração é tão magna 
que a todos alcança, Porque o Natal é de todos 
Cada um. nessa noile de Dezembro, tem que re- 
cordar e que desejar, e si as recordações são de 
vezes dolorosas os sonhos novos, e as esperanças 
doiradas sempre em maior numero, encobrem a 
amargura  daquellas. 

Desta vez ainda, pelas condições particulares 
de inauguração de uma nova época no Universo. 
com o triumpho quasi absoluto dos princípios da 
civiiisaçáo christã. as esperanças são legitimas em 
todos corações. As profundas mudanças sociaes 
e políticas a serem inauguradas depois da Con- 
venção da Paz. hão de põr a coberto mais que 
em tempo algum, os princípios da philosophia e 
moral de Christo. tão bellos e perfeitos que tem 

merecido sempre dos civilisados a mais 
_-^        extremada defesa E felizes somos de per- 

, >' ceber que ao cabo dos grandes sacrifi- 
'8p^>-ií£S cios da lueta, a v ctoria se decidiu para 

aquelles que sempre tiveram em mente 
a   defesa  dessas   leis  sagradas. 

Passando-se o primeiro Natal de- 
pois de cessadas as hostilidades, é justo 

se  elevem  hossanas a  Deus, 
E  desta    vez   as    hossanas   são 

egitimas.    porque    ha   Paz   na   terra, 
aos   homens  de  boa  vontade . 

í-JVS— que 
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COLLEG/O   DULLEY 
(COL.L.EGIO    IVIODEL-O   I|MGL.EZ) 

RUA  ABÍLIO   SOAR RARAIZO 

Director - Frederico  Luiz  Dulley   (Lente   Cathed.aHco   do Gymnasio   do   Estado) 

INTERNATO E SEMI - INTERNATO PARA MENINOS 

Reabre-se   os   cursos   a   o   de   Janeiro   de    IQIQ. 

Matrículas   diariamente   de    1   as 4  da   tarde. 

O  collegio está situado no ponto mais salubre de S.*Pauio, 

no  bairro do  Paraizo! 

Amplos  recreios,  jardins  e  campo  de  foot-ball 

>KJ. .V-STEIVI 

T~©lephione central,  A3I7 

N. H>. — As pessoas que desejarem conhecer os nosos prospeclos, 
queiram fazer o obséquio de cortar o coupon ao lado e envi- 
ar-nos acompanhado de um sello de  100 para o porte de volta. 

///."'0 Snr.  Diredor do 
Collegio Dulley 

Queira enviar-me os es- 
lâfulos do vosso collegio. 

Non 

Endereço 



^Oã^jjfe, 

■ O sr. dr. José Carlos de Macedo Soares, presidente da A. B E., dirigindo os Irabalhos dos jovens escoleiros 
durante a epidemia: II. —Os escoleiros encaminhando-se para o centro da cidade, para distribuição de bole- 
tins de  conselhos hygienicos ;    II. — O auxilio dos escoteiros na sala da  Repartição Geral dos  Telegrapnos. 
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|s^^: O  Concurso 
Photographico 
d' 'A Cigarra. ppl i 

-SOOT-I mos 

^^O'   hoje  podemos    dar   o    resultado  do 
nosso Concurso Pholographico. ulti- 

mamente realisado. e que logrou alcançar 
um  enorme   suecesso. 

Dcnlre as centenares de pholoiíraphias 
dos mais variados gêneros que recebemos, 
foram julgadas como mais arüsticas e per- 
íeilas pelo jury composto dos illustres ca- 
valheiros drs. Frederico Steidel. Ruy Paula 
Souza e Ricardo Severo, as que damos 
abaixo, com a dcsigna(.fo dos prêmios 
respectivos  e   menções : 

PRIMEIROS PRÊMIOS : 
de  Paisagem — A/o   VaJle,  de   Ary : 
de Figuro — Velho colono,   de   Àrv ; 
de Retrato — Aleu (hesouro (gomma bi- 

chromalada).   de   Àrv ;   
de  Animaes — Marquis,  de   Arv : 
de Grandes Instantâneos — Encontro dç  ondas í ' 1 «oo ). 

no  Guarujá.   por Rosbar : 
de  Scena —   Pésiora  e carneiros,   do  dr.   José Bayma ; 
de Interiores — Salão de jantar,  de   Zézinho. 

MENÇÕES HONROSAS : 
de  Paisagem — Ã  Margem,  de   Iracema ;    Pesqueiro no 

Mogy-Cuàssü.  de   Rosbar;   Bcrlioga.  de   Lex ; 
de Figura — A    espera c  Hostilidade,  de  E.   K, ; 
de Rttroto — Marina,    do    dr.   Waldemar    de    Moraes ; 

Qamponia.   de   Pervinça :  A   lição,   de Arv ; 
de Instantâneos — Sobre as  ondas,  de   Arv ; 

de Scena — Pamonhas,  de  E.   K. 

O5  bravos escoteiros em  serviço  de  entrega  de  medir*menfos.   durante  a 
epidemia  de gríppe,  nesta capital 

 00- 0 0 ^ 
No   momento 

em que toda a alma franceza vibra nobremente com os 
enthusiasmos de uma victoria pela qual porfiou a raçn 
gauleza durante quatro annos. sem a menor sombra de 
deslallecimento. desapparece do mundo literário a figura 
magnífica de Rostand, extraordinário creador das obras 
primas que são o "Cvrano de ftergerac,.. o "'Aiglon„ c o 
"Chantecler... 

Expoente mavimo da Índole valorosa e generosa da 
sua raça. Edmond Rostand encarnava nas suas creações 
artísticas Iodas as qualidades características da vail/ancr 
franceza. a altivez e a despreoccupa(;ão a dedicação e o 
desinteresse que fazem do heroe gascao uma das perso- 

nagens mais sympathícas de todas as 

creações  da   literatura   contemporânea. 

O5 escoleiros sahindo da Repartição do  Telegrapho Nacional, no serviço 
c    de enfrega   de despachos, durante a  epidemia 

 000  

O    In»titttto    a» 
Ordem dos Advogados de S. Paulo, 
"compenetrado da necessidade de dar 
ouvido aos clamores que se levantam 
contra os que deslustram a administra- 
ção da Justiça,, — votou, numa de suas 
ultimas reuniões, uma moção pedindo aos 
poderes consliluidos do Estado "que ap- 
pliquem as penalidades de nossas leis a 
quantos dellas de fazem merecedores — 
juizes, advogados e funecionarios em ge- 
ral,,. Quando uma aggremiação como o 
Instituto dos Advogados assim se ex- 
prime, faz-se mister que o Governo at- 
lenle,  de  facto, ao que  vae  pelos  domi- 

(nios  da  maquina   judiciaria   do   Estado. 
)Que2elle emperre de quando em vez, vá ; 
mas que chegue a desvirtuar os seus 
mais  nobres  lins, isso é demais. 

À dissolução social e a queda de 
todas as civilisações têm começado sem- 
pre pela desmoralisação do seu systema 
de   justiça. 



ilos derivafivos nas formulas sociaes. cm 
logar de conseguir a supposla válvula de 
segurança, traz a affirmofiva clara de 
que ha nlguma cousa que se desoggrega 
na instituição Todo derivativo é uma 
confissão de impotência. E' um palhativo 
que não sana nem corrige e, pelo con- 
trario, ampara o vicio da insfiíuição. E 
esle  farj   carreira  e  virará   uso. 

F.  era  uma   vez   um  casamento. . . 
Senhoras minhas, que me ledes, não 

é para assustar-vos que eu faço essas 
ponderações i na duo es. Nem é porque 
me   assustem. 

['aço-es por mero passatempo : o fe- 
minismo,  como em geral todas essas cou- 

^Qõaa^. 
sas complexas e complicadas, que aca- 
bam cm ismo. é material de primeira 
ordem para que a gente, desoecupada 
como eu. lhe borde em redor commen- 
tarios de inoffcnsivas conseqüências, ao 
menos para nós. pobres homens de min- 
guada imaginação e amarrados a todos os 
preconceitos e a todas as p^eoecupações 
do  século passado. 

5UD MENNUCCI. 

I JM lavrador do Guinda, minado por 
— umo antiga tuberculose, desenganado 
pelos médicos,  estava   lamentado   a   sua 

triste sorte. Calmo, á cabeceira do lei- 
to, um seu compadre esforçava-se por 
consolai-o : 

— Coragem, homem ! À morte não 
é tão feia como se pinta ! Ao menos a 
gente vae descançar. E depois — preste 
bem a allenção no que lhe vou dizer — 
seu pae morreu seu avô morreu, seu 
bisavô morreu. Isto de morrer em sua 
familia  é hereditário. 

DO 

De uma duquezinha da corte de Luiz XV. 
—   'Oh !   Ia pudeur I  Belle verlu quon 

afache sur soi avec des epingles I • 

A   oecupação   do   Território   A.ilemão 

Píííore^co*  aspecíos  c/e ricas regiões do Rheno, na  Al/emanha. que acabam  de ser oecupadas pelas Nações Alliadas 

n n 
Dia de Natal. Lantou um gallo e 

presepe de belhlém. 
renegaram 

i Menino veio ao 
Ha quanto tempo 

não vinha ! Os homens o renegaram : o seu dia não era 
mais de feitas, era de guerras, era de horrores. . fc o Me- 
nino-Deus, triste, si chegava a este mundo era para voltar 
desconsolado : — nem os seus reis magos, nem as offerendas, 
nem o seu berço de ervas no concavo da mangedoura Os 
reis em guerra, desertaram do caminho antigo, que a estrella 
no céo nublado de fumo, já lhes não mos- 
trava. . . Resignados, os bois pereceram na 
sustentação do Moloch dos exércitos. O pas- 
tor, espavorido. fugia pelo campo, aos trons da 
artilharia. E o próprio campo, no aridez das 
batalhas, consumira as almofades de verdura 
que lhe afofariam o tosco berço. . . Nada. 
A  própria Jerusalém    era   presa   das   cohorfcs 

conquistadoras. E Jesus - Menino não desceu mais á 
terra. Não havia homens a redimir: — somente feras 
a domar. . . Não veio, ou, si veio, voltou desconsolado. 
Agora, annos pas?ados, eil-o que torna : — o presepe de Be- 
lhlém alli está, sob o estrella rutila da Paz. Os reis atraves- 
sam o deserto. Chegam os pastores. Seja bemvindo ! E se 
entoem hossanas a Deus, emquanto a Paz é no mundo, aos 
homens lie  boa vontade... 

A governanta, solteirona, ás   duas  meninas : 
— Sabem ? Eu estava junto ao poste, á es- 

pera do bonde, quando se approxlmou um su- 
jeito, elegante, com um ar atrevido, como quem 
queria me dar um beijo. Puz-me,« correr. . . 

— E conseguiu agarral-o ? disseram ellas 
com malícia. 



Qfè&a&K 
ulheres não que- 
rem acompanhar 
cm fheoria, o de- 
senvolvi mento 
total  que   ha de 
sobrevir,   na  pratica,    do    con- 
quista   de   seus direitos de  li- 

berdade.     Muitas dcllas   são   catholicas 
e, no emtanto.    não   vêm   até     onde    as 
levará   esse    "desideratum...    desde  que. 
alcançada  uma  etapa     se   desperte    nos 
seus mais  remotos rastilhos 

Não cuidem as mulheres que a trans- 
formação social que ellas exigem seja 
capaz de exilo, sem romper o equilibno 
do systema eihico por que actualmcnte 
nos regemos 

O homem é um 
animal medíocre, a 
quem custa aprender 
cousas nova5 e que le- 
va lempo n a<iaptor-sc 
ao desempenho de uma 
nova faculdode. Por 
isso mesmo, conserva- 
dor  por  excellencio. 

Para alcançara De- 
mocracia, c om e 11 e u 
aquella loucura conhe- 
cida pomposamente pe- 
lo nome de "09,, (re- 
firo-me ao francez) e. 
bem que Gustavo Le 
&on aífirme o contra- 
rio, elle não na con- 
seguiria sem esse in- 
terregno de soberania 
de seus mais baixos 
instinetos 

E esse intcrreünn 
fp z-lhtr observar que 
não ha nada tão agra- 
dável como ser conser- 
vador «Deixar o mun- 
do como encontramos* 
ê uma máxima com- 
modista por uma pro- 
funda philosophia da 
experiência. 

Para alcançar a 
plena liberdade civil a 
que ellas almejam, os 
mulheres lem de sub- 
ve ter os valores so- 
ciaes que estamos ha- 
bituados a respeitar e 
desse simples enuncia- 
do surdirá inevitavel- 
mente e irreparovel- 
mente, uma nova com- 
prehensâo da «Famí- 
lia-. 

Eu disse «nova- . 
Não sei bem. Diversa 
por certo e que não 
ha de andar muito longe 
de ser opposfa á actual. 

A mim não mr as 
susta essa perspectiva, 
porque, afinal de con- 
tos, eu considero o 
casamento uma insli- 
tuiçãoanachronica para 
o nossa sociedade e 
porque, além de tudo, 
eu  jó  sou cosodo. 

Mas a mulher deve comprehender que 
assusto   os   conservadores,   e    elles  são 

maioria,     especial- 
mente nos congres- 
sos  republicanos. 

Tombem nÕo 
quer isto dizer que 
nós iremos ter um 
novo «Terror*, com 

-CO 

Outubro    O   mez  dos lyrios e assucenas. 
O  céo  recorda  uma  lurqueza  immensa 
Cigarras cantam -— módulas  avenas — 

Pela  folhagem   densa. 

hm   meio  dessa  vida  palpitante. 
Da  seiva  fórle   a   Iransudar   dos   troncos. 
Vejo-me  partir— triste  viandante — 

Pelos  caminhos   broncos. 

\ cjo-me   ausente   desse   teu   olhar. 
T odo   feito  de  sonho   e   mago   encanto ; 
h.  cm   li.  ó  minha  flor.   sempre a pensar. 

Vertendo amargo  pranto. 

11 

H>ei)o   a   imagem  em   prata   burilada, 
Que   tu   me  deste  cheia  de   fervor. 
Para  que   Ella.   d altura   constellada, 
Sempre   velasse  pelo   nosso  amor. 

Fizeste   mal,   querida . . .   Ella   pendia 
Do  teu  eburneo  collo  airosamente . . . 
Agora   a   doce   guia 
Será dum  pobre  coração descrente. 

iii 

Quando arde o sói dos dias estivaes. 
E emmudecem as fontes cryslaliinas. 
Queoulr ora murmuravam nos juncaes. 
Fogem, través de montes e campinas. 

Alçando o vôo em busca d outras ares. 
As andorinhas, que se vão aos pares... 
Assim  meu  coração, de dissabores 
Requeimado. buscou os teus amores.. 

requintes   de   piedade   le- 
minino. 

Os  homens   serão   os 
primeiros  o  oppor a  essa 
possibilidade todos os  di- 
da sua astucia. 

Inevitavelmente,   porém,  desde   que   a 
mulher attinja  ao posto de por na  direc 
ção dos negócios domésticos,  apporeccrá 
o  confiicto. 

blosona   de   ser   um    ente   móis 
morol-   c.   do  seu  ponto de   visto,    é-o 

de  focto. 
Partindo  dessa comprehensõo. é fatal 

que exija   umo   reforma   nos    hábitos po- 
triorchoes   por   que   o 
homem cumpre os seus 
deveres   domésticos. 

Mns desde que no 
mundo exista esso ple- 
na liberdade poro am- 
bos os sexos. —- mal 
expressa, aliás, por uma 
formula pohtico : a fe- 
deração de soberomas 
—- haverá, logicamen- 
te, o liberdade lambem 
dn escolho dos seus 
próprios pontos de vis- 
la e o homem consi- 
derar-se-ã. a seu mo- 
do, o mais   •moral* . 

(E' preciso não es- 
quecer que o aposto- 
lado é uma vocação 
quosi insfincliva do rei 
da creoção.) 

Nessa emergência 
só restaria o recurso 
de appel ar para um 
nrb tro, E ei e não exis- 
tira. 

As leis. que ho|e 
representam tal papel. 
sei õo  letra   morto. 

Ellas só tem razão 
ue existência pelas cir- 
cumstancia-. que as 
criam e devem ser a 
codificação de usos e 
c >slumes assentes. 

Ora. nesse momen- 
to, em logor do uso 
assente, ha. ao contra- 
rio, a quebra da praxe. 

E' uma liberdade 
nova, que se affirmou 
e que demanda o seu 
campo de acção de 
encontro aos cânones 
fixados por uma outra 
interpretação socio^- 
gico c que era a da su 
perioridade  masculino. 

Será difficil conce- 
ber que o equilibrio se 
rompeu ? 

E' verdade que o 
homem recorrerá immc- 
diafamente a um deri- 
vativo, que lhe garanta 
a elle a liberdade, pc- 
riclitante nos negócios 
domésticos, sem, com- 
tudo. lesal-o ao outro 
concorrente : o divor- 
cio.   Mas a opplicoçâo 



no^ Muscu^. Dizia, e comp- 
rova ia a sentir utna va^n sau- 
dade do meigo povo armênio 
i respectivos massacres, quan 
do. aferrado ve|o nos jornaes 
um novo felfgramma annun- 
ciando que. antes do armistí- 
cio, os turcos ce varam nos 
armênios, massnerando-os ain- 
da uma vc/. os seus despeitos 
bellicosos. 

Ante este fac to extranho 
de ainda haver armênios so- 
bre a Ferra, não pude deixar 
de registrar, embora com muita 
repugnância, essa triste verda- 
de scientifica. da qual breve- 
mente darei parte ás Acade- 
mias de todo o mundo, na 
communica(,ão   infra ■ 

'* lllustres luminares e exmos. 
Luminárias   da   5ciência. 

Após aturadas investigações 
de longo tempo iniciada*», te- 
nho a subida honra de sub- 
metter á vossa preclara apre 
ei ação a seguinte descoberta 
que acabo de fazer no domi- 
mo da Zoologia  i.xperimcntal 

O armênio c um ser extra- 
nho á nossa espécie , caracte- 
nsa-se sobretudo pela sua no- 
tável velocidade reproduefiva. 
o   que   lhe   faculta,  muito   mais 

à.QõQúGfo=> 
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do que aos ratos e outros 
roedores, uma extraordinária 
aptidão para resistir a fodas 
as formas de mosiocres ima- 
ginadas  em  Sfombu!. 

Saúde e   Fraternidade." 
Com o que  muito lucrarão 

a sciencia da Humanidade e o 
orgulho nosso. 

LÉO VAZ. 

O    fim 
7 A V 

clft    guerra. 

que lá vai desde a assigna- 
lura do armisticio, foi cond - 
gnamenfe celebrado nesfa ca- 
pifal. Do máximo brilhantismo 
e imponência se revestirem as 
festas de domingo, promovi- 
das pelas nações alliadas. O 
enthusiasmo popular, sem dis- 
crepar. aliás, da boa ordem, 
altingiu ao auge. alopetando 
de povo as ruas e avenidas 
por onde passou o brilhante 
cortejo dos manifestantes. Era 
justo e necessário que assim 
fosse, pois a cidade, ha pou- 
co assolada pela epidemia e 
impossibilitada de se expandir, 
não devia nem rodia deixar de 
manifestar o seu intenso jú- 
bilo ante a celebração da paz. 

Um grupo especialmente  tirado para  'A  Cigarra., por oceasiao de um pic-nic organisado pela família Manenti. na Cantareira. 

fp" 

TRENS  DE COSINHA   E  MAIS  ARTIGOS   PARA   USO   DE  CASA 

=   O MAIOR SORTIMENTO =  CASA   LEBRE   —= rr 

^ J 
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MASSACRES. 

SEMPKl. ouvi dizer 
que.  de   lodo   o 

      terráquea, são os 
coelhos os mais proli- 
feres animaes, E toda 
a genle está fsrfa de 
ouvir dizer a mesmo 
cousa. 

Pois está a pore- 
cer-me que isso não 
passa dt- mera inven- 
ção forjada pela scien- 
cia para escarneo á 
nossa ignorância- Após 
innumçras e pacientes 
pesquizas. eu. que de 
resto muito pouco le- 
nho de scienlisto. vim 
a verificar, emvez. que 
de todos os ramos e 
espécies animais, a- 
quelle que mais assus- 
tadoramente prolifera 
sobre o crosfa deste 
planeta, é o armênio. 

Não conhecem es- 
sa espécie biológica?... 
Não admira, pois o 
próprio Cuvier a dei- 
xou, ine tive ri ida mente, 
incluída na generalisa- 
ção do "homo-sa- 
piens . talvez illudido 
pela grande semelhan- 
ça que approxima es- 
ses animalejos daquel- 
les outros bipedes de 
quem ai firmava Des- 
cartes que "sunt . por- 
que   "cogitant   . 

E a verdade é que 
são mesmo muito pa- 
recidos. De fora essa 
particularidade que a 
principio assignalci. ne- 
nhuma outra distingue 
um armênio de um hu- 
mano, a não ser a cir- 
cumst anciã de terem 
clles o seu "hebitat 
num recanto da Ásia 
Menor. Parcccm-se 
muito mais com os ou- 
tros bipedes do que 
com o camelo, embora 
isso possa parecer inex- 
plicável Mas na sua 
classificação não ha 
erro possível, attenla á 
excepcional fecun d ida- 
de de que são dotados. 
O que é o bastante 
para formarem um ra- 
mo á parte na velha 
arvore  anirr.al. 

E' ao que me levam 
os citadas investiga- 
ções. 

Desde uns apaga- 
dos tempos em que, 
recem-vindo das carti- 
lhas, eu comecei a so- 
letrar os    tclegrammos 

O.s dislinclos moços Amadeu da Silveira Saraiva. Gasfêo Barreto. Raul Duarte 
v João de Almeida Prado, que oHereceram os seus serviços é heneme- 
riia  Liga  \acronalisfa.   durante  a  epidemia  em  S.   Paulo. 

a 

V ^v K   

O conhecido negociante desta praça.  sr.  M.   Tavolaro e seus ///Ao 
na praia  José  Menino,  em Santos. 

dos |ornnrs. sempre n 
noticias ile firmemos 
massacrados pelos sol- 
dados turcos. O armê- 
nio era a cabeça de 
turco  na   Turquia. . . 

Pelo menos é o que se 
afigura Houvesse uma 
complicação en're a 
Porta e a Rússia, por- 
que esta se apossava 
duma bcssarabia e lá 
entravam os armênios 
num massacre em re- 
gra. KevoUavam-sc os 
mussulmanos em Ba- 
gdad ou em Bassora... 
Qual a primeira pro- 
videncia que se toma- 
va em Conslant nopla ' 
Massacrar alguns mi- 
lhões de arm-nios. . . 
Occupava a Inglaterra 
o Egs^Vo ? Dcccpavam- 
se algumas toneladas 
de pescoços armênios... 
A Áustria onnexovo a 
Her/egovina ? Não é 
nada : âhi estão os ar- 
mênios para se deixa- 
rem massacrar pelo 
desagravo ao crescente 
ultrajado... \ ae a Itá- 
lia á Tripoli ? Ahi vem 
massacre fatal sobre os 
armênios. . . Wicd co- 
meça a promover a fe- 
heidode publica na Al- 
bânia ? Tendes massa- 
cre pela certo, ó ar- 
mênios ! . . . Wied. far- 
to de felicidade e de 
elbanezcs. faz as ma- 
las ? ! ... Ceifam-se 
mais algumas popula- 
ções armênios... Entra 
a Turquia no grande 
tango internacional ' 
Preparai cabeças caros 
armênios, para um mas- 
sacre repugnante O 
Kronprinz esbarra nu- 
ma derroto em Ver- 
dun ?.. o insuecesso 
repercute sobre os ar- 
mênios com o clássico 
massacre. Assim, sem- 
pre, iníallivcl mente, com 
a regularidade das leis 
absolutas. . . 

Diabo, dizia eu. 
ignorante das singulo- 
ridades zoológicas dos 
armênios, breve virá o 
tempo em que os agen- 
tes do Sultão empe- 
nhando boldodamentc a 
lanterna de Diogcnes. 
hão de correr Ioda a 
Asio sem topar com 
um único armênio paro 
remédio. 5eró uma roço 
extineta de que apenas 
se encontrorá conve- 
nientemente restaurado. 
um  ou outro eicmplor 



VlCTOÍ»»A       DOS      Al_l_IADOS 

Instanlaneo do imponente p^esl.lo em homenagem aos Àlliados. nesta Capital. 1 — A Bandeira Nacional, coberta de 
flores, abre o prestito. 2 — A bandeira Franceza, empunhada por um poilu 3 — A bandeira Italiana e os 
Veteranos Gnnbal.finos. 4 — Um aspecto da multidão na rua Quinze. 5 — A Bandeira Jeponeza e repre- 
sentantes da  Colônia      6 — O  prest.to  ao entrar na  Avenida  Tiradentes. 

^ CRIADA chega á porta do quarto 
— do patrão, ãs duas horas da madru- 
gada e grita 

- Patrão,   patrão ! 
— Que é ? 
— Levante-se que está ahi um gatuno 

— Diga-lhe que não estou em casa ; 
respondeu elle e voItou--e paro o outro 
lado. 



pEriadDB... for EUET 

0' poucres supremos do pfliz tlcraTi; 
«o povo mais um Jm de sueto. 
incorporantlo aos |a existentes 
esse ouiro dos do s ou !rcs 
^ue possuem os americano-- 
do  norfe. 

P.   innegavel gue \ae  ^-"ande 
grande   dose  de   lustra 
poderei   supremos      r>e 
nossas  feli- 
cidades   re- 
publicanas . 
nos      temo- 
alapardo do 
num feriado 
g e n u i n a - 
meníe fran- 
ce?,    c u 1 f i- 
vnndo a va- 
diaiíem   an 
nua 1 m e ti i e 
no    tJia     14 
Je Julho,  é 
a c t o  a 11 a- 
mente equ - 
lalivo    esse 
de     se    co- 
piar, no lado i 
francezn. a enu- 
ricana, 

O anuo. 
a 1 m e nl c . 'em 
dia-- como dia- 
bo. Podemos des- 
viar dcÜes grande 
parte paro 
des feriados, sem 
que se venhn 
tir diffcrença gran- 
de. Devemos ate, 
ali'r de prevenir melm- 
dres possveis. vasculhar 
nanual des inglezes. bel- 
gas, ['alianos. ru menos, 
mcnlenegnnos, russos, 
chinezes, nipponicos. hai- 
lmno5. cubanos, libcrien- 
ses e Lie mais povos re- 
presenta n'es d 1 civilisa 
ção laliníi. aiim de averi- 
guar quacs os dias res- 
pectivos que eiles desti- 
nam á madraçaria. parn 
os inscrever na nossa fo- 
lhinha com a rubra oV 
das jornadas rcpousanVs. 
V, uma pr<ívidencia que 
por si mesma < stá a im- 
por-se. Com ella realisa 
o governo aqut-lla Faça- 
nha rara e propicia de 
matar diversos coelho-. 
duma mesma bordoada. 
Porque, promovendo uma 
homenagem tocante aos 
senlimenfos de lanlas na- 
ções sympafhicas. promo- 
ve conjuntamente a feli- 
cidade nacional, sabendo- 
se como o brasileiro dá 
a vida por um preiexto- 
sinho á ociosidade. Os 
governos devem ler por 
suprema  preoecupação  o 

nesse    acto    d 
Jesde o inicie d 

promo\er a felicidade dos po\os respe- 
ctivos Ora. se o brasileiro gosta da 
mamparra tanto melher lhe parecera um 
governo quanto mais mamparn-ta se re 
v ele 

O trabalro. por mais que o apre- 
goem como honroso, dignilicante. nobre. 
di^no.   etc .etc .   nunca   deixará  de   repre- 

en- eliovc \] 

ndrou um dia.  cem  o 
suor do  barbado  rosto 
de    IU -.so    pae    Adão, 

para  punir  cer- 
to   dei cto    cujo 
inquérito    i n d a 

não Picou cabalmente esclarecido. P. ?em 
pre duro trabalhar h os morahsios são 
uns despeitados que andam abi a tapM 
o sol com peneira furada O trabalho. 
se não fosse um castigo de Deus. seria 
certamente  uma  invenção  do Diabo  . . 

Por  isso   os   feriados    são   deliciosos 
l.   é   m- smo   mcomprehensivrl   que   sendo 
láo  agrrdavel  uma  folgasinho   de   quand" 
em   \ez.   e   havendo   tantos dias no kalrn 
dono. ainda estejamos para ahi com essa 
miséria   üe   umas    poucas 
nados,   apenas. 

duz de    Ir 

['arqur   r 
F.   -c   ha 

"O-   alhfu 

^   Jo   tpnadn 
fs   r   ^r,indes 
nDrcstadü1* 

como 

o 
lá   diz   o   ftastos   T 

rn   esso 
il}re 

I)IAl,OKAS 

X- 
^ 

Dama dos olhos verdes. 
( Folha   de um velho amor | 

^ 

Dama dos olhos verdes,  quando outrora 
A mim viestes,  esquiva e tão a medo, 
Eu vos bemdisse, porque Amor ignora 
Que é grande mal o bem que  se vae cedo. 

Ora  vos ides  qual me viestes,  e ora, 
Não mais qual era, por aqui me quedo : 
Eu-  na maior desdita,  e vós.  Senhora, 
De coração feliz e animo ledo. 

Se a dôr aos corações glorias empresta, 
Se malfadado fui para o não serdes,. 
Bem haja a vossa insidia deshonestaf^J 

0'  Senhora fatal dos olhos verdes 1 
E bem haja a saudade que me resta 
Do muito que vos quiz, sem me quererdes' 

^ 

0 fabrico  do 
pap^-l era ia uma im 
porlante industria no 
■ lapão no reino do 
Imperador .Sniko, 
( 302-(.2Q) sendo ahi 
introduzida pelos chi- 
nezes. Diz a trtdic 
ção que o prpel foi 
levado do Hgv pto á 
hurepa : mas na Chi- 
na a industria era tão 
antiga como no l.gv 
pto c essa arte pôde 
ter viajado da Chmn 
para a F.uropa atra- 
vés da índia e da 
Pérsia,  passando  da 
1 iespanha á Itália e 
ã França, logo me 
lhorada na sua ma- 
nuíacturn pelos hol- 
landezes e francezes 
O material de que se 
lazia o pape! foi cm 
breve mudado para 
coisa mito differente 
do que se usava na 
China e no Japão 
Assim, emquanto o 
Japão   c o nIi n u a v « 

com   os 
ntig o s 

jroces 
os.   no 

V     P-U ro pn 
azin 

GUILHERME  DE ALMEIDA 
A   D    152S 

çae vo- 
tava es- 
s c   fa- 

brico   ao  Japão  te fi- 
do  dado  a  volta    no 
mundo. 
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Aspedo do largo 5. Francisco, no domingo. Io do andante. por occasião da formação do grande prcstifo civico em 
regosi)o pela vicforia dos Alliados. e em que foraou parte uma mulfidão enorme, membros de todas as colônias 
dos alliados.  associações com os seus estandartes,   autoridades e elementos de todas as classes sociacs. 

Q  JONATHA5 foi  levado ao   tribunal 
   c  conden n^do  por  ter  chamado   um 
commendodor de canalha : e o nosso Jo- 
nathas, ouvindo do próprio juiz a sen- 
tença,   pergunto-lhe 

— Então, não posso chamar um rom- 
mendador de canalha ? 

— Não.  aíPirmou  o  juiz. 
E posso chamar   um    canalha    de 

commendador ? 

— Sim. . .   tornou-lhe o  juiz. . . 
Então,   voltando-sc    para o commen- 

dador.   berrou  o  cavalheiro : 
— Sr.  commendodar !. . . 

multidão na o se contêm toda no largo 5. Francisco, c enche tombem as ruas   Riachuelo c começo da 
Avenida   Brigadeiro Luiz Antônio 
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Distincfns scnhorifei> empunhondo os pavilhões das Nações Àllladas. 2 — A bandeira Armênia e representanles 
da colônia. 3 -- O piquete de cavallaria que fechava o preslito. 4 — Aspecto do pavilhão armado na Ave- 
nida Tiradrntes e onde as autondndes assistiram o desfile. 5 - Um aspecto da mullidão na rua Direita. 
6 — Outro aspecto, em  que  se  pódc  notar o  enthusiasmo  popular. 

f JMA pequenita de 3 annos foi a um 
— baile de creanças em casa de um 
amigo de seus pães. De regresso á case, 
conta a estes um grave episódio da festa: 

—    Es'ava    lá     uma    menina que — 
cahiu  da cadeira  abaixo     Todas as me- trás ? 
ninas   puzeram-se a  rir.    Só eu   é que — 
não ri. cahiu. 

E  porque não  risle como   as ou 

Porque    fui    eu    a    menina    qut- 



IO! 
BtiLUl/Àdas nossas 
paisagens é     prover- 
bial.      De    íaclo.    em 
poucos paizes do ^lo- 
bo,  ha   aspectos   fãc 
vanodos, tão pittores- 

cos  e íão   affríihentes  como  os 
scenarios    da    nossa    nftfurcz-a 
Ailirmação  embora  batida sem- 
pre  com outras affirma(;ões de- 

< lamalorias e lol-s^R propósito das nossas riquezas de flora 
e Ia una. é c -'a ainda uma das pouca-~ exactas, proclamada 
sobretudo pelos evlrrinteiros que nos visitam ou aqui resi- 
dem, A nó-, propriamente, est. apa-nes o senso do picíural, 
e as bellczas doamiiicnfe licam so para os estranhos. Assim. 
em quanto se vêem a cada domingo ou dia santo, dia de 
sueto.   cmhm,    d'siinetas    famílias   c\Iranyeiras    em    excursões 

de   mau   ar  e   uma   pitada   de   moral   malsã.      E   ahi,    voltando 
ás   paisagens,   o  nacional  contenta-se   com    as   paisagens   do 
cinema.     isso de   viver  no  malto.  não  c  chie.     Não    é   pari- 
siense.  O chie  é   respirar o ar v,ciodo e o pó. 
o  chie  é   sentir  o   períu nesinho    da    gezolina. 
o   chie  é ter os tympanos arrebentados na con- 
tinua   vibração do   rodar   dos   vehiculos,    do 
foníonear dos  autos,    do    t ntilar das  campai- 
nhas  dos   bondes.     O  oxygenio   puro,    a   ath- 
mosphera   lavada  e  tomficanfe  dos  campos,   a 
calma   repousante  das maltas,   isso não é   para 
nós.   chies,   podres de  chiquismo,   que  de   me- 
lhor  ^rado  e  com  muito   mais resultado e ele- 
gância  podemos   ir  espaireccr    no    Triângulo, 
estadeando    elegância     franceza,    de    contrabando... 

Alli. honfem,   encontro  um  amigo que   não  via   ha 
muito.     Wagro,    escaveirado.    faces    de   cidra.    dá-me 
um   obraço   e   conte-me   es   peripécias da suo  "grippe„ 
F,  entãt),    tli^c-Uie   eu.  não  vaes  pera   fora.    não    voes 
o   convalescer  de   verdade?      — ""^aio.    sim.   vou con- 

PESQUtlRO  NO  MCGY-GÜASSLI',. — photographia de R05BAR. que obteve Menção Honrosa no Concurso Photographico d' "A Cigarra.. 

pela Cantareira. Serra de Santos. Sonto Amaro e outras 
encantadoras paragens aqui visinhas, o bom do nacional não 
sáe do Triângulo interminável. . . Nem mesmo aos jardins 
ellc vae. Quando muito um corrida pela Avenida, em taxi 
barato, por pose. No mais, em casa. com uma fugidinha, ó 
noite,  aos cinemas abafados,  onde se  vae  respirar  uma  hora 

valescer. . .    no    Kio.     Parto,   hoje. , .      Aquillo   lá  é 
que  é  vida,   homeju !  

t  é  tudo assim.     O  malto   é   para   os  bugres. 
Nós  não somos bugres, 

Ah!  a  irresistível  attracçao do  urbanismo... 
CErLSO 
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Aspecto do  pavilhão ermado na Avenida   1 iradenfes. e de onde as alfas au'oridades alliadas c rt-prcscnfanles do Governe 
assistiram  ao desfile  do  prestilo  em   homenagem aos   Alhados. na oceasiao cm que falava o dr   Antônio Piccorolo. 

Uxn escriptor   fala 
assim da primavera no Japão, n uma 
carta de Nokohama. datado de !0 de 
Abril : Esto tudo florindo. Os pece^uei- 
ros. os damasqueiros. as cerejeiras apre- 
sentam-se deslumbrantes Montes e cam- 
pinas maíizam-se de mil cores As gran- 
des   várzeas de colza.  de  humilde  cruci- 

fera de cuja semente se extrahe um óleo 
commum, abrazam-se de um intensissimo 
amarelio Com as Mores surgem os in- 
sectos. uma multidão de graciosos seres, 

À propôs to de colzo. oceorre-me di- 
zer que a borboleta branca prefere sua 
florescência a qualquer outra Daqui, urmi 
gentil cantiga  popular, que  as raparigui- 

nhas das aldeias contam, quando vão paro 
a escola, campos fora : cantiga que nos 
dó commovenfe exemplo de uma grrnde 
verdade, pelo menos nesta terra : — que 
raparigas, flores e borb leias são irmã--. 
Iodas se entendem — Diz a contiga 

( hõ-chô chõ-chò na no ha m tomare . 
•No  no ha  ga  iyenoro   te mi tomare 

nultidão que  festejou a victoria dos  Àlliados   desemboca  no   Praça   Antônio  Prado,   enchendo   toda 
rua Quinze,  até ao  largo da  Sc 

pe 
en 
sã 
ell 
ba 
no 



AO  Nicolau. ao descer es- 
te cinno á ferro, para a sua 
costumeira distribuição  de 
panlins ápirralhada anglo- 

saxonia. ha de notar certamente 

grande   copia   de aspectos   no- 
vos  e inesperados  entre  a  sua 
clientella  annuai      O barbaçu- 
do  santo,   deve   ter   levado  to- 

dos  estes doze  mezes a prepa- 
rar c  sortir   o    seu    bornal   de    dons. 
Nesse   trabalho, observando que a hu- 
manidade   ha  annos   andava   preoccu- 
pada exclusiva e agiíressivamenfe  com 

as coisas guerreiras.   5.   Nicolau.   que 
que  é   um bom velho pachorrenfo    se- 
icccionou cuidadosamente a sua quin- 
quilharia, reservando para a distribui- 
ção    á   pirralhada    da    Terra   apenas 
aquelles que  melhor lhe soubessem  ao 
pnladar  militarisado.   Proviu-se de mi- 

nusculos arteiactos bellicos ao gosto dos f'ls c/e poilu : — 
canhões e soldadinhos de lata. aeroplanos. naves de guer- 
ra, submarinos, telegraphos sem fio. trincheiras, retiradinhas 
estratégicas, quarteisinhos generaes. obuseiros, gazes asphy- 
xiantes. communicadinhos oITiciaes. imperadores, presidentes 
de republica e de conselhos, azes de aviação e toda a lon- 
ga lista dos condimentos com que se prepara uma guerra 
moderna, reduzidos ã proporção de brinquedos infantis. . 
F, teve um frabalhão o bom velhinho, na faina de acompa- 
nhar  o  farrancho  terrestre. 

E, afinal, agora, nas vésperas da sua chegada, com 
esse escolhido carregamento, eis que a humanidade se trans- 
forma inesperadamente, ruidando apenas de se prepa- 
rar para uma paz duradoura ! . . . 5. Nicolau não encontra- 
rá já dois pefizes a quem tentem os bonecos guerreiros que 
etle lhes traz, O gênero passou da moda. Ninguém mais 
os estima. Para obter algum suecesso nesta sua próxima 
viagem, o santo teria de alijar toda a sua carga orrieréc 
e procurar um stock de outros brinquedos, pelo menos, ma- 
ximalista ou bolshewistamente feitos. . . Qual ! desta vez. 
os   homens  enganaram  a   5.   Nicolau I 

^^ndava   multa 
gente admirada da 
n vulnerabilidade de 

certo deputado, que 
atravessara a epidemia 
sem se deixar conta- 
minar pelo bacillo de 
PfeifTcr.apesar de não 
tomar clle nenhum res- 
guardo visível contra 
o contagio. Qual seria 
o segredo daquella 
salubridade ? . . Nin- 
guém o sabia dizer. 
Afinal, ha dias. es- 
tando numa roda de 
amigos, o intangível 
congressista palestra- 
va animadamente, en- 
cantando a todos pela 
sua verve e pelo seu 
espirito de Uno e ri- 
sonho scepíleo. quan- 
do um dos ouvintes 
entreviu, através das 
abe furas da camisa 
do cãuscur. qualquer 
couso que lhe pareceu 
extranha e não muito 
commum na foilelte de 
um elegante. Resol- 
veu, para certificar-se, 
a inferrogal-o : 

— O' Fulano, que 
diabo é isso que ahi 
tens ao pescoço ? 

— E'.... diz o inter- 
pellado. muito desen- 
xabido. é. .. a minha 
mulher. . . Tem a ma- 
nia de que o melhor 
preservativo contra a 
"hespanhola., são três 
dentes de alho. pen- 
durados ao pescoço... 

Mario 
Pederneiras. 

Vem chegando o Natal ...  Ha noites claras 
E a brancura chrtstã de  Prece e de Hymnos 
Sobe daqui, destas  paragens francas. 
E" tudo  branco — estredas e searas . . 
Vem  chegando o  Notai :   ou(,o-lhe os Sinos 
E o seu  lindo rumor de cousas  brancas. 

Vem  chegando  o   Natal,   Flor  desolada, 
Que em tristezas  e  maguas te estiòlas. 
Vem  chegando o  Natal,   eu   bem  o vejo ; 
Ha  jn  preparos para  o  Consõada 
E  chora pelo quintalejo 
A plangedõra magua das violas 

Vem chegaudo o Natal,  Flor das trigueiras. 
De Almo doirada (oda envolta em   crépes. 
Ha por tudo cantares e regalos ; 
Accendem-se fogueiras 
E  junto  á  paz do  Lar e dos   Presepes 
Estala  o canto vencedor dos gallos. 

Vem chegando o Natal, todo coberto 
Do pallio branco de um  Luar d Eslios. 
E  vem achar o  nosso  Lar deserto 
E dois berços vasíos. 

Vem chegando o Nata!: cuço-lhe os passos 
Lentos e em receios. 
Como preso de dores e cansaços ; 

Mas. em vez dos que tanto o desejaram. 
Vem encontrar os  nossos olhos cheios 
Da   trisleza  de uns olhos  que choraram. 

Vem   chegando o  Natal. . . 
Tu bem te lembras como eu  bem me lembro. 
Da alegria  leliz   com  que  Dezembro 
Oulrora entrava pelo meu Casal. 

Dos alegres Nafaes desta   locanda 
Resta a  Saudade  que nos acabrunha \ / 
E a lenda immorredoura, 
Dos lindos mimos que Jesus depunha 
No pequenino  berço de  Lenôra, 
Nos sapatinhos velhos dYolanda. 

Pela paz desta noite alva e aromai 
Vem chegando o Natal. Pura entre as Puras, 
Caminhei a de estrades  dolorosas. 
Festejemos também o nosso  Natal, 
Alegrando de cravos e de rosas 
A  tristeza   daquellas sepulturas. 

Com que tristeza mórbida m*  lembro 
Dos alegres Nataes do meu  Casal . . . 

E estamos em   Dezembro 
Vem  chegando o  Natal. 
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Dr. ADOLPHO A. PINTO FILHO 

A      t_OROF>A 

A   tLASSIFkAÇÃO     (Q) 

I     jEi^OlS  de   ou^ir o pare- 
*— cer da comm.?são com- 
posta dos sr3. drs. Aureliano 
de G ismão. Azevedo Mir- 
ques c ftroz Arruda, encarre- 

gada de falar sobre o prêmio 
de vi i^em dn turma de 190f5 
a 1(112, a congreg9(,ã > da 
Facu^ade de D.reito em sja 
ulfim : reunião, resolveu clas- 
sifica ■ para os fins de diri i(o 
os sr;. drs. Adotpho Àuguslo 
Pinto Filho e .losé Getulio 
Monteiro  Júnior. 

C^ sr. dr. Adolpho Auguslo Pinto Filho obteve distineção em todas as 
maleruis de todos os onnos do curso c no terceiro anno distineção e louvor 
em tre.' cadeiras. Não sendo a nota de "louvor,, official perante o Código do 
íinsino, a commissão resolveu nco a levar em conta, pelo que houve egual- 
dade  de  condições entre os classificados. 

Dr. JOSÉ* GETJLIO MONTEIKO JÚNIOR 

"A Cigarra,,   em   Brodowski 

Grupo de escoteiros da  cidade de Brodowski.  neste Estado, phuíographados por oceasião de  uma excursão que em- 
prehenderam a visinha cidade de Balataes.  vendo-se o direclor e professores do Grupo Escolar daquella cidade 



t Qames das Santas ICTIMADO   por 
cruéis podecimen- 
(os, falieceu nesta 

,, ^ copilal o brilhante 
^^-^■^■^ escriplor e jorna- 

lista Gomes dos Santos, que por VL- 
rios annos emprestou os fuigores da 
sua intelligencia ao nosso collega 
•Correio Paulistano», onde assidua- 
mentc collaborou, além de noutros jor- 
naes e revistas de vario gênero que 
freqüentemente inseriam producçõrs 
suas. 

Gomes dos Santos, que era na- 
tural dr Portugal, retirou-se de sua 
pátria, onde seu nome era sobejamente 
conhecido nos meios jornalisticos e 
literários, após os successos políticos 
que derrubaram alli as instituições 
monarchicaa. ÀpoMondo a S. Parlo, 
desde logo estabeleceu-se em redor 
do escriptor um laigo circulo de ami- 
zade e admiração que assentavam 
merecidamente nas innumeras quali- 
dades de coração e de espirito que 
Faziam de Gomes dos Santos um ca- 
valheiro de rara disfincção e um ex- 
cellente amigo.  Entrando   para  a  im- 

preusa paulista, publicou Gomes dos 
Santos, entre variada copia de arti- 
gos de diversa feição, algumas séries 
de admiráveis chronicas literárias, que 
eram o seu gênero predileclo e nas 
quaes melhor se revelavam a sua al- 
ma boa de artista e a sua mentali- 
dade de philosopho risonho e bene- 
volo. 

Reunidas em livro, essas chroni- 
cas appareceram ha pouco em dois 
suecessivos e formosos volumes, sob 
Oí litulos de—'Jardim de Àcademus» 
e -Torre Encantada- —que foram re- 
cebidos com muito egrado pela critica 
e que realmente constituem esplendi- 
dos especimens artísticos na biblio- 
graphia destes annos    mais recentes. 

Além das suas não vulgares apti- 
dões jornalísticas e literárias o nosso 
follecido confrade era professor emé- 
rito, tendo exercido com proficiência 
o magistério, fazendo parte do corpo 
docente do Gymnasio de S. Bento. 
A sua morte causou funda impressão 
em todos os meios sociaes onde a 
personalidade de Gomes dos Santos 
era  justamente acatada e admirada. 

Uxn iornal Am 
Londres diz ter existido noutros 
tempos, naquella capital, uma 
■sovadeira de profissão» que, me- 
diante certa retribuição, ia ás ca- 
sas particulares corrigir as crean- 
ças. Ora. entre essas crianças fi- 
gurava na clientela habitual da 
•sovadeira*. nada mais nada me- 
nos que o príncipe de Gallcs. 
posteriormente   rei   Eduardo  VII. 

A rainha Victoria, sua mãe, 
seguia um systema de educação 
muito severo, d'.- solte que o po- 
bre principe teve de oecupar até 
aos treze annos os serviços da 
■sovadeira   real". 

Viveu em Nice, reiembra-o um 
collaborador da •Revue», uma se- 
nhora que. durante muitos annos. 
foi confidente da rainha Victoria. 
a senhora  de Ia  Sauge. 

A rainha dera-lhe uma pensão, 
mas. quando o rei Eduardo parava 
em Nice. a sra. de Ia Sauge sem- 
pre achava exígua a pensão e re- 
corria a bolsa generosa do rei. 
As vezes, porém, o rei oppunha 
resistência aos seus desejos e dei- 
xava de altcndel-a com a prompti- 
dão devida. A sra. de Ia Sauge 
não se maguava nem se impacien- 
tava, tinha nas mãos poderosa 
arma para seduzir o monarcha ; 
chegava-se a elle e, com um li- 
geiro accenlo de ternura materna), 
fazia-o lembrar-se de que ella o 
poupara de muitas -sovas", com- 
municando falsamente a rainha que 
as suas   ordens   para   castigar o — 
principe  haviam    sido cumpridas. 
A   essas   palavras desabavam   todas   as 
reticências do rei e dahi a instantes a sra. 

IHYGII :IMí 

Grupo tirado no Insíiluío do òulàrlàn, por OCCõSíõO das lições ali dadas pelo dr. Vital 
tirasil d segunda lurma de direc/ores de Grupos Escolares do Estado que, por ini- 
ciativa do dr. Oscar Rodrigues Alves, secretario do Interior, fizeram uma série de 
estudos práticos sobre Hygiene Elementar, para melhor desempenho de suas funeções. 

de Ia Sauge recebia 1 000 francos.    Que 
sovas tremendas haviam de ser I  Só o ser- 

viço de lembrar as sovas que 
receber, valiam 1 000 francos 

deixara de 
cada uma ! 



á-QgpaaS^ 
simples 

PRONUNCIA SE em muitos poe- 
tes nossos uma tendência de 
simplicidade dissolvenle. Em 

boa lógica, aliás, accenlua-5e coisa 
nenhuma : — derrama-se o verso, in- 
consistente e amorpho. para fora da 
poesia. . . 

Descahimos paro o prosaico, pera 
o anodyno. Ha por ehi uma pobreza 
de imaginação e de idéias que se 
moscara sob a feição de Píilura!;dade 
e que é. de facto. pauperismo infel- 
leclual. S mples como a a^ua, corren- 
tio como a água, o verso afinal se 
torna   aguado. 

Verso que não é balsamo- verso 
que não é veneno, que não tem ner- 
vos, que não tem fibra -- nem sabe 
a   vinho,    nem   a   licor  ou.    sequer,   a 

O saudoso dr JüSE PAUUNO NO- 

Cl FJRA, presidente do Automóvel Club 

e cavalheiro de grande disfineção lal- 

iccido nesta capitai victima da grippc. 

vinagre acidulado. poesia abstmia. 
poesia temperante de convalesccnte— 
a toda nora boceja, a todo o instante 
espreguiça, em mangas de camisa. 
Não !em força, não tem vida—somno 
e   indolência,   apenas. 

Ora. isso pôde ser verso, mas 
não  é arte. 

Uma idéia poderosa e grande 
admitte toda a simpleza. 5i fraquinha 
c humilde, a merecer algum cuidado 
e amor, exige a magestade de um 
throno  e  a  aristocracia de uma  còríe. 

Comprehende-se o desataviado de 
Junqueiro, de Humberto de Campos. 
de Martins Fontes, porque nelles o 
brilho está  para  além  da  palavra. 

O que se não comprehende é o 
verso simples, a rima fácil, o rytlimo 
absoluto para a ideio franzina. A sim- 
plicidade  forte e a única  tolerável.   A 

t IVI o r t o s 

ds '. pidem ia 

Dr. SEBASTIÃO LOIO 

I .<> Protmlor Publico J?sla cti- 

pifal. um dos mais Jisfinrlos or- 

namentos da nossa magistratura, 

falícçido por oceasião da Çrippe 

epidêmica 

Oü D D 

Dr   ASDRE   MAURANO 

\ classe medica paut.sfa. mire uulros Ji- 
seu* membros ifur viu ceifados pt-la gríppe, 
orrJeu um dos seus mais esperançosas arna- 
menios o dr. André Mõurano. O extineto 
/ormara-se em medicina pela Faculdade do h'io 
de Janeiro, em 1910. apus brilhantíssimo cur- 
so, rematado tom a fhese "Das suppi^ra^ões 
do appartlho urinaria na mfanc-a.. frebalho 
<fue mereceu as referencias mais enthusia-fi- 
í as. Dedit ando-se especialmente a clinica 
pediatnco. te/, parle do Instituto Moncorvo 
de Assistem a <i Infância do Rio de Janei- 
ro, elide re\elttra grande competência e ex- 
tremada   d<di, <n ào. 

outra é o impessoal, o banal, o com- 
mum. para que foi feito o reino dos 
céus. 

O reino da arte c o outro, o in- 
ferno de escarlflfá, de fogo. de tor- 
tura, de idéias — o «habitai» de Eu- 
clydes, a pátrio espiritual de Ray- 
mundo. . . 

DAMIAO. 

Pôde acaso «xistir 
uma   semana  com   três  domingos ? 

Pôde, paro três indivíduos diffc- 
rentes : 

Com effeito, o terro tem vinte e 
cinco mil milhos de circumferencia e 
gira sobre seu eixo em vinte c qua- 
tro  horas. 

E' uma velocidade um pouco ma'^ 
de   mil   milhas  por  hora. 

Supponhámos que o primeiro in- 
divíduo  porte  de   Londres   e  cominho 

O   f/r.    SVLV/O   BELLECARDE,   joven 
c   reputado medico,   morto em  conse- 

qüência  da gríppe  epidêmica  que ul- 

timamente assolou cs/a  capital. 

mil milhos poro Leste. Esse indivíduo 
verá o sol uma hora antes do segundo. 
que ficou immovcl. 

Ao cabo de mil outras milhos, vel- 
a-ha duas antes, quando tiver dado a 
volto ao mundo e regressado ao ponto 
de partido, terá gonho um dia inteiro 
sobre o  segundo  indivíduo. 

Que o terceiro indivíduo execute 
o mesma viagem nos mesmos condi- 
ções, mas em sentido inverso, avan- 
çando para o Oeste ; terminada o suo 
volta ao mundo, estará atrazodo de 
um dia. Que acontecerá então aos tres 
personagens reunidos num domingo no 
ponto de partida. Porá o primeiro era 
hontem domingo, poro o segundo é 
Ao/e e poro  o  terceiro é amanhã 

Quem descobriu isto foi Edgar Poe 
e Jules Verne tirou d'ohÍ assumpto 
do seu bello romonce A volta ao 
mundo  e/n oitenta dias. 



teve de iíanhor a vida por si é que desconhece a impressão sen- 
tida deanle dos primeiros tostões obtidos do primeiro trabalho . . . 
h' um prazcr^inho secreto de victorio. aninhado no intimo, dellc 
csvahido bem cedo. é verdade, mas qur. emquanfo existe, toni- 
lica dum vi^or inesperado as mau Fugazes esperanças. Neste 
mundo as esperanças c os nickcis, comquanfo não pareça, rodam 
juntos  ás  mais  das  vezes . . . 

Por isso ELlizinha tinha razão em se levantar bem disposta 
nesse dia. i ontcnle de si e tranquilla. E tal contentamento ia tão 
bem com o sol quente e formoso daquella manhã, que a menina 
teve   um  Ímpeto de  cantar,  e  não  se  conteve emqnanto não  trau- 

nossa    roportagonn    photographicâ 

leou uma cantiga repisada de saudade, mas cântico. E agora 
olhando-se  a   um  pedaço de  espelho, já   para  sahir : 

— Mas  que é isto ? pareço  outra ! . . . 
h parecia. Estava de facto, muito menos pallida.de olhos 

menos encovados, com uma expressão resignada e serena, e um 
vago sorriso a illuminar-lhe o semblante, quasi bonito. E se de- 
morou um instante nesta contemplação de surpresa, em si lison- 
geira a toda alma de mulher. Mas, de repente, estremece. Rom- 
pem  os sinos da  igrejinha do bairro   numa   repicada   tão estra- 

nnamente festiva, tão vibrante, tão alacre. tão ligeira, tão ner- 
vosa, que é de espantar e commover. Também havia tanto tempo 
já que elles não batiam assim . . Parece que tinham fixado co- 
mo musica eterna o dobre de finados, que elles haviam gem:do 
durante todos os diís da peste, aquella toada lugubre, pesada, 
menotopa  e  enervante    . . 

— Mas.   meu   Oeus.   que  é  isto ? ! 
E emquanto a  menina voe espiar pela janellinha   do cortiço. 

eomo si  estivesse  no pateo.   âquella  hora  matinal   ainda   despo- 
voado,  o  segredo dn mudança na linguag m dos  sinos, elles con- 
tinuam   bimbalhando alacres. num  delírio de sons agudos, frescos- 

cantantes agora,  «gora afordoadores   como  o percutir do  ma- 
lho na   bigorno.  agora   musicaes e estridentes,    tão  lindos,  tão 
lindos,   fão lindos . . . 

A pobre menina, ante a sugges^o endemoninhada da- 
quelles músicos insistentes, tem o coração a bater tão depressa, 
parece respirar tão bem. um ar tão puro, se sente tão forte, 
tão ligeira, tão lépida, que extranha até estar vestida de pre- 
to, e ter aquelle laço escuro amarrado á ponta dos cabcllos. 

Mas.  meu  Deus. que  é isto ? ! . . . 
E os sinos não desrançam, não p^ram. Repicam sem- 

pre a mesma ária febril de victoria e de alegria, que parece 
desfazer-se na luz intensa deste sol de Dezembro, e vae en- 
chendo os are*», que resoam com os seus cânticos de alvo- 
roço !  que  harmonia  voe  por toda a parte! . . . 

E já ao s hir de casa, Elizinha como que num des- 
lumbramento se lembra de que é chegado o Natal. íie que 
estamos em véspera do Natal, e que, portanto, o júbilo dos 
sinos é justo, de que a suo alegria é justa também, porque o 
Natal quer festas em todas as almas, porque ellc é a alegria 
e  o  purificação. . . 

E desata a correr am direitura á igrejinha, como uma 
creançi. abanando os braços c saltando, animada duma enor- 
me e confoitadora esperança, convencida de que Deus não a 
abindonou, e não a abandonará jamais, ah ! ella está bem 
certa  disso. . . 

•    « 
Pobre menina, que  desconhece   ainda   que  a  alma   da 

gente  é romo    aquelles sinos, inconscientes e vasios,    capazes 
no mesmo   instante de tanger todas as angustias   e   saudades. 
como promptos também  a delirar numa  orgia de   sons festivos 
- conforme    queira o sineiro.    Ah ! sim,    conforme    queira   o 

LOURENÇO FILHO. 
191 a. 

SO*  se «leve acreditar 
metade do que das mulheres  se 
diz. — Desta  espécie de provér- 
bio  só  se  faz   applicação quan- 
do se fala   de aventuras da mu- 
lher.     "Dessas cousas, segundo 
o historiador Mézerai, sempre se 

contam mais do que   as   que são. 
e sempre  ha  muitas mais   do   que 
as que se sabem. . .„  Esta phrase, 
que é tão espirüuosa   como malé- 
vola,  assemelha-se a uma outra de 
Meilhan :   "O  numero de historias 
falsas sobre mulheres é grande, mas 
são apenas ligeira compensação das 
verdadeiras,  que   se   ignoram  
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DO 
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st»,     proprimncn- 

!f.    í icou    i OTII    unia    iin 

velha     r     f n ! c r m <!.    c 

Lüm   íi   indillcrença  des- 

te    \ elho     inundo.    <. an 

i,<nlo    d e    .1 t u r ei i      or 

IãS     que     não    U-\ em    bens    ,1 

inventario. 

.^ti ou não. ti pobre menma 

se se n h u dc v rra -• n um abando 

no tlese-perado. e os primeiros 

dias çlla os passou em muiio 

Lhòro e lastima ; lundia-se d- 

pragas dn tia o sei, -oliuar i.on- 

vulso. de i reanga butidíi. u t) nem 

■-e iiouve lastimado poi" urmi la!- 

ia que não lomelleu , e, entre 

um ~ol i.;^ 11 mais ciinplo e um 

suspiro perdido, l.lis<i sentia um 

wi^o ant eio de morrer lambem, 

de ser poupado de alguma na- 

neirn àquella m<i^ua m<irt\ risanle 

que a seeea\ .i v t onlran^ia, 

.Miá-, cjuando -.<■ nnda iu - 

sa idade do diabo, do- quin/e aos dc/.eseis 

íinno--, <i üente tem muitas ve/e- l.d aspira- 

rão de--eabid<i de de-e|ar u morte, quasi -<ein- 

pr e dizeni os ph\ siolo^istas por um inte- 

rne rato e e' Iranliado amor ã exi-leiu ia. ! anlo é 

a^sim que pas-a li^o. alli pt Ia nu i.i idade, 

para bem do eora< ão e do esto-na^o de ladu 

um.   e   fortuna  ^erci:   do   universo, 

i.sla eonsider.i^ão não \em. edinai. sinão 

para justilicar os pensamentos ica^uos da pobre menina 

que se viu de súbito em lute d d \ida lal ^ orno realmente 

ê ella. com Iodos -eus cueidetites impressionáveis de tris- 

teza, de luto e de lotne. 1 >e ionie, -un, ! )uranle os dias 

de grande amargura. 1.1 isa não soubera procurar (ilimen- 

to, [Iorque i li oro \ a num lio eontinuado. O que pro\ a 

mai- unia ve/ que o pranto è inimigo da mesa. como o 

p~azer o é da Io me. >o quando o t orpo cangado e 

eniraquecido começou de exibir attent.ão para si, foi que 

ella verificou nada existir em casa, O ultimo seu dinhei- 

rinho lõra para i omprar uns trapos preto- i omo lhe obri- 

gava a nova tondi^âo de luto: e dos poucos objectos de 

valor se tinham ido os melhores para os funeraes dos seus 

mortos. Assim, -em pão e sem dinheiro, ice de ir bater 

ás portas da visinhan^a, quasi toda tão precisada quanto ella. 

À verdade, porém, é que, se a desgra^ü commum não allivia 

verdadeiramente, iaz amigos dos companheiros desgraçados, 

e  isto   un^e  as almas  das   mais   supportaveis  consolações. 

A orla poude vêr que. por abi lóra. havia muitas or- 

la nzinhas iguaes a ella. ao desamparo , poude ver também 

que o luto  e  a  dõr eram geraes.     L  resignou-se. 

O melhor Iruclo dessa resignação, amadurecido á sa- 

zSo  dos   pães  duros   e   ao  rigor  dos   queixumes da   tia.   loi   que 

[.lisinha tinha comprehendido. ao cabo de uma semana, o que 

nunca pinguem sç lembrara, até então, de enlreiuzir-lhe ao en- 

tendimento que a gente não pôde viver «empre á mercê das 

migalhas sobejadas aos vizinhos, porque nem sempre ellas 

sobejam , . . 

foi-se-lhe desenhando no espirito a idéo de que a vida lhe 

pedio mais alguma coisa, de que frente a frente tinha de se ha- 

ver   com   cila,   de  outra   maneira. 

Por aquelle cerebrozmho vasio de moça creada nas (utili- 

dades da época, começaram a espipocar os primeiros sonhos, cm 

que   collaboravam  os  reminiscencias    do   cinema,    uns    restos   de 

teve 

tida 

mun 

]unt< 

nes= 

bem 

(eve 

Ir-itorosssrrtos    aspectos    da    nos sa    rop 

romance lido ás escondidos do defunta mama, c uma pouca de 

fantasia  própria,  mas lão  pouca,  que  era um  nado . . . 

Donde, os projeclos tinham que vir carecenfes de gavinhas 

de esperanças e essas carunchados de duvidas. E em quanto se 

remediavam essas duvidas foram outros dias tristes. 

Mas,  poucos. 

Elisinho  recebera  na  véspera  o seu   primeiro   ordenado,  e 

era  jusío que se  levantasse alegre    nesse dia.    5o   quem    nunca 
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 Elchos da Exposição  Industrial  de S. Paulo 

Crystalleria 
Franco -Paulista 

ENTRE as in- 
dustrias pau- 
listas está cm 
primeira plana 
a "Crystalcria 

I"ranco Paulista .installada 
no Bclcnizinho. á rua .VW- 
tim Affonso, ns. 11 e 1 >. 
Os mais delicados produ- 
ctos de uma moderna fa- 
brica de vidros e crystacs. 
louça fina c bibelots a im- 
portante labrica prepara 
com admirável perfeição. 
A prova do merecimento 
dos seus artigos é que se 
laz grande exportação del- 
les não só para os outros 
Estados do Brasil, como 
para as Kepublicas do 
Prata. 

dias    propícios para  o corte  do cobelio. 
para  sangrias e  alé   porá   casamentos. 

Em Iodos os tempos as grandes au- 
toridades em matéria de almanachs fo- 
ram os astrologos e mais tarde os'as- 
trônomos. Nostrodamus, Àrnaud de Vil- 
leneuve, Tycho Brahe e Kleper foram 
grandes collaboradores dessa publicação 
e todos começaram por astrologos para 
acabar como astrônomos. 

Arnaud de Viíleneuve foi um vulto 
notável nos sciencias em geral : foi o 
descobridor do ácido muriafico, da es- 
sência de fheberentina e dos princípios 
geraes da  hygiene. 

Morin de Villefranche baseou fodas 
as suas predições de almanach noa mo- 
vimentos dos astros e principalmente dos 
cometas, que affirmava serem mensagei- 
ros  do  desíino. 

De resto essa crença era ja então 
muifo  antiga. 

Sabe-se que o medico do imperador 
Vespasiano tentou desculpar-se por não 
conseguir melhoras para seu illustre clien- 
te attribuindo o seu estado ao oppareci- 
mento  de   um   cometa 

O cometa de Halley goza ainda hoje 
de terrível reputação porque suas pri- 
meiras apparíções coincidiram com a 
conquista da Inglaterra pelos Normandos 
e a tomada de Conshnlinopla pelos 
Turcos. Em certa epocha a preoecupação 
com esse cometa foi tal que Whinston, 
um astrônomo inglez. annunciou em 1606 
que pelos seus cálculos esse astro er- 
rante fora o causador do dilúvio. O 
mesmo Whinston annunciou que esse co- 
meto voltaria em 1715 e acabaria com 
o  mundo. 

Numa   onda   de perfume ... 

Basfa que eu sinla tslc aroma 
que  óra  baila  pelo  espaço, 
logo o  leu semblante assoma. 

O   loço penso que rm leu braço    O 
O   como   n um  fempo afastado. O 
O    fenbo  o   meu  braço   enlaçado. 

Mas, subfil, o^aroma passa 
e  íoçe na aza do venfo... 
Teu .semblante se adelgaça. 
fíCO apenas pensamento, 
fica  uma nevoa esgarçada, 
fica saudade,  mais nada !... 

CASTRO UMA. 

r 

K-. 

^ SAUVAS A praga dessas formigas exfingue-se infallivelmente pelo processo "Ma- 
ravilha Paulista, e com o frocisco "Conceição. (Formicida Moderno ) 
hste  formicida  serve em  fodas as   machinas   de   fogareiro.    A   extineção 
fica  05 0Io  mais  barato que por qualquer outro  processo.        

—>m~ PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE 
A  ECLECTICA,   — Largo da  Sé. 5  — Caixa portal 539 —  S    Paulo 

arhinas  para  a   Lavoura. ' 
á  Empresa Conimercial 

onde lambem se presta qualquer informação  sobre 
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Uelhns  almsnachs, 
uElhas prapheclas. 

Os     IVIortos    da     Guerra 

•O 

ORIGEM   dos 
almanachs é 
muilo anliga 
e ha duvidas 
até sobre a 
origem df seu 
r.ome. I ns 
suppôem-n o 
na se i do do 
grego 'Alme- 

na^on» , nome que Euzebio dava acs 
antigos calendários egypcios : ou- 
tros do árabe «A! manach» (memo- 
rial) : os allemaes, com sua mania 
de fudo germanisar, afíirmam que o 
nome vêm da antiga linguagem ger- 
mânica : •Allmond agi* (observações 
de  todas  as   luas). 

Desde os tempos mais remotos, 
desde que os pastores começaram e 
observar os astros e começaram a 
attribuir a sua influencia as acções 
humanas, crearam a astrologia e com 
ello  os almanachs. 

Não o maMigamos O almanach 
é ainda hoje a única lilteratura e a 
única sciencia dos humildes ; foi elle 
que durante muitos séculos se en- 
carregou de vehiculor oírovez do 
mundo as idéias geraes da sciencia. 

Se c verdade que os almanachs 
mantiveram entre o povo muitos pre- 
conceitos, não é menos certo que 
concorreram para vulgarisar todos 
os progressos e para defender al- 
gumas vezes idéias novas. Foram 
sempre scienfificos. tilterancs, snty- 
ricos e  por  vezes  políticos. 

ü que foi publicado 
Min sob o titulo de 
Almanach do Vçího 
Ricardo é um admi- 
rável resumo de 
sciencia, de immc- 
diala utilidade e hy- 
giene   pratica. 

Os C hi n e zes 
passam por ser os 
mais antigos fazedo- 
res de olmen ichs e 
ao que parece o fa- 
moso almanach de 
Liége. que começou 
o ser publicado em 
1636 por Mathias 
Loensberg.passa por 
ser   imitado    d ellcs. 

Nole-se. porém. 
que já em 1457 — 
isso é : nos primei- 
ros tempos da im- 
prensa — foi publi- 
cado em Mayencc 
um almanach que já 
continha f o d o um 
systema de prophe- 
cias no gênero dos 
volumes de Laens- 
berg. Além disso, os 
almanachs   de  Liége 

por 

tinham um concorrente no alma- 
nach publicado desde 161rt ofé 
1647 pelo poeto Pedro Larrivey, 
em Troyes. Embora Larrivey tivesse 
entre outras prediçÕes annunciedo 
sua morte pelo fego e tivesse mor- 
rido tranquillamente em sfu leito, 
seus almanachs tinham grande êxi- 
to c continuaram a ser publicados 
apoz seu fallecimento. encontrando 
sempre o mesmo ctedilo entre o 
publico. 

Ainda hoje entre a gente do 
campo, em Ioda fl Europa Occi- 
dental, os almanachs Larrivey 'êm 
voga que se compara á do alma- 
nach de Liége. no norte, e a do 
Mensageiro (To.vo, na Provença e 
na   lloha. 

hsse uldrro almanach fei pu- 
blicado de 1<S40 a 1ÍS05, por Ma- 
thias du Drome. político meteoro- 
logista froncez ; mas houve outro 
Mensageiro Coxo redigido em Bt- 
siléa por Antônio Souci, que se 
intitulava  "astrologo e historiador... 

Os primeiros almanachs saty- 
ricos appareceram no século XVIII 
na Inglaterra e depois tornaram-se 
muito populares em ["rança, espe- 
cialmente depcis da Kevolução. fim 
geral eram publicados pela oppo- 
sição. Ainda durante o 3 o impe 
no. os homens mais graves e res- 
peitáveis da França como Picard 
e Thiers collaborararn nessas pu- 
blicações. 

O Pec/urno Almanach dos Gran 
des   Homens    publicado    em    17rtH 

O "udoso moço PlíDKO RAVIZZ.A.   ex-reporier 
phofographico  d  "A   Cigarra...   morlo em com- 
bate  nas   linhas  da  /renfe  ifaliana 

1.° o< Giui* IN/IC^^V 

Secretario c amanuenses do I.o Corpo da Guarda Civica da Força Publica: 
2.0 tenente Astolpbo Magalhães e sargentos Olympio P. César, Athayde San- 
/os.   Abelardo  Aguiar.   Antônio  Cândido,   Rosendo   Borges  e Antônio Pinto 

por Rivarol. é um 
dos mais perfeitos 
monumentos de cri- 
tica acerba e vivaz. 

Ainda hoje o gê- 
nero almanach agra- 
da muito porque 
satisfaz todas as 
curiosidades, desde 
a do burguez me- 
Ihodico que deseja 
conhecer as noites 
de lua, até a cozi 
nheira que procura 
receitas de petisco?. 
Portanto, imogine-se 
qual não serio o 
exilo dos almanachs 
antigos que se en- 
volviam no prestigio 
do mysferio e da 
previsão, não se li- 
mitando a indicar va- 
gamente o bom e 
m o u tempo, como 
faz hoje o de Ayer. 
mos levando sua se- 
gurança a determi- 
nar positivamente os 
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Anno   novo,  Anno bom ! 

Este o scró de verdade, sem a 
grippe e sem a guerra, com muita 
saúde e muita  paz. 

Faltem aquellas, abundem estas e 
a cxpre5'ão dirá a verdade, ao sau- 
dar o 'MQ. 

Que mais ? Paz e saúde são as 
máximas condições da felicidade, são 
mesmo a própria felicidade, a garan- 
tia do amor, a fautora da arte. 

Finda um anno de ódio. de lagri- 
mas e de lufo. de morte e de catas- 
trophes. E>lra um. que ha de ser o 
seu revrrso :—amor. sorrisos, alegrias 
e triumphos Amor. para o soldado 
que volta das fileiras : sorrisos para 
quem o recebe ; alegrias para os po- 
vos confraternizados de facfo : fnum- 
phos pa'a o D.reito. a Justiça, o 
D.vir.  a  Civil sifão e o Progresso 

Volta aos eixos o mundo ; torna 
á  sua  orbita   a   vida   universal. 

Não mais a morte por preoccu- 
pação de todos os dias. de todos os 
pjvos. de toda a gente ; não mais a 
morte gloriosa nas trincheiras, ou a 
misera morte nos hospitoes .. O anno 
novo será de vida. muita vida. será 
de  amor. será de  ventura. 

Anno  novo,   Anno  bom!... 

DQD 
E.r»tr«»    tantos    factos 

tristes passados nesta Capital durante 
os dias de epidemia, todo o mundo 
observou, aqui e alii um ou outro 
caso que foge a norma lugubre. epi- 
sódios communs a esses tempos de 
luto geral. E ha alguns realmente di- 
gnos de registro pelo aspecto cômico 
de que se revestem. Esse do nosso 
amigo   Polidoro, por exemplo.    Esse 

Os "moninos  macacos,, 

A ÍNTERESSANTE phoíographia acima, espe- 
S* pccialmenle obtida para "A Cigarra . retraia 
os três cuiiosos seres que no município de Ube- 
raba. Minas, são conhecidos pelo nome de "meni- 
nos-macacos '. São irmãos e vivem num casebre, no 
meio da matta. As suas diabruras fazem lembrar 
os sacys, pois que saltam com extrema agilidade, 
andam a cavallo nai mais extravagantes altitudes, 
sobem aos telhados das casas, assoviando e guin- 
chando . . . 

optimo rapaz, que aliás foi um dos 
poucos refraefarios á moléstia, per- 
dera, victimada pela "hespenhola". 
uma pessoa de suas relações, muito 
estimada, o que o levava a passar 
quotidianamente uma parte da noite a 
chorar, até às duas horas da madru- 
gada. Como o pranto do nosso ami- 
go se mantivesse sempre na mesma 
uniformidade, a família em cuja casa 
elle mora, acabou por acostumar-se 
aquellas manifestações carpideiras.dei- 
x-ndo-o dar á vontade largas á sua 
dôr immitigavel. Todos sabiam que. 
á; duas da manhã. Polidoro enxuga- 
va as lagrimas e se punha o dormir 
alliviado. Ora, aconteceu que, uma 
destas uílimas noites, ou porque lhe 
viessem mais violentas es saudades 
da amada morta, ou por outras ra- 
zões que desconhecemos, o nosso 
bom amigo excedeu na manifestação 
de sua magua, prolongando a chora- 
deira para além das duas horas da 
praxe. Esse procedimento insólito 
despertou opprehensõss á familia con- 
doída, que julgou que o nosso Poli- 
doro estivesse serodiamente contami- 
nado pela doença. Assim, no dia im- 
mediafo, não houve argumentos que 
lhe valessem e o infeliz refroctorio 
leve de se sujeitar a uma medicação 
completa, o começar por um purga- 
fivo valente, e conseqüente regimen de 
todas as absfinencias alimentares in- 
dicadas para os casos graves... 

"BílÚ       é or|itulo de uma original 
  e   inspirada   composição 
musical de que o nosso amigo Roque 
Valeno. seu autor, teve a amabilidede 
de nos offertar um  exemplar. 

:è3I 

\Jtp   «spirito 
curioso e irrequieto 
era o de Frank R. 
Goulding. estudante 
da Universidade de 
Geórgia, o qual pro- 
curava sempre mei.is 
mecânicos parn el- 
liviar o   trobilho. 

Entre as machi- 
nas que anJou ex- 
perimentando, es^ a 
machina de costura. 
Elle ficou enthusias- 
mado com o seu 
invento, que era um 
simpl-s mecanismo 
movido a mão. 

Un rapaz vindo 
do norte, para pas- 
sar o inverno na 
Georg a. fez o co- 
nhecimento de Goul- 
ding e da sua ma- 
china. Logo compre- 
hendeu a grandeza 
do invento e de volta 
ao norte levou a 
i d é a da machina. 
Alguns annos depois 

Grupo de alumnos da primeira escola masculina de Dobrada,  nesle  Estado, 
regido pelo professor Antônio da Silveira Bi/eno 

publicavam os jor- 
naes a noticia de 
que um tal Elias Ho- 
we havia obtido a 
potente de uma ma- 
china de costura in- 
ventado por Goul- 
ding. 

Este orgulhava-se 
do seu invento, mas 
nunca quizero tomar 
patente com peno dos 
pobres costureiras, 
suppondo que com 
isto diminuiria os 
seus lucros E per- 
deu assim o fama e 
fortuna por não ti- 
ror a patente do sua 
machina. 

JODÀS OS que;- 
— lões lêem dois 
lados : um bom, ou- 
tro mau. Escusado 
será dizer, que não 
é pelo lado móu que 
costumamos enca- 
ral-os. 
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como  insfifuiçõo. ser conservado em  uma sociedade 
pergunta  o  pubiicisfa  in- 

em um  dos últimos  números 
E affirma :  nada  ha de mo- 

i I 

civil mente  organisada 
glez   'W. L.  Gcorge 
do   «Atlantic Monlhly 
ral    no     casamento 
actual.    como      não 
existe  na   polygamie 
nem   nos contractos 

de   locação   matrimonial   pro- 
postos   por Mercdith    De nor- 
mal ?ó existe   a   Aspiração  a 
uma felicidade inottingivel.  W. 
L.  Georgc   passou  em  exame 
150 casos,   dos  quaes alguns 
conheceu    a    fundo,   outros   superficialmente. 
Pondo de parle   1 16 de  que  não  poude  co- 
lher dados  preciosos,   rras delles affirmíindo 
não serem casaes felizes, os outros 34 assim 
são divididos :  casaes ap- 
perentemenfe   felizes,   9 
maridos   inconstantes,   5 
mulheres inconstantes. 10 
maridos descontentes.  3 
mulheres descontentes. 7. 

Nove    casaes   felizes 
sobre     150    representam 
uma   proporção de   "ícis 
por cento». 

Entrondo na indaga- 
ção das causas que do 
matrimônio arredam qua- 
si sempre a felicidade, 
estuda o autor o egoismo. 
Seria necessário—diz cl- 
le—que cada um dos côn- 
juges encontrasse no ou- 
tro um companheiro, um 
bom amigo : seria neces- 
sário que o prazer reci- 
proco da companhia des- 
se a ambos a fortaleza 
precisa para sacrificar uma 
parle do próprio egoismo. 
Quasi todos os seres hu- 
manos julgam, em cons- 
ciência, que o eixo da ter- 
ra passa por seu próprio 
corpo ; e não pôde haver 
dois «eu» ou deve exis- 
tir um  único   «nós». 

Difficilmentc dois in- 
divíduos se interessam 
igualmente por uma por- 
ção de cousas que cada 
um delles faz sosinho. 
Muito difíicil é que se 
interesse o mulher pela 
po! íica, pelos negócios, 
por jornaes ou por des- 
cobertas scienlificas; mais 
diíficil ainda é in^ressar-se o marido pelos modos, 
visitas, chás de beneficência, conferências religiosas, 
bogafellas. Dessa divergência de interesse, as mais 
dos vezes,  nasce a desunião do casal. 

Os filhos são elementos de união ou de desunião 
dos casses. Influem sempre sobre as relações entre 
os pães, mas nem sempre da mesma mo- 
neira. Occupam um grande Jogar na casa : 
fazem barulho e o barulho ora agrado oro 
aborrece. Os pees dividem-se em duos co- 
fegonas : os que gostam dos filhos e aquel- 
les que os supportom simplesmente. Os ho- 
mens em geral nõo gostam dos creoncinhos 
de collo, quando os mulheres preferem es- 
tas.  Os nervos do homem  fatigado não sup 

portam os grilos dss filhos e não raro procuram o repouso 
nos «clubs» ou na rua Por outro lado o homem que pre- 
senteou o mu her com tantas dnquellas jóias que envaideciam 
o n õe dos Gracchos não pôde comprchender o cansaço que 
demonstro a mulher á noite depois de haver durante o dio 
dado aos filhos uma duzio de banhes e de refeições e res- 

pondido a umo cenleno de 
perguntas sobre os mais va- 
riados orgumenfos, desde o 
existência de Deus até o func- 
cionamenfo do mochina a va- 
por. Ello gosta muito dos fi- 
lhos poro ottribuir-lhes o seu 
estado de irritobilidade ner- 
vosa. Dahi quem carrego as 
culpas é ^emp^e o marido. 

Conclue afinal o autor que o casamento 
é um enigma, se não de todo. quasi insolu- 

Necessario seria que todas as pessoas 
de boa vontade o estudassem poro intr» du- 

zir-lhe as modificações 
de que  elle carece. 

OG 
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Oito horas. Pouco sol. Somente, entre a neblina, 
Um cometo de luz que escorria de esgueira... 

A humidade da gramma impregnava a coluna 
De um perfume vivaz de terra brasileira. 

Muita gente a passeio. Havia quem se risse 
Do esforço que o sol fez para rasgar a bruma: 

Mas o sol que nascera em veia de meiguice, 
Possuía, sem pressa, as moitas de uma em uma. 

Eu me lembro que a luz vinha a estudar elteitos, 
Que as balseiras em ilôr punham sonhos no espaço; 

l que ás vezes também, nos caminhos estreitos. 
Tua mão, sem querer, tocava no meu braço. 

GOPFREDO 
T   DA SILVA TELLES 

I. 
II 

São   João   E.l-Rey 

p^ssue edificios que   da" 
tam dos tempos coloniacs- 
en're os quaes   merecem 
maior destaque as igrejas 
de São Francsco de As- 
sis, de   eslylo   portuguez 
do XVIII século,  e a do 
Carmo, de egual   época e 
eslylo  idenliio.   Foi   em- 
pregada,   de   preferencia, 
na    conslrucção     desses 
edificíos. uma pedra azui- 
verde.    muito    abundante 
em   toda a  região  e que 
lhes dá  grande originali- 
dade,   Na igreja de  São 
Francisco de Assis existe 
uma imagem admirável — 
do C hristo morto,    Essa 
imagem tem  uma legenda 
muito curiosa, Como não 
houvesse em Ioda capita- 
nia artista  nenhum, digno 
de  fazer   obra    de   tanta 
monta,    os   construetores 
da  igrejn. que    foram os 
irmãos da Veneravel Or- 
dem   Terceiro   do   Sera- 
phico São Francisco   de 
Assis, de   São João  El- 
Rey.  dispunham-se   já   a 
encommendar a um artista 
de Lisboa ou do Porto a 
imagem    do    Senhor   de 
Monte Alverne, que des- 
tinavam ao aUar-mór   da 

Matriz,    Foi quando se lhes apresentou,    vindo   de 
longe, um peregrino que se disse esculptor,   pedin- 
do-lhes que lhe fizessem a mercê de confiar-lhe    o 
material  preciso.    A  isso accederam   os irmãos da 
Veneravel Ordem Terce ra, dando além do que pe- 
dia, ao artista d sconhecido. uma casa ao lado da 

igreja, onde elle se encerrou  durante longos 
mezes.   entregue a um  trabalho   irysterioso. 
Ninguém o via   na   villa e a sua existência 
era mysteriosa  para todos.  Por isso mesmo. 
se resolveu   abrir as portas   do   mysferioso 
■afelier'.    Lá, foi encontrado a estatua que 
todos admiram e veneram.   A gente simples 
do logar crê que a imagem seja o cadáver, 
maravilhosamente tronsmudado da  artista. 

11 
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Aspecto dum dos amplos salões do Parque Balneário, em Santos, por occasíão da grande festa ahi realisada em re- 
gosijo pe\n victoria da Entente, e na qual tomaram parte os mais influenles membros das colônias alliadas. Vê- 
se ao centro o distinefo cavalheiro sr.  Augusto Marinangeli. recitando uma  "Ode á  Paz". 

A  mesa da   ceia,  na  festa de regosijo á victoria dos Aluados,   realisada  ultimamente no Parque Balneário,   em Santos. 
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/"'AMISARIA  MÀ5COTTE communica aos seu  amigos e  freguezes   que   mudou-se   da   Rua   Direita, 34, 
para a  Rua  Libero  Badoro. 60, estando durante este  mez em  Or»na« LÍQttiJ»y»o Ann»»!. 

onde espera  receber a mesma  consideração  que  até  hoje  tem merecido. 
CA.M1SA.RIA.   MASCOTTS. Rtt» Lib«ro B»d»ró, AO   -  (parto d» Aw. São Jomo) 
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^.s  grõdosas  senhorilas  Alfina  Felicíssimo e Judilh  Felicíssimo, 
residentes  em   Uberaba.   Minas. 

Não  Ka  pa.iz    civilisado 
mais desconhecido  e  ao  mesmo  lempo  mais  solcm- 

Não são vislas.   como   nas   ruas de 
Comtanfinopla, passear nas ruas; não 
ha,  nts cidades da Pérsia, 
essas passagens de phan- 
tasTias brancos, que se en- 
contram   no   ftosphoro. 

Ahi. na Pérsia é preciso nascer 
viver e morrer no mysferio Com- 
quanfo não se acredite, as persas. í 
fechadas, isoladas entre cilas do resto] 
dos vivenles, não deixam de cultivar 
as artes, as letras e as sciencios. 
ílníre as oecupações do interior, en- 
fregam-se a confecção desses bor- 
dados c tecidos de ouro e prata e 
seda. que nenhuma industria da Eu- 
ropa poude substituir nem igjalar. 

:s 
— Escute  meu  caro,   ficarei   con- 

íent sslma de me tornar sua   esposa, 
mas  com o que  não me   conformo  é 
com  dexar o  meu  emprego.   Aclua 

y       mente eu  ganho    trezentos    mil    réis 
por mez. 

— Não.   não.  minha  qu-rida,    não   precisa   deixar 
o  seu  emprego...     Assi n viveremos   mrlho 

nem-nfe c.Iranhe e íechado que a 
avistam as mulheres, ignoram-se 
dcllas. A Pérsia é o berço da 
discreçao, guardiã incorrupt vel 
dos seus segredos. E' por isso 
que os historiadores extrangeiros 
não falam senão de mysferio e in- 
comprehensão As obras dos ro- 
mancistas e poetas persas, pelo 
controrio, respiram o mais sim- 
ples natural. Perto das persas, 
as mulheres turcas quasi todas 
perdem as frad ções do Islam. 

São excepção e. tomo annun- 
cio duma gera- 
ção futura, são 
notáveis pela 
força de cara- 
cter e valor 
moral Algumas 
turcas tcem da- 
do no mundo 
exemplo de des- 
equilíbrio e * s- 
quecimento do 
respeito pro- 
pno... Entre as 
persas nenhu- 
ma, hllas têm 
maisqualidades 
sérias de raça. 
c é por isso que 

Pérsia.   Não  st- 
até   a   existência 

Porque ? 
Eu deixo o  meu.   hu  ganho   somente   1 50$ 

Lm pifforesco aspecio dn  7/e/c,   no salio de Pirapora. 

parecem bastante interes- 
sante para dar vontade de 
se peneirar um pouco na 
sua vida real. E' em Te- 
heran que ellas têm mais 

liberdade, recebem 
as mulheres euro- 
pêas do corpo di- 

plomático, não 
i as visitas. 

O  major  Abreu   gaba-se  de ser o homem mais 
imparcial  deste mundo. 

— E é mesmo, disse um dos circumstantes. Já 
andei na caça com elle. e asseguro que lhe é iníeira- 
menfe indiiferente atirar no veado, no cão ou em um 
companheiro. 

O marido, ao  fim de  uma discussão : 
— Quando casei  ccmfigo eu  não    tinha  a 

mínima  idea de que fosses fão  sem inttlligencia. 
A mulher friamente : 

Muito me admira .. . Pois bastava o facto de 
eu occeifar em ser sua mulher 
para você não fer a menor du- 
vida a esse respeito. 
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Depois Ja transmissão do car^o. o cx-secrctario da Justiço, dr. tlloy Chfl\es, o novo secretario dr. Herculano de Frei- 
tas, o secretario do Inferior, dr Oscsr Rodrigues Alves, o presidente da Câmara dos Deputados, dr. Anfonio 
Lobo,  os  médicos  da   Assistência   Policial   e   vários  membros do  governo  posam   para   "A  Cigarra   . 

Gelasio   Pimenta 

IA     se  acha  completamente    restabele- 
cido da enfermidade que o reteve ao 

eilo   por   mais    de 
um   mez.  o     nosso 
querido director. sr. 
Cielasio  Pimenta. 

Fsta noticia en- 
che da mais jusli- 
licada salisfeção a 
todos quantos tra- 
balham nesfa case. 
bem como os nos- 

sas rodas jornalís- 
ticas, onde Celasio 
Pimenta é uma li- 

sura de yrande dis- 
tineção e relevo. 

Foi seu medico 

assistente o illustre 
clinico dr. Francis- 
co Laraya. a cuja 

dedicação se deve 
cm grande portr a 

saúde do nosso 

prezado director. 

rjO distmcto poeta Amadeu Amaral, o 
— nosso collaborador hrenno Ferraz re- 
cebeu um cartão de íelicitações pelas feli- 
zes idéas do seu artigo 4 Rcacçejo ua O//- 
lura, publicado em nosso   ultimo numero. 

A. admiração pessoal 
nunca da tanta 
mulher como á 
que ella tenha 
physionomia  e 

O dr. Eloy Chaves despede-se á  porta da   Secretaria   da   Justiça,   do   sr.   dr 
Herculano  de  Freitas,   novo titular da pasta da Justiça e Segurança  Publica. 

volta ã cabeça de uma 
de um homem Comfanto 
bonitos olhos, razoaví I 

bem contornada figura, a 
falfa de lisonja ia- 
mais a incommoda. 
H a bi tua-se aos 
cumprimentos, e 
acaba por achal-os 
cousa tão natural 
que clles nada lhe 
acerescentam s ra- 
zões que lenha, ou 
que presumi ter. 
para Sfr vaidosa. 

E nesse sentido 
que podemos aífir- 
mar não ser a mu- 
llier tão susceptí- 
vel de se envaide- 
cer com os elogios 
como o homem. 
Resumindo: se ella 
é bonita, es*á dis^o 
tão convencida que 
não precisa que 
lh o digam ; c se 
o não é, tem ima- 
ginação sufficiente 
para a si própria 
se convencer do 
contrario. Isso diz 
a lheoria. agora a 
pratica . . 
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CASA BONILHA 

P. Bonilha & O 
Rua Direita,  29 

m m 
P^rn   r>   verão   acabam""^   de   rr' 

Lineiles..   em  todas  as  cores 

"Ccimbraias.. de algodão e de linhn 

\ 0//5.,   de  algodão  e  de   seda 

"Etamines..   em   padrões 
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A   faina   das   in \ilh«res 

de iolorcm mais do que é necessá- 
rio tem certamente a sua ra7ao. Mas 
ha nclln alguma injustiça. Não são 
comente as mulheres que falam mais 
do que convém. Ha homens que nesse 
particular as excedem São os taes 
que falam a torto c direito, só pelo 
prazer  de  falar,   para   imittirem  sons. 

Um desses tagarellas se achava 
um dia á sua janclla observando o 
movimento que ia na casa em fren'e. 
À porta e janelas escancaradas e tres 
andorinhas paradas em frente. Os 
carregadores entravam, vinham com 
mesas, armários, cadeiras, lavatories. 
commodas. camas, e as iam accom- 
modando nas andorinhas, O tagarella 
observava esse movimento, o mais 
fácil possível de interpretar para 
quem ia mudou ou assistiu a uma 
mudança Não obstante, só pelo pra- 
zer de falar esperou o momento em 
que um dos carregadores voltava com 
um pesado lavaforio de mesa de 
mármore ( ^uando o homem acabou 
de accommodar. com muita dillicul- 
dade, suando, a peçn dentro da an- 
dorinha,   o   tagarella   interpeilou-o : 

-   Oh   carregador,    o    lava tono 
esta   nesedo,   hein ? 

O homem, fa ti gado. não gostou 
da^jucile inlromf Ihmenlo. O taga- 
rella   proseguio 

—   Que   é    isso ?     F.sses     moradores 
vão   mudor  de  casa ? 

O   cirregador    irritado,     respondeu 
Não    spnhrr !     Vamos    levar    os 

moveis   para   dar   um   pa?seio. 

/"\ NUMERO de livros curiosos que 
^-, se encontra nas bibliotecas não tem 
cor fa. Os biblloOlos têm feito sobre elles 
trabalhos muito eruditos e interessantes. 

Entre as curiosidades bibliographicas 
Figura    um    livro    publicado    nos   meados 

do século XVÍÍI. cem o titulo de 
"Crotalogia „ ou arte de tocaf as 
caslanholas. E uma obra castelhana, 
cuja introducção consta do desen- 
volvimento dos seguintes axiomas : 

I o — No caso de tocar, é me- 
lhor  focar  bem  que   mal. 

2.o — Todo toque de casfanhola 
feito segundo a regra é melhor e 
preferivel ao que se faz em conhe- 
cimento das leis e regras crotelcgicas 

3.° — O melhor foque é o que 
melhor se adapta ao som da guiíarra. 
ã musica dos seâuidilhas ou ao gê- 
nio do  bolero. 

4.o — O dançarino que focar 
as casfanholas faz duas cousas ; o 
que dança  e não foca, faz apenas uma 

5.o — Lm mesmo corpo não 
pode. ao mesmo tempo, tocar e não 
tocar as  casfanholas. 

t) o — Da pessoa que não foca 
casfanholas, não se pode dizer se as 
toca   bem   ou   mel. 

Damos   nesta 
pag'na as reproduções do retrato 
de Francisco Alvares Machado e 
Vasconcellos. uma das figuras mais 
iníeressonles e de ma^or destaque dos 
primeiros temnos do século passado 

Alvares Machado deu-se ao es- 
tudo d" cirurgia e medicina, em qu»- 
bem cedo a sua brilhante intelligencia 
formoulhe  uma   excellenfe  reputação. 

5e como medico, adquiriu um nome 
brilhante, chegando a ser distmguido 
com    o    titulo    de    cirurgião   da   imperial 

REirvnrMisceirsjciAS   DO   SE:CUL-O    F^ASSADO 
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A   st-nliuiti   Alvares   Machado e Vasconcellos, coni os  fra|es 
do  tempo,   primeiro  quarle)   do   século  passado. 
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A -eníioriU Ara>v Balm.f-o.i.i (ie Abrrn. fale; uKi w-*,, 
Ciip tu! dvirai^c <. (■;< .ic 111 a óP yr ;[iiie. A ile-rli'..^a 
m(lmha qur í-ra í: na Jo ^r. Coronel Allír--',. .' h-.u 
H.rr.lor .i.i Comp. I ^d u-T ., ^ 1 r vi,-, (níiU.d aprr.as 
i 0 anno- ile : i-üf pn---uia um* fitna fdui-i,ã(i r r> ri 
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O nos^o -auHo^o Lomp.mhnro de imprensa Arnaldo Simors 
Pinto, um do1; mais brilhantr<; espiritos d.is no^^íis 
r oda^ lilrr.ir ,1* ret eu temer»! f I aliei ido por otLOsiáo 
da   epidemia   de   i>rippe 

O »O^V ^U ISI__| C^ÜX .F=>| DCIVI I^X 

O ^orpo Clinico, cheliado pelo dr. l-uciano Gualberio. que. durante a epidemia prtstou os seus serviços nos hospi- 
tac> provisórios da Força Publica, e demais oíTiciaes do 2.° Bafalhão. Sentados ; da esquerda para a direita 
2.o ien. Antônio Piclsehscr. dr. í Irininio V.. dr. J. P. Flcury, dr. Alcides de C. A-, dr. Roberto Oliva, coro- 
nel Quirino Ferreira, com. do 2 o Batalhão: dr Luciano Gualberfo, major Antônio Nunes. dr. Raul Wilackcr, 
dr. Renato Kehi. dr. Raphael lolenfmo, dr. Salvador Rocco. Em pé e no centro: 2.° íen. Ovidio de 5ouza 
Lima. dr. Álvaro Rocca. aspirante Thcophilo Ramos. 2.° ten. Hely da Câmara, 1-° fen. Pau li no Gomes, dr. 
Co no Ia no Caldas. I .o fen, Osório Marques. Em pé. no ultimo plano : cap. Barbosa e Silva. cap. Antônio 
Enojoza.  dr. Mello  Camargo,  aspirante  Ferreira de  Souza.  2 o fen. Ferreira  de  Souza   e cap. Guedes da   Cunha. 



P.cos  da  Exposição  Industrial  da  Cidade  de S.  Paulo 

CASA  GARC/A 
AINDLSTKIA dos vitríics cra ale ha 

pouco tempo um privilegio das grandes 
labnras de cryslaes e de vidros da huropa. 
Hoje já não se pode dizer o mesmo. O admi- 
ravr'    desenvolvimento   que   a   industria    da 

e se destinou o Matriz da Lapa, quer pela 
delicadeza do colorido, quer pela exactidão 
dos traços, é uma obra que merece os mais 
francos elogios. Felicitamos novamente o 
distincto cavalheiro sr   Capitão Garcia, pro- 

m 

a 

s 

vidraria tomou entre nós, laz com que os 
mais delicados trabalhos possam ser feitos 
no gênero, com conexão impeccavel. Os vi 
traes que a importante CASA GARCIA, 
apresentou na ultima Exposição Industrial 
provam bem esta verdade. São trabalhos 
admiráveis, que bastariam para recommen- 
dar a casa produetora. A grande figura de 
Jesus Christo,   que  se  vê    no  clichê   acima. 

prietario da CASA GARCIA pelo enorme 
suecesso que os seus trabalhos alcançaram 
na   Exposição   Industrial. 

A Casa Garcia lambem faz importação 
direcla de vidros para vidraças. Tem em depo- 
sito telhas nacionaes e extrangeiras. — Espe- 
lhos, papeis pintados, molduras para quadros 
e estampas.— Telephone, 2,190 - São Paulo - 
Travessa  da  Sé,  21 - Rua do  Carmo,   14 
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câmara, como homem 
político e illustrado. 
tombem soube collo- 
car-sc em posição sa- 
liente. Na cidade de 
Campinas foi um dos 
chefes mais prestigio- 
sos do partido libera! 
e como tal prestou ser- 
viços que o elevaram 
á representação nacio- 
nal nas terceira, quarta 
e sexta legislatura, bem 
como ao Conselho Ge- 
ral de Provincia e á 
Assem bléa    Provincial. 

Nomeado em 1^40 
para presidir a provin- 
cia do Rio Grande do 
Sul. que ainda se acha- 
va Iodando com a 
guerra civil, embora 
curta, a sua adminis- 
tração serviu para con- 
firmar lhe os créditos 
de homem de talento e 
prudente admin'strndor. 
pelo que foi agraciedo 
com o officifila^ da or- 
dem imperial do Cru- 
zeiro. 

O cirurgião Álva- 
res Machado era bisavô 
dos distincfos cavalhei- 
ros drs. Arnaldo Pinheiro de l Ihôa 
Cintra, director geral da Prefeitura Mu- 
nicipal, e .loão Florence de Ulhôa Cintra, 
engenheiro  da   mesma   repartição 
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O   Rio, 

que )a nos deu 
arremedo falho do 
bolshevismo. propor- 
ciona-nos também 
um feminismo curió- 
so. 

Ao passo que a 
metade mais cara c 
gentil do gênero hu- 
mano em todo o 
mundo combate em 
prol do voto femi- 
nino e de outras rei- 
vindicações, as nos- 
sas patrici o si n h a s 
pugnam pela consa- 
gração do seu dia 
o   dia   da   mulher. 

Nada de voto^ 
nem de egualdade de 
requisitos e compe 
tencias para as fun 
cções mais ou me 
nos masculinas ou 
masculinisadas. Ape- 
nas, um dia e dia 
de   festa. 

Assim, fica-se em 
duvida, si o movi- 
mento é o prólogo da 
revolução feminina 
si a reacção respe- 
ctiva . . . 

Pedir um dia   pa 
ra   sua   consagração 
é   retornar   ao   idea- 
lismo, hxigil-o pôde, 
porém, ser ao con'ra 

S2J 
t2\ 

hmbnra   simples  sc|íi   nu   complicado   o   lluma, 
Cante   ti  humana   Instcza.   exlianhas  cousas cante. 
Ou   palpite  de   Ljoso   OU   de   pezares   isema, 
Quero   a   tult|ir   no   verso  a   imagem   rutilante. 

Seja   fácil   a   rima   ou   seja  férrea algema. 
No  cárcere   da   forma   a   idéia,   vigilante, 
Quero   que   escape   sempre   ás  farpas   do   dilemma 
Keclusa   parecendo e   caminhando   ovanle 

Quero   que   seja   o   verso   unia   sedosa  escada. 
P.   as   syllabas    degraus   que   o   rvlhmo  sobe   junto 
A    poesia,   buscando  o   ideal   que   paira   acima 

Quero   que   seja   o  verso   a  lamina   de  espada 
Que   só   lere   a   armadura artística do   assumpto. 
Tinindo e reunindo   o   relintim   da  rima. .. 

BRENNO FERRAZ  DO AMARAL 

PINKLETS HEOlSTtfflüa 

0 Melhor Hegulador do Figado 
TBK   DR.   WILLIAMS   MEDICINE    CO. 

RIO   DE   JANEIRO 

no. o primeiro golpe da reforma social, 
íim fodo caso. é interessante a idéia, re- 
veladora  de   voracissima   ambição 

Pois. não têm cilas todos os dias do 
anno e todos os annos e todos os sécu- 
los consagrados ás suas graciosíssimas 
pessoas ? 

w 
DOR occasião da ultima inundação um 
—  inquilino  procurou  o  senhorio : 

— Venho avisar-lhe que o porão de 
sua casa está inundado, com dois palmos 
d'agua 

— Então o sr. queria, numa casa de 
duzentos  mil réis.  vel-o  cheia  de  vinho ? 

y\ LOUÇAS.    PORCELANAS,   CR.YSXA1LS,   ARXIGOS    DE.    PHANTAS1A 

* Casa Crystal ^ Rua  São Benfo   ^   2--A        V-/CÍSCX   X-xJL  ,7 »IX*J.        Teleph   2407 - S   P.uio 
é onde as limi. MM poderão encontrar os mais chies presentes para ilATAL, AÍIIIO BOM e REIS 
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Erdade da 
HcagEm. 

[^ A   noite  calma,   sob um  céo   onde 
l *    tremeluziam pequeninos focos de 

luz.  eu  dizia  commigo  mesmo : 
— 5i eu fosse uma estrella... 
À cidade toda dormia    Na rua. 

nem  viv^lma.    De  repente,    senti 
um estremecimento dentro em mim. 
Olhei em  redor.    Depois levantei 

os  olhos para o firmamento.  Uma esfrel- 
íinha   me   falava : 

— Que   íariss ? 
— Ah ! eu queria unicamente poder 

deslocar-me do meu engaste para ir bri- 
lhar nos cabellos negros da minha amada. 
Como me sentiria feliz I Viver sempre 
Sem junto delia, sem separar-me um ins- 
tante, um segundo, siquer . . . Tornal-a 
continuamente  irradiante . . . 

— Ingênuo que és. Pois não vés que 
n  ias tornar  cubtçada  dos outros ? 

— Mas a minha ama- 
da só a mim quer. Jã viu 
n aves:ta da flores ser 
rtlrahida por outro que 
não o cantor do seu co- 
ração ? 

— Pois errarias. Si 
fosses estrella. um minuto 
apenas, querenas logo 
voltares a ser homem. 
Níio percebes como solu- 
çamos e nos esferçamos. 
nlé. para nos desprender- 
mos de onde estamos, pre- 
gas para a eternidade ? 
Nas noites ntvoentas, te 
mos horror de morar nas 
olturas. Não imaginas co- 
mo isto fica triste, macam- 
buzio. Pensas? Nós nos 
consolamos com o que 
contemplemos. Eu já vi, 
em noite escura, dois 
amantes a se beijarem. 
Tive inveja. Quiz ser gen- 
te, quiz ser mulher, po- 
der collar os meus lábios 
nos lábios do meu amado, 
fruir, gozar, viver. Acon- 
chegar-me ao seu peilo, 
pender a minha cabeça 
na sua. deixar que o meu 
coração palpitasse bem 
junto ao seu. Quiz ser 
noive, para enfeitar-me 
com as flores da laran- 
jeira. Que delícia 1 Hau- 
rir esse balsemo suave, 
que c a promessa de 
amor c a doce esperança 
da lua de mel ! Quiz ser 
esposa, quiz ser mãe. 
Ouvir sempre a musica 
da voz do meu amado, 
sentir-lhe  o hálito, parti- 

lhar-lhe do leito. E ter, no meu lar. duas 
creanças — os elos eternos do meu 
amor. . .  Tolo !  Que  vale  a  estrella ? 

— A saudade da vido. o guia dos 
destinos... Pois não é grandiosa aquella 
que conduziu os três reis magos á man- 
gedoura do Senhor ? Veja que poesia ! 
Eu queria ser essa estrella ser guia. ser 
saudade, ser lembrança, ser fé ser es- 
perança, ser força, ser destino. . . Man- 
dar uma consolação a todos que ?offrem. 
uma lagrima ás mães que perdessem os 
seus filhos, um sorriso aos amantes que 
procurassem a minha protecção, um pingo 
de luz ao cego que me buscasse, avida- 
mente, no negror da sua alma, uma gotto 
de orvalho aos que a mim viessem, pe- 
dindo allivio . . . 

Nessa  occasíão  passava   uma   briza : 

fsios    or-oir-»osos    tempos 

— Inexperientes que são. Ser estrella, 
ser mulher I Ambas têm seu fadario, am- 
bas têm seus marlyrios. ambas têm suas 
glorias. Queiram antes ser a aragem que 
passa e que envolve a musica da vida. 
a essência das flores, as queixas dos 
amantes, as promessas dos noivos. Que 
as envolve e as vae levando, por onde 
caminha,  ciciando.   ciciando... 

E a brisa diluiu-se : apagou-se a es- 
trella. e na terra somente fiquei eu. co- 
bisbaixo e mudo. a olhar a rua. comple- 
tamente morta, eternamente despovoada 
e destituída de bellezas e de encantos, 
como a mínha pobre alma desilludida c 
afflicta . . . 

PAULO MOUT1NHO. 
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UMA photographia histórica, do tempo da propaganda republicana £>n pé. 
da esquerda para a direita, os drs. Jorge libiricá, Campos 5alles e 

Quintino bocayuva ; sentados, os drs. Jorge Miran )a, Francisco Glycerio e 
Rangel Pestana,    todos   tallecidos,   excrplo   o   senador   dr.    Jorge    ílbínçá. 

Os SETE PECCADOS 

Soberba — À sober- 
bo pago-se por suas pró- 
prias mãos. e não consen- 
te que lhe fiquem a dever 
coisa alguma, ainda mes- 
mo nas oceasiões em que 
está desacompanhada da 
vaidade. 

A vareza — A avareza é 
irmã bastardada ambição. 
mas esfa ultima envergo- 
nha-se do parentesco. 

Luxuria — Em vista 
do grande prfço que pe- 
dia a famosa hetaira Laís. 
disse-lhe Demosthenes : 
" Não compro tão caro um 
arrependimento". 

Ira — A ira é como a 
loucura ; incapaz de con- 
ter-se. esquece affecfos de 
Família, arremette fogosa 
a ludo que emprehende. 
não atlende a razões nem 
conselhos, sobresalta-se 
por cousas fantásticas, não 
pôde distinguir verdade e 
justiça, e parece-se com 
as ruínas que se despeda- 
çam sobre as coisas que 
esmagam. 

Gula — E- Seneca. ain- 
da, quem diz lambem : 
"Contenla-fe. ó estômago, 
com o devido, c não me 
importunes pelo dema- 
siado". 

Inveja — A inveja é o 
peor dos males e aquelle 
de que mais se compadece 
a  pesso que o causa. 

Preguiça—A pregui- 
é a sepultura dos vivos. 
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As orcHídeas 

estão agora mais em 
moda do que nunca. 
E' justo ; devem-n o á 
belleza das suas fo- 
res,á riqueza das suas 
cores, aos caprichos 
das suas formas. Já 
houve quem as com- 
parasse a abelhas a 
aranhds. a moscas, a 
homens enforcados, a 
macacos, a seres fan- 
tásticos Pagam-se ca- 
rissimo. Em 1 NHOven 
deu-se um pe de or- 
chideas por sete mil 
francos, e mais recen- 
temente, numa Expo- 
sição de Horticultura 
na Europa, um peque- 
no lote dessas pre- 
ciosas plantas, expos- 
to por um horticulor 
de mer tj. foi avaliado 
em mais de vinte mil 
francos. 

Estos cifras causo- 
nos admiração pela 
sua enormidade : mas 
compreliendc-se sem- 
pre que se pensa nos 
enormes gas^s que 
exige uma tormosa 
collecção de orchideas 
raros. 

Como diz o sr. 
Constantin. as gran- 
des casas de horticul- 
tura de França, da 
Bélgica e da Inglater- 
ra orgenisam. de tem- 
pos a tempos, á cus- 
tas de grandes des- 
pesas, verdadeiras ex- 
pedições destinadas a 
visitar as terras des- 
conhecidas, aquellas 
cuja fxploroção maio- 
res pengrs ofíerrcem. 
fora dos caminhos fre- 
qüentados ou em Ic - 
gares insolubres, no 
fundo de bosques im- 
praticáveis ou de de 
sertos privados de Io- 
dos os   recursos. 

Os preços elevados 
de certas orchideas 
obedecem ou. para 
melhor dizer, obede- 
ciam a outras razões. 
Para conservar plan- 
tas tão bellas e po- 
der entrcgal-as ao 
commercio a preços 
abordaveis. os jardi- 
neíros sonharam na- 
turalmente com a pos- 
sibilidade de semeal- 
as. Durante largo tem- 
po as suas tentativas 
constantemente f r a - 
cassaram, sem que 
por forma nenhuma 
se obtivesse a germi- 
nação das   sementes. 
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macta 
\\A<\ \>\K\ .SI.WPKi: ADOKWKCEKÀ . . . 
I.MKl. AS| LOKKSR AS KH.NDA-S DO CAIXÃO. 
UNHA A I \C1 WALS ALVA DOOUK A CliKA. 
UNHA  l\KKTI   I   UEI.ADO O CORAÇÃO. . . 

si A Al \\\ I>1 K A. Ah WDON.WDO A \ IDA. 
IVVIT.NDO AS   \/A.S BKANCA.S. VIKCINAhS. 
1'AKIU    l'\K\  KF.G1ÃO  D1-5CONHKCIDA. 
DOM)!.  WO 51.  KMGKI.SSA MNCA   WALS 

PAU.IDA i   hKANCA. I.W (..ILIDO AbANDONO. 
COIM.KIO O KO.SIO  l'OK  DM  FINO   \H . 
\LKA  DOKMIA  O DLKKADI IKO SOMNO. 
i O.WO ,SL lOS.SL  I M  CHLKLBIM  DO CLD. 

SLM  l \\A  LIAI: SOMbKA  DL  MAKTVKIO. 
SLl    KO.SIO  PAKLC1A  AO NOSSO OLHAR 
DMA  ÜKANDL CAWLLIA.  LW  GKANDF LVKIO 
DLSAbKOCHANDO LM  NOITES DL LUAR. 

DL LLOKLS  SOb  LM  MANTO  POLYCHROMO. 
AOS OIT. CHORAVAM SObKL O LSODILL SLC. 
\T.KA  OITD.WA  INDIITL.RLN I L. COMO 
INDILLLRLNIL  AO   \\l NDO l.l.LA  \TVI:.U, 

ILLLMINANDO-A  COMO A LI /  DL  IM  ASTRO. 
CADA  I.ACRLWA.   IRLMLLA. AO  CAH1R. 
l'OI sw \  LM  SLA  IKON 11. DL  ALAbASTRO. 
COMO  l'M  DIAMANTE  LÍMPIDO  A  LIV.IR. 

COROA\A-LHE l.W LIOUIDO THLSOIKO . . . 
\'LL-A  LKA  \LR-SE ALGUMA SANTA.  ASSIM. 
TODA AIKLOLADA DE LSTRELLINMAS Dl: OIKO. 
NO SLl    NICHO DE GAZE  I: Dl: SETIM. 

COMO  LM   IRI5TE  CREPÚSCULO DE AGOSTO. 
ILUMINANDO  AS SUAS MÃOS EM  CRUZ. 
OCA IKO CIRIOS bATENDO NO SEU ROSTO, 
DESEAZIAM-SE LM LAGRIMAS DE LUZ. 

SE ELLA SOI liESSL  COMO ESTACA  LINDA. 
CHEIA  DL  LSTRLLLAS A RESPLANDECER. 
TALVEZ SEU  CORAÇÃO PULSASSE AINDA 
A  UMA  GRANDE VONTADE DE VIVER .. . 

>A 

JOINVILLE BARCELLOS. 
(VERA.  purmd.   no  prelo) 

Assim todos os es- 
forços se reduziram a 
fazer florescer as a- 
moslras expedidas 
meio seccas do paiz 
de  origem. 

Durou essa situa- 
ção até o dia em que 
um j o niineiro, mais 
observador que os 
outros, notou que a?. 
sementes que tinham 
estado sob uma raiz 
da planta mãe tinham 
perfeitamente germi- 
nado. Repeliu a expe- 
riência e veriGcou que 
para obter a germi 
nação bastava depo- 
sitar as sementes ao 
pé  da  planta-mãe. 

Ficou desde enlão 
descoberta a cultura 
das orchideas em 
grande  escala. 

DD 
Não   se fa^ain 

de santinho*. Quan- 
tas vrzes. na rua,ven 
Ho caminhar adcontr 
de si. u-ra dama ele- 
gante e bem vestida, 
lhes deu vortode de 
lhe ver o rosto Afi- 
nol de contas não é 
isso um peccado. que 
brade aos céus. En- 
tão que fazem os se- 
nhores ? Estugam o 
andar, passam adian- 
te da pessoa. . . e ve- 
nficom não raro que 
a sua imaginação n 
dotou de encantos, 
que elln na realidade 
não   po^su'- 

Sahe lhes iima mn- 
trenn de idade, quan- 
do  não  é  uma pn ta 

Querem evitar eMa 
decepção ? 

Emquanto vão na 
esteira da darna. at- 
tentem nos homens. 
que vêm andando em 
sentido contrario. 5e 
a encaram com insis- 
tência e se voltam 
depois, é que a pes- 
soa é bonita, senão 
já podem ficar certos 
de que não vale pena 
apressar o  passo    . . 

aa 
O MUNDO perten- 

ce especialmente 
as gerações novas, 
cheias de seiva, ener- 
gia e força, e não ás 
velhas, que se des- 
troçam em retirada, 
sem poderem defen- 
der a sua possessão. 
— Maricá. 
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TJMA   das  maravilHas 
de Versalhes, quasi ignorado das gera- 
ções presenles, é a sala da Opera da 
Corte, conslruidn nor Gabriel, no fim do 
reinado de Luiz AV. Poucos visitantes 
conhecem-n'a e sabem que uma entrada 
especial, na rua dos Reservatórios, per- 
mitte accesso a esta parte do castello. 
transformada para acolher assembléas 
parlamentares e guardada pelos bedéis e 
porteiros do Senado francez, e onde tal- 
vez se reunirá, em breve, o Congresso 
da   Paz. 

Luiz \ÍV não tivera tempo de ed.fi- 
car uma grande sala de espectnculos em 
Versalhes, falta essa que, por muitas 
vezes, se fizera sentir; LMZ W, durante 
muito lempo mostrou-se desejoso de fa- 
zel-a construir, somente porém quando 
se effectuou o casamento do Delphim. é 
que a idéa um pouco abandonada, foi 
posta em execução. Dos projectos archi- 
teduaes  incumbiu-se   Gabriel. 

lem-se a sensação, pelo estylo. de 
uma sobriedade maior oue a ronhecido 
peta   arte   íranceza   sob   L-JíZ   .\\ . 

Dos detalhes aos serviços complica- 
dos da scena. oecupou-se Arnoult, cele- 
bre machinista que. afim de documentar- 
se e conhecer o que existia a esse respeito, 
percorreu toda a F,uropn. Àrnoult. con- 
cebeu uma sala de -.achmas quasi tão 
vasta quanto a do Fheatro São Carlos, 
de Nápoles, nessa época o maior da 
Luropa. 

A   C ICSARR A, ;i\/i     ^5»JFav-ri 

lÊSÊ 
f^St     WFÉKS^ÊÊW^MI^S 

75.1.  ''*£>   .-w^t ri^*! 
^ spe 7o (/a   rua   15   de   \ nwmhro. 

conduziu   a  .sd/d   da  Jurv 
■m   OyrW//ja.   á  passagem  do prcsfilo   que 
imolem   de   Ghrisio   Crucificado 

A consírucção, apressada pela notí- 
cia do casamento do Delphinv ^sfava 
concluida   em    Dezembro   de    ITòQ     F,m 

A   commissdo  promotora    dà   col/ocaçáo  da  imagem  de  CAr/j/o   na  sàlü   do 
Jury dd  capito/ do  Estado do  Paraná 

artigo publicado nn «Mercure de írance* 
de Aflosfo de 1770, Gabriel descreveu 
o edifício, elogiando as bellezas do sala 

e insistindo sobre o assoalho, e que se 
pôde levar até á altura da scena. para 
bailes e outros festas qne reclamam uma 
grande órea. A gronde télo oval que for- 
mava o teclo era obra de Kameau e 
representovo Àpollo preporondo corôos 
paro homens illustres nos artes, hsto lin- 
do e encantod^rn télo foi substituído por 
vitroev em Iô71. quondo o opero de 
Luiz XV, já modificodo sob o direcçoo 
de Luiz Phiiippe, foi accommododo ás 
sessões e outros magnos recepções do 
Assem bico   Nocional. 

A esculptura decorativo do solo todo 
ella executada em madeira, é obra de 
Pajou. Nclla ho motivos symbolicos e 
mylhologicos engenhosomente divcrsilic- 
dos. Poi um frobalho considerável, pelo 
qual o artista pediu 1 55.629 libras. Como 
Gabnel quizesse reduzir essa quantia a 
03.420 libras, dahi resultou uma série de 
discussões que se pro'ongorom oté 17rtQ. 
O ortisfa ollegovo que, dada a relativa- 
mente pequena somma o ser-lhe pflga. 
tinha elle trabalhado «para a gloria*. E 
esta gloria é ignorada pela posteridade, 
pois bem poucos amadores conhecem 
este magnifico e imponente conjuneto que 
é o   obro  prima  de   Pajou. 

CÁPSULAS CREOSOTADAS 
do DOUTOR FOURNIER 

Estas cápsulas alUvlam immedlatamente o coram em seguida as 
BRONCHITES^TOSSE, CATARRHOS 

e quaesqner outras APFECQÕE8 PULMONARKS 
SBo rees/tadas paios princ/paas Uadioom do Mondo iatoiro. 

PARIS — 19, Rue du Colonel MoII, e em todo» as Pharmacias do BRASIL. L 



A   "TRISTEZA SOLHARIA 

"Qjcridinhe. O rreigo soluço em 
que se diffundiu o fua voz ongustiísda. o 
doloroso e compassado palpitar do feu 
nob-e coração, vieram como abafados 
n umo onda quenlc de pcíalas, ampa- 
rando docemente a minhalma fransviada 
e erradia. frazer-me a jóia divina do (eu 
eoração, onde se crystnlizaram em la- 
grimas frias e perennes. as grandes do- 
res  da  tua  existência. 

Anjo de carinho, que a rajada ferina 
da Dor decepou as aza? puras, sem du- 
vida recebesle também das mãos do Des- 
tino, a coroa sublime do Marfyrio. com 
que aureolaste hoje a tua !ronle angus- 
tiada e passis pelo Mundo, marcando 
com as grandes lagrimas dos teus for- 
mosos olhos, o vestígio indelével dos 
teus passos pela estrada fnsfeda amargura. 

Passaste pelo meu caminho qual 
sombra esquiva ; ergui as pétalas que 
deixasfe cahir. porque frste deixando 
atraz as flores rubras dos teus sorrisos, 
para que eu as colhesse e aspiram n*elÍas 
o perfume surprehendentc da tua bella c 
soffredora   alma 

Desconhecida sombra do meu ca- 
minho, seguirei comtigo ao Calvário 
longo da minha vida. Nossos corações 
ateiados no barcophago das gélidas de- 
3illu«ões. singrarão passo a passo a rota 
dolorosa   das suas grandes dores. 

Pedes me, e eu te concedo, o amor 
impericivel. que. immenso. potente, in- 
quebrantavel. friumpha  na  lucla  hercúlea 

da  vida contra  as garras impiedosas da 
Fatalidade. 

Pcrdôa-me, mas si parei bruscamente 
quando desenrolava aos teus olhos o 
scenario da minha vida, foi porque os 
meus olhos cançados de chorar, fecha- 
ram-se docemente para se fixarem mu- 
dos, estatelados, na grande imagem de 
um passado longinquo e calmamente dor- 
mirem o somno consolador de recorda- 
ções queridas. 

Mas, julgas acas->, que nelles se es- 
tancasse o pranto ? Que neste peito di- 
lacerado se haja cicatrizado a chaga im- 
mensa da Dô: ? Oh ! não querida ! À 
fonte das lagrimas é inexgottavel. e o 
écho dos soluços é eterno. . . Eu volta- 
rei, continuarei emquanto vibrar a ultima 
fibra do meu coração. 

Àté hoje toquei com os lábios ape- 
nas, a taça da Vida. Hei de sorver o 
veneno dormente no fundo do crystal. 
Espera-me, pois íragerei gotta a gotta a 
amargura do vida para que cila mate 
entamente a seiva aniquilada do meu ser. 

Falla-me querida, pois te ouvirei com 
muito amor. Emquanto soffreres e cho- 
rares. a rosa pura vivera intacta no si- 
lencio solitário da alcova. A flor do Mar- 
tyrio não fenece jamais, querida; beijo-a 
em fi. na pureza da tua fronte angélica, 
e aguardarei as tuas palavras para bei- 
jar ncllas as lagrimas dos teus formosos 
olhos.  Adeus! — Diamante Azuí„ 

CONSTA... 
"Que Mr. Nelson Carvalho, recebeu 

há dias uma cartinha perfumosa, que o 
o deixou muitíssimo intrigado.   O seu con- 

teúdo ignoramos, porém sabemos que a 
mesma era anonyma. Qje mysterio I Se- 
rá de alguma apaixonada ? Estamos an- 
ciosas por saber o que dizis a tal carta 
que conseguiu deixar tão pensativo o 
sempre risonho Mr. Saudades das ami- 
guinhas — Una c Me/a." 

AMOR AS CORES 

"Não ha cousa que mais nos sedu- 
za do que uma reunião de cores bem 
matizadas. E' assim que as minhas ami- 
guinhas, ostentam ceda uma a sua cor 
predilecta. Sem ser percebida notei que 
a Juliana M. de Barros traz a sua linda 
trança atada com fita bronca, tnnocencia 
boa fé. Evangelina Cardoso dá prefe- 
rencia ao seu chapeusinho vermelho. 
Amor, desejos. Conceição Aymberé diz 
adorar a cor da flor do alecrim. Sau- 
dades. . . Thereza Seabra aprecia dema- 
siado o vestido azul e branco. Firmeza, 
Fidelidade. Lili estima fervorosamente o 
roxo. Paixão de amor. Zuleika Ferraz o 
preto. Tristeza. . . Eu não aprecio o 
verde amarello Esperança perdida, mas 
ambiciono o vermelho e verde. E-pe- 
rança segura: e a "Cigarrinha» muito 
amada deve apreciar, eu creio o azul 
marinho. Pureza de sentimentos, bonda- 
de, gentileza. . . Agradece a leitora as- 
sídua   ■— Flor da   Liberdade.„ 

NOTAS DE PRAÍNHA 

"Como sou muilo boosinha. vou es- 
colher poro os minhas amiguinhas. um 
bom partido. E. de C. com Y. D. F. : 
C. de E. com L. M. ; R. E. com A. T. 
P ; R. D com E. M. R. ; M. R. com 
A M. de C. : Y. D com A. G. L. 
(cuidado. . . ella é muiío volúvel). S. D. 
com J. E. F. ; F. com Cassito. Creio 
que por hoje basta. Peço encarecida- 
mente publicares esfa lislinha no prox:- 
mo numero.  Da leitora — Conselheira.. 

3 OS&gúfàdas Creanças 

Agradável ao Palèdar 
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Ha    expressões 

tia linguagem popular —diz G. de Ia Ko- 
thefoucauld, num arltgo recenle, do «Fi- 
garo», de Panz, que lacilitam melhores 
definições do que os dice onarios mais 
conscienciosos. Seria pue- 
ril (ralar de averiguar, por 
exemplo, o que seja a moda. 

A moda é a moda. — 
responde o homem sim- 
ples : e é definitivo esle 
seu  dizer. 

Porque ha nella qual- 
quer co usa mvsteriosa e 
tíivina que str recusa a toda 
a explicação. Ptiectivamen- 
íe. iodos lhe obedecem c 
ninguém lhe reconhece vo- 
iiintanamente o dom mio 
i)a mesma maneira que 
^uccede aos governos lira 
a   sua força   da   onposição 
que   se   lhe faz    Kevollam- 
se umas vezes contra elia . 
nutras     acolnem ;     outras, 
ninda.   insultam-n ;   porém, 
como  o  seu   poder  é   uni- 
versal, todos concluem por 
inclinar-se   dcnnte    delia   e 
cornem.cheios de reconhe- 
. imento.  quando a tvrnnna 
caprichosa,     do     alto    do 
^eu Ihrono.se digna obser- 
vol-os. 

A moda é volúvel e in- 
fiel, bem  o   sabem os seus 
favoritos, hteva-os rapida- 
nente.   e   depois      um   dia. 

■-enara-ye  delles e deixi-os 
lornor   a   cahir brutalmente 
no  olvido. 

Iodos os esforços são 
nuteis pois basta egra- 
lar-lhe. Os poetas cha- 
mam-a      ■ A    lama • .      os 
guerreiros     • A   Gloria »   ; 
norém   ella  continua s-ndo 
-empre   «A   Mod-*     Con- 
-agra   os  heróes   e  decide 
o  córle  das   saias 

Tem    feito   mais    vicli- 
■nos  que   todas  as   pragas 
da     terra,     pois    se    dirige 
* aidosos 

hm   literatura, em política, a moda tem 
poucas idéas :   mas dieta as suas opiniões 

t    mais   prudente    esrular    os   avisos 
■ lue  prodigahsa.    quando se   não    queira 
cassar  por  ridiculo.   O  ridículo é a arma 
da   moda. 

Poi assim que preferiu Hugo e La- 
martine ; Lamartme e Musset ; Verlainc 
a Baudelaire. Adorou Byron. para aban- 
donal-o em seguida, Não detesta Tolstoi 
e   venerou   \ agner ;   porém,  agora,   favo- 

O 
SA 

poeta 

KTI  PKADO 
D.-, I 
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e de Chãteaubnan. Agora persegue Cor- 
neille e affciçoonl a Racme. Estima Pas- 
teur. sorri maliciosamente ao nome de 
Schopenhauer. e apruma-se. quando se 
trata de Bonaparte. e incline-se quando 

se fala de Luiz XIV. Cho* 
ra ao recordar-se de Ma 
na Anlometa ; porém en- 
colhe os hombros quando 
se lembra de Luiz Wi 
Lmquanio aos literatos 
contemporâneos, julga-os 
em poucas palavras : «F... 
tem menos talento que ou- 
tras vezes. B... está aca- 
bado M... tem vigor. A. . 
é um escnptor campanudo, 
H... um pouco secco. A 
senhora de N. .. tem ge- 
mo.» 

Esta a critica literária 
da moda. 5e ella está tão 
ocecupade. tem tanto que 
fazer I 

A moda dwerte-se pou- 
co Em summa. é bóa ra- 
pariga. A s vezes a sua 
ingenuidade commove. .Ia 
não anda de bicycleta. c 
dá a razão disso : a bicy- 
cleta não é divertida, por- 
que é barata e pratica... 

E. no entretanto, per- 
gunta-se com anciedade 
Como passará ella o seu 
tempo quando o automó- 
vel tiver passada tam 
bem ? . . , 

W 

Iodos receu G I u c k 
Esperou que j 
Btrlioz estives- 
se morto para não o assobiar. E desco- 
nheceu Becque. o autor do -Parisiense* . 
C-ta Nietzchc. não esqueceu ainda Got- 
Ihe. fala a miúdo de Flouberl e de Mau- 
passant.   lembra-se de Barbey  dAurevilly 

Os     cHinezes 

sao os mnores consumi- 
dores de papel do mundo. 
Em 1911 a alfândega de 
Nervchivang recebeu llMs 

toneladas de jornaes ve- 
lhos europeus. 

(■NAC Àclasse    media   japo- 
neza prefere, para forrar 
as peredes de sua casa.o 
papel de jornal eo papel 

de parede feito nm China. Tem maior 
resistência e oflerecece maior barreira 
aos insectos domiciliares, que são a 
praga   dos   lares  chinezes. 

Além disso os naturaes fazem col- 
letes. com esses jornaes. para usar jun- 
tos da pelle. Dizem elles que é a maior 
protecção  contra  os  resfriados. 

Etôrna     mocidade     dos     Cabollos  I   1 
A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabe lios dondo-lhes vigor e beilezo. 
0= cobellos broncos (ienm prelos com o uso do JUVENTUDE ALEXANDRE. 

Romodio     «"PTicaas    contra     a    caspa. 

Preço do frasco 3$000. ^ZT^L 
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PÀRÀ   SER   QUERIDO DA 

•CIGARRA- 

"Para um moço ser querieo da "Ci- 
garra, deve possuir: A graça do Elpi- 
dio Barbosa. O enthusiasmo do Nico 
DrumonJ. O andar do Frederico Depiro. 
A constância do Maneco Victor de Aze- 
vedo. Os olhos scismadores do Dino 
Coulinho. A pallidez do Elphisio Rigas. 
A prosa agradável do Eugênio Braga. 
O delicioso sorrir do Edmundo Giorda- 
no. O romantismo do José Drunnond. 
O porle mignon do Michel. A elegância 
do Sady Carneiro. As beijas mãos do 
Roque Valerio. Os bellos olhos do Oc- 
(avio Barbosa. O moreno do querido 
Joinville Barcellos. A melancholia do 
Joasinho Carneiro. As mosírações do 
Ferdinando Tedeschi. 

Esperando que esfa listinha seja 
publicada no próximo numero, termino 
enviando beijos a adorada "Cigarra.. 
Viscondessõ c/c .fades.. 

NOTAS DO GYMNASIO DE 
CAMPINAS 

•Bella -Cigarra', venho pedir-te 
agasalho para esta pequena missiva. Pu- 
blica a, nem que seja no mais humilde 
cantmho de tuas azinhas. Uma moça 
para ser bonita e sympathica. é preciso 
ter o gracioso desembaraço de Alberfina 
Dias Rosa O andar elegante e invejável 
de Josephina Cândida Kullmann. As 
gargalhadas estrondosas de Cecy Ribas. 

yc i 
Os olhos de Exultina. Os dentes de 
Anna. A poss elegante de Genny de 
Assis; ter apenas 13 annos como Fran- 
cisca. O porte mignon de Leopoldina 
Ramiére. A linda côr bronzeada de 
Jesuina. 

Desde já mil agradecimentos. Da 
constanta  leitora — Princesa (/Oesfe.. 

PERFIL DE L. M. 

•E' a minha perfilada alumna da 
Escola Americana. Possue bellos olhos 
pretos, cheios de expressão. Seu ca- 
bello é de uma côr preta, difícil de se 
definir. Mora é rua das Palmeiras, em 
linda habitação. Não sei se me engano, 
mas aquelle jovem que mora em frente 
á casa d'el|a. .. pois anda Gcacdo ca- 
seiro. 

Mais nma vez peço-lhe. sr. reJactor, 
não a jogar no cestinho, pelo que fica- 
rei muito agradecida. Da constante lei- 
tora  — Rumor de Casca/a.- 

IMPRESSÕES DE FLOR C   K. 

"Maria Cândida, desembaraçada. Li- 
sette Boanova três chie. Nair, impor- 
tante. Yayá Pinto, graciense. Elzira, tra- 
vessa. Noemia Boanova, formosa. Del- 
phina Toledo, boazinha e de uma sym- 
pathia irresislivel. Esther, tornou-se seria 
quando viu alguém. .. na rua Direita. 
Isolina. vaporoza. NAaria Garcia, galan- 
te. Esther Pinto, espirituosa. Nancy, lin- 
da moreninha. Aurelia,fleugmatica. Moços: 

Fernando, conquistador, (nas casas de 
turcos), ha espelhos até de 100 réis, 
Mr.) Ruben, apaixonado pelo O. (Cui- 
dado, Mlle. é volúvel). Marino Machado, 
moreninho cotuba. Altino Toledo, desis- 
tiu dos flirfs passados. Annibal Pereira, 
volúvel. (Cupido é vingativo e não per- 
doa). Sylvio M. com sua gravata medo- 
nhenta. Ozorio Musa, extremamente amá- 
vel. Araújo, engraçadinho com seu porte 
mignon. Alcides, prosa, (se Mr. soubesse 
como isso é feio). Chiquinho Toledo, 
atirando um beijinho. . . Deocles Siqueira, 
sympathico. Olindo Ferreira, bonitinho, 
e. . . nada mais. Ao sr. redactor. implo- 
ro-lhe que publique esfa, sim ! Da lei- 
tora  — Flor C. K.„ 

O QUE MAIS ADMIRO E COBIÇO 

■A alvura da eufis de Rosa Kauf- 
fman. Os alvos e perfeitos denlinhos de 
Natercia Ferraz. O pequenino nariz de 
Carolina Cunha. Os negros e bastos 
cabellos de Ottilia. O corpo escuplural 
de H. Vaddell. A intelligencia de Amé- 
lia Kauffman. O bello coradinho de El- 
sie Geriche e o poético olhar de Agnes 
V. Moços : O porte mignon de J. Ni- 
dermeyer. Os negros olhos de Romeu 
Amaral. A amebilidade de Flavio Rodri- 
gues. A altura do Clemente Grosso. A 
pose de Arionte Cordeiro. A belleza do 
Schmigelof e finalmente a grande bon- 
dade do sr. redactor, que não deixava 
de publicar esfa na única revista que é 
adorada no Brazil. Da amiga — fiulla.' 

utâu 
66-11. RUA MO BEIITO, 66-11 

Telrphone,   central   4062 

IVIOPEI-O   ao 
a«  32  • 39 

Pellica envernizada 2Ô$000 
,.      Doreé    .   .  30$000 

Camurça Branca . 26$000 
Em salto cubano . 25$000 

,,      ,.     baixo .  .  23$000 
^-      S3 

IVIOPEI-O    ia 
de 18  • 37 

Pellica preta . 6$5oo a   9$ooo 
„   amanlla 6$5oo a io$ooo 
.,    Bege     13$000 
..    Palha I3$000 

Camurça  Branca .   .   13$C)00 

FILIAI. : 

Rua  das   Palmeiras,  46 
Telrphone, cidade  1923 

Ultimas   Novidades 
Preços da fabrica para o  interior mais  1$000 

SAO PAULO 

fevell&   A»   miasantf» 

Pellica envernizada 2Ô$000 
30$000 
26$000 
30$000 
2Ô$000 
26$000 
23$000 

Doreé    .  . 
Camurça branca . 

cinza .   . 
Bezerro baço.   .  . 
Em salto cubano. 

baixo .   . 

a* 18 • 27 

Chromo amarello 9$ a 10$ 
Camurça branca . 9$ a 10$ 
Pellica envernizada ô$ a    9$ 



.JL COL.I_AI ^rt: 
PF.RFIS  Dl. ..   VERSOS 
JOAQUIM BAKCELLOS 

(Liberdade) 
Esfe. que  adoro  a  viração marinho. 
Ouvindo a vaga que a seus pés desmaia, 
E' vislo em  Santos, percorrendo o praia. 
Chorando a ingratidão de umn loirinha. 

Evocando o seu corpo de andorinha. 
Julga  escular-lhe  a  voz e ver-lhe a saia, 
Nas espumas do oceano que se espraia, 
No marulho do mar que se avisinho. 

E murmura: «Anjo ingrato, não me deixes !■ 
E sobre a areia, extatico. se   ajoelha. 
Ante a risada  irônica dos peixes. . . 

E'  um   medico de (ama, (isto o consola) ; 
— Foi diplomado  pela  Cruz Vermelha, 
Com  protecção   de   Deus   e   da   hespa- 

(nhola.'. .. 
Mn Ganh anhei  no Grupo 

rador. Luiz Hippolilo, num grande flirt 
com uma alteman. Mario Linardi, gosfo 
tonto de li, . . porque não me corres- 
ponde? Eduardo Linardi onda muito Iris- 
fe. . . porque? Antônio Machado, aquelle 
seu chapéu cinzento não lhe fica bem, 
(desculpe a franqueza) Abílio, amigo 
mseporovel do M. Ângelo Schillace, de 
certo tempo para cá freqüenta assidua- 
mente a rua Mario Paula. Anfonio L. 
Logo, seus olhos encantam. João Lo- 
pes, lembro-me com saudades da ultima 
vez que dançamos juntos. José Rodri- 
gues gosta que uma pessoa ponha sua 
blousinha á marinheiro. Adeus querida 
"Cigarra,, espero que esfa lislinhe seja 
publicada no próximo numero e assim 
serei sempre a sua muito grata leito- 
ra  — Mimi.' 

50IRÉE INTIMA 
"Queira   publicar no próximo numero 

da   "Cigarra..,  esta pequena lista de uma 

A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 1 

MANTÉM  UM HOSPITAL 

PAPA  CRIAtJÇAS  E t8^A 

CSCOUA  CM r<tMANOPOL(S, 

UM POSTO MEDICO     A 

mtA  DE S   BCMTD.MA 

E   UMA ESCOLA PARA 

ENrERMCRAS, 

A RUA OE  S, BENTO<>tA.    |i 
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O QUE MAIS NOTO 

"A querida 'Cigarra,, peço de pu- 
blicar esta listinha das moças e rapazes 
que mais noto no meu bairro. Moças : 
Antonia e Lúcia de Lorenzi. muito di- 
vertidas e alegres. Natalia onda tão ale- 
gre que parece já ter esquecido.. . Ju- 
dith Gonçalves, muito engraçadinha. Aida 
Linardi está gostando muito de tocar a 
valsa Frêmito d'amore... porque será ? 
Thomazina Fitppolito. com a ausência de 
de certa pessoa, ficou mais retraída. 
Adelaide Hippolilo gosta de mostrar os 
seus cabellos que são verdadeiramente 
lindos. , . Mary Roso está contentissima 
com o finalizar do guerro. . . estará es- 
perando alguém. Livia conquista muitos 
corações. Maria A, Almeida, sempre es- 
tudiosa. Nenê Poci, muito passeadera. 
Rapazes: Rodolfo Araújo encanta-me 
com sua  pintinha,    Paulo,   muito   namo- 

soirée intima na residência do dr Mon- 
teiro de Barres : Julianninho, estovo linda 
e fascinadora, Celina Bastos, toda de 
"rouge.. parecia um lindo botão de rosa. 
Ruth. muito tristonha, com a ausência de 
alguém. Dinorah de Carvalho admirada 
por Iodos, pelo bello talento de pia- 
nista. Margarida Horta, estove com umo 
rica loilelte: foi a "rainha da festa.. 
Debita ficou captiva pelo jovem Y. Cui- 
dado mlle. Rapazes: Jouberf de Car- 
valho, prendeu o coração de mlle, D. 
Elpidio Barbozo, precisa crescer para 
poder apparecer. Brazil Alcanfare Ma- 
chado com a sua gordura, tomou conta 
da sala. Arnaldo Bastos, apaixonou-se 
pela encantadora pianista; mas cuidado 
Mrs. Mlle. é apenas muito gentil. Ed- 
mundo Jordão, apezar de bonitinho. c 
muito volúvel. Orlando Oliveira foi o 
que mais dançou, E eu senti profunda- 
mente a  "Cigarrinha. não estar presente 

para eu dançar o "fox.Trot, com ello. 
ou com o sr. redactor. Beijinhos da lei- 
tora  —  Casíellã., 

NA MÀTINEE DO S. PEDRO 

•Bôa amiguinha "Cigarra». Como 
nunca me esqueci de ti, venho solicitar-te 
um logarzinho para as seguintes notas 
do S. Pedro. Moças; Elza muito triste. 
Zaida. porque motivo não tem appareci- 
do ? Elvira eslava muito bonitinha Del- 
phina parecia estar com ciúmes do. . . 
Anna muito risonha Jurema muito ale- 
gre ao lado da sua mana e, . . de mais 
alguém.   O  flirt  da  Olga. 

Moço: : 5. Canovas a procura de 
alguém. João F. olhando demasiadamente 
para um camarote. Poulo muito triste. D. 
João P. M. a espera. . . Lulu C , como 
sempre, amável para com certa mlle. 
Atayde levou um fora. E finalmente, a 
sympaihia do À. Publique, sim, que- 
rida "Cigarra-. Envia-te mil beijos a 
amiguinha  e constante leitora — £c;7a. ■ 

O QUEIMAIS APRECIAMOS 
"A gentileza de Corina S. de Sou- 

sa. O bello penteado de Santa Perroni. 
O olhor mysterioso de Lelio Fonseco. A 
bondode de Solonge Fonseco. A sympo- 
Ihio de Arelhuza Borges. As brincadei- 
ras de Selogina. Moços ; A delicadeza 
do Amadeu Perroni, A prosa do Carlos 
Povoa. O comportamento do Manuel 
Borges. A meiguice do Braulio com certa 
senhorila. A tristeza do Renato Franco. 
Os bellos olhos de José Alvarenga. O 
sorriso do Flavio S.lveira. A pose do 
Carlos Perroni. Adeus, querida "Cigar- 
rinha1. Acceite muitos beijos da amiga 
do coração  —  Marta.» 

NOTAS DA INDISCRETA 

"Noto: A pose das Giordonos. A 
importância da O'go B. A constoncio 
do Julianinha. A tristeza da Sarita. A 
alegria de Euiza D. O enlhusiasmo de 
Gabriella R. dos Santos pelo protago- 
nista do Grande Segredo. O feminismo 
do Dõdó. A omisode sincera do Evarislo 
Lebre Pinto. À delicadeza do Elpidio. A 
prosa do Edgard. A desconfiança do 
Carlos M Franco; oh I moço quem é a 
Sebasti. ■ .  O andar estudado do Mursa. 

Vês ? é bem pequena Publique, sim? 
Sem cortar cada. Mil beijos e abraços 
da  assídua collaboradora — Indiscreta.' 

PERFIL DE A. S. 

"Estr joven conta apenas 24 prima- 
veras. O seu nome é muito lindo, E de 
estatura alta, magro, veste-se com sim- 
plicidade, mas com elegância. Possue 
uns olhos verdes e seduetores, seus ca- 
bellos são castanhos bem escuros, Mr. 
é muito sympathico, de maneiras distme- 
tos, inlelligenle e delicado. Já ouvi dizer 
que mr. é sócio do Ideal Club de Barra 
Bonita ; creio que já o conhecem, nio. 
Disseram-me que e muito apreciado por 
alguém... será. 

Abraça-te, querida "Cigarra*, esta 
eterna — Saudades- 
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Olha para  aquelle par  de  rachilicos; porque não lomarão 

POSTO  RIBOTT„ para ganhar forças, vigor, vitalidade e 
"COM 
energia 

e um 
cas e 

ÜUANDO cenlenares de senhoras e cavalheiros resi- 
dentes em Iodas as parles nos communicam volun- 
fariamcnle os resultados tão satisfactorios que lhes 

ha produzido o "COMPOSTO RIBOTT'. fazendo-lhes 
Sjanhar novas forças e vitalidade e augmenlar de 5 a 10 
kilos de carne. V 5., estimado leitor ou bella leitora, terá 
por   força que admittir   que o  "COMPOSTO   RIBOTT" 

preparado de mérito. Muitas pessoas fra- 
magras dizem : "Daria qualquer coisa se 

pudesse ganhar forças e carnes", mas quando 
se lhe diz: "usae este preparado ou toma este 
outro", respondem desilludidas : "nasci magra e 
fraco e assim morrerei", isto talvez, seria ver- 
dade outrora, mas não o é de:de que se offe- 
rece ao publico o novo preparado conhecido 
pelo nome de "COMPOSTO RIBOTT" (phos- 
phato ferruginoso orgânico). Tomando "COM- 
POSTO RIBOTT". muitas pessoas que esta- 
vam resignadas a permanecer fracas e magras 
até o fim de seus dias, tem augmentado seu 
peso com carne» sólidas e massiças, apesar de 
não terem fé no especifico em muitos casos. O 
"COMPOSTO RIBOTT". é um produclo a 
base de ferro-organico phosphafado, que é o 
ferro mais assimilável conhecido pelo therapeu- 
tica moderna e prepara-se na forma de pasti- 
lhas fáceis de engulir. 1 ornando duas depois de 
cada refeição V. S. adquirirá forças e carnes 
diariamente com mais ou menos rapidez. Os 
ossos que sobresahem começam logo a se cobrir 
e em curto tempo V. 5. tem um corpo elegan- 

__ te e  bem   formado.   Provae   o   "COMPOSTO 
RIBOTT" e V. S. convencer-se-ha dos resulta- 

dos. A' venda nas principaes pharmacias e drogarias, e 
com toda segurança na dos Srs Baruel & C. — S. Soa- 
res & C. — Braulio & C. — C. Paulista de Drogas — 
S. P. Ch L. Oueiroz" — Vaz de Almeida & C. — V. 
Morse & C. de S. Paulo ; —A. Leal & C. em Santos. 
— Ur.ico depositário : Benigno Neivo. — Caixa Postal 
N.o 979. — Rio de Janeiro. 

DE RIBEIRÃO PRETO 

"Adorada «Cigarra». Sendo tu minha 
amiguinha, venho depositar em tuas de- 
licadas e transparentes azas as confiden- 
cias de um sonho que me impressionou 
pela sua singularidade : — Estava numa 
vasta campina matizada de lindissimas 
florem, quando, subitamente, fui transpor- 
tada ao ethereo reino das estrellas Sur- 
prchendeu-me uma animada palestra en- 
tre ellas : 

— Eu sou a bõa estrella que illumi- 
no os dias de Albino Grota : escolhi-o. 
porque fui sempre apaixonada pelos olhos 
azues : guio-o. fazendo o seu coração um 
tabernaculo  de   bondade. 

— Qual, estás muito orgulhosa com 
os olhos azues. mas eu não estou me- 
nos com Eurico Ribeiro, que, além de os 
possuir encantadores, c dotado de um 
elevado espirito que capliva a todos que 
o conhecem. 

— Não as invejo, disse uma outra, 
de que valeria uns olhos ternos si não 
olliasse a uma sympathia que a todos 
domina como a do Theotonio Monteiro 
de  Barros ? 

Uma  outra,  sorrindo,  replicou : 
— Sabem porque estou sempre sor- 

rindo ? Não adivinham ? Pois é o fas- 
cinante sorriso de Thimoteo Grota, unido 
ás suas captivantes maneiras de pales- 
trar, que me fazem fel'z, por tel-o sem- 
pre   sob o meu dominio. 

Outra que se approximava noquelle 
momento, falou com meiguice : 

— Não podes ser mais feliz que eu, 
pois, guio o Augusto Ache   que me fez 

sonhadora, pensando cm seus irresisti- 
veis attractivos. Guial-o-hei. pois adoro 
seus olhos avelludados 

Fiquei extasiada ante este quadro que 
ia alem de toda a espectativa humana. 
Immediatamente fui restituida outra vez ã 
terra, onde se dissipou minha illusão. 
Confiando em teu amoravcl coração, es- 
pero que esta seja breve publicada. Da 
amiguinha que envia um turbilhão de 
beijos. — Celesíe." 

BOM RETIRO 

•O que mais admiro no Bom Retiro, 
são : Os seduetores olhos do Jonas 
Pacheco. O porte garboso do Adhemar 
Fuchs. O encantador sorriso do Gentil 
Pacheco. A belleza do Alfredo Lemos. 
A bondade do Amador M. ... na feira. 
A elegância do Jehavah Prestes. A lin- 
da boquinha do Alfredo Magalhães. O 
retrahimenfo do Jarbas Prestes. A au- 
sência do máximo Salles. Porque será ? 
A sympathia do José Borges. E. final- 
mente, a paciência do sr. redactor se 
publicar esta. Do leitora e collaboro- 
doro — Paulistana.' 

PERFIL DE W. DE S. P. 
"Mlle. éuma dessas creafurinhas que 

encantam e fascinam, ao primeiro olhar. 
Mlle. não tem somente os dotes physi- 
cos, mas tem ainda os moraes, sendo 
sua característica a bondade. E' carita- 
tiva. meiga e de uma fina educação. Re- 
side á rua das Palmeiras. Conto apenas ló 
risonhas e travessas primaveras, e nunca 
vi estampado no seu lindo rostinho se- 
não a alegria. E' clara, corada e tem os 

cabellos de um leve tom castanho, pen- 
leando-se com gosto. Seus cabellos são 
compridos e apreciados por todos. E' 
alta. elegante e traja-se com goste. Para 
terminar, digo que desejava ser bella 
como Mlle. Da leitora assídua — Mys- 
leriosa.' 

DE RIO CLARO 

"A toi seulement mon coeur et ma 
vie . . . 

O primeiro e verdadeiro amor, jamais 
será destruído pelo sopro implacável da 
fatalidade, occultamol-o no intimo de 
nosso alma. apparenfando aos olhos do 
mundo uma fria indifferença, porém em 
nosso coração ergue-se um culto, onde 
adoramos constantemente a Imagem do 
ser o quem tributamos um verdadeiro e 
spgrodo amor, embora esse offecto seja 
o nosso eterno tormenlo. 

Quontos vezes com o coração alan- 
ceodo por agudos settos de uma dor oc- 
culfo. trazemos nos lábios o flor de um 
sorriso enganador, oceultando ao mundo 
o nosso soffrer intimo. E julgam-nos fe- 
lizes os crédulos, porque não souberam 
ler no nosso coração as maguas que o 
vão minando lentamente I . .. 

O teu despreso abriu uma chaga pro- 
fundo em  meu coração. 

Victima do destino, terei de arrostar 
a minho desdito, com o sorriso nos lá- 
bios, agrilhoodo oo pesado élo da vida, 
esperando que a parca venha cortar-me 
o fio da existência I... 

Querida •Cigarrinho-. publicarés esta 
corto, não é ? Grata te ficará eternamente 
a — Cruz Vermelh*." 
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FRANCISCA PONCE 

Linda, meiga, bondosa : ella é um modelo 
De  bondade,  mriguice  e  formosura. 
O  roslosinho  de  lyrial   brancura, 
À genle  fica  deslumbrada   ao  vel-o. 

Tem  os olhos caslanhos e o cabello 
Da  mesma  cor.  Franzina de  eslafura. 
Noiva, esta   joven  delicada  e  pura, 
E   amada   com  fervor  e com   desvelo. 

Denles alvos e  grandes, mãos pequenas. 
Lábios vermelhos como  uma   papoula, 
Pelle  macia  como  as  açucenas. . . 

Como as moças  solteiras  e  bonitas, 
Com aquelle  coração de  pomba rola, 
Ella  é amante de /ac/05 e de fífas I 

Nenêsinha 

NO MÀCKENZIE COLLEGE 

<Victor Cush, ao partir, deixou um 
coração saudoso. Arcenio Fidelis, depois 
que deixou o chapéu verde, lambem dei- 
xou em paz a porta do 2.° anno, John 
Kolb, é muito affeiçoado ás mocinhas. 
José Maellmann, possuidor de lindos 
cebellos. Luiz de Campos, quando toca 
violão, causa paixão a muitos corações. 
Epitecto Fontes, continua talentoso e 
bonsinho, (parabéns ) José Gomes, é ex- 
tremamente elegante, e. finalmente, eu 
sou sua constante admiradora e leitora 
muito tagarella  —  Uma deusa.' 

NOTAS DE HYCIENOPOLIS 

•Querida "Cigarra-. Envio-te uma 
listinha das impressões que tive hontem 
quando passava por minha querida Hy- 
gienopolis. Notei: A alegria de Béa. A 
sympalhia de Tida. A gracinha de Lour- 
des P. A. A seriedade de Lucy A au- 
sência tão prolongada de Mathilde. O 
olhar de Candoca. O sorriso encanta- 
dor de Joannita S.  A elegância de Ma- 

ricota. A meiguice de Nair D. N. O 
• flirt' de Evange. A delicadeza de Lu- 
cilla para com seu "noivo-... As per- 
ninhas do Juquinha. A gravata do Re- 
nato. A applicação do Felisbarlo. O co- 
rado extraordinário do Carlos. O enthu- 
siasmo de Zczinho pelo seu emprego. 
Os modos captivanles de Orlando P. A 
megreza de Oscar P. ; qual será o mo- 
tivo desta transformação ?. . . Socegue. 
Lourdes não liga. . . Adeus. querida 
■Cigarra», peço-le publicar estas no 
próximo numero, e enviote mil beijinhos. 
Da  leitora   —   Galo prelo.' 

PERFIL DO BELEMZINHO 

■Mr. R. é dotado de um magnânimo 
coração ; estatura regular, conta apenas 
17 nsonhas primaveras. Moreno claro, 
olhares seduclores ; bocea mimosa, sem- 
pre prompta para um sorriso, deixando 
transparecer duas fileiras de dentes alvi- 
nhos. Cebellos louros e muito crespos. 
E, finalmente, possue um porte esbelto. 
residente ã rua C. Salomão. . . Sr. rc- 
dactor. espero a publicação desse perfil 
e peço-lhe desculpar-me os erros e os 
borrões. pois o meu pensamento estava 
nesse distineto jovem. Da amiguinha e 
assídua   leitora — Náu mysleriosa.' 

DE PORTO  FERREIRA 

"Peço-te encarecidamente o obséquio 
de publicar este perfil de um jovem re- 
sidente na vizinha cidade de Palmeiras. 
E de estatura elevada e o seu porte 
distineto tem um que de magesloso. De 
um moreno claro e seduclor é a sua tez. 
Seus cabellos são castanhos escuros c 
abundantes. Mr. penteia-os com esme- 
rado gosto. Possuidor de uns olhos 
lindos, que tantos corações prendem. Elle 
sabe tornal-os lemos, brejeiros e indif- 
ferenles. Sua bocea harmoniosamente 
modelada, possue a cor das porpureas 
pétalas dn papoula. Dansa muito bem. 
é muito amável e a sua prosa encanta a 
todos que têm  a ventura de   conhecel-o. 

Visitem a Grande Liquidação da 

Casa Americana 
( PERTO DO CINEMA CENTRAL ) 

43-45, Avenida São João, 43-45 

CAMISARIA, CALÇADOS E CHAPEOS 
Preços de Occasião 

E' brasileiro, porém, de origem italiana. 
Mr. é diplomado pela Normal de Piras- 
sununga e loca violino admiravelmente. 
A respeito de amores não estou bem ao 
par do que se passa em seu coração. 
Sei apenas que elle classifica a paixão 
um casligo immenso e que estou inclui- 
da no numero de suas admiradores. Co- 
nheci-o aqui. em um baile onde me con- 
cedem a honra de algumas contradanses 
e de alguns olhares. . . Da amiguinha 
que te fica immensamente grata pela pu- 
blicação e envia-te innumeros beiji- 
nhos  —  Zizi.' 

CARTA DE A. H. F, 

"Rosa, porque anda tão triste ? Serão 
paixões ?) Julieta, tenha pena do H. Não 
vê que elle está apaixonado ? Secy. sym- 
pathica. J. atirando laço a todos, mas 
sem pegar nenhum... Rapazes: Arisli- 
des. conquistador. Raul, desanimado por- 
que levou laboa da pequena. Paulo M. 
o queridinho das moças. Sylvio de 
Paula, darçarino, Ànnibal Pereira, pa- 
rabéns, tão joven e já é um pianista, 
Raul Lazarini. querido dos moças. Ma" 
rio. bonitinho. A' querida "Cigarr!nha,.. 
beijinhos das amiguinhas agradecidas — 
A. H. T.. 

NO PARQUE BALNEÁRIO 

"Por occasião do grande baile no 
Parque Balneario-Hotel. em Santos, ob- 
servei o seguinte: Mlle. Zilda Mariioa, 
muito graciosa. Mlle. Whilaker. com a 
sua belleza encantadora, prendeu o co- 
ração de Mr. .. Mlles. Dagmar e Be- 
bétte Muller, muito disputadas. Mlle 
Zezé Leoni. cada vez mais bella. recon- 
quistou o coração de Mr. Mlie. Lour- 
des Nogueira, dansando muito. mas. . . 
com saudades de São Paulo. Mlle. Baby 
Ford. linda com a sua toiletle rosa. Mr. 
Victor Affonseca. muito triste. Mr. Ole- 
gario Mendes, o melhor par do salão. 
Mr. Mauro Conceição, muito attencioso. 
Mr, Nestor Cramer, encantador. Mr, 
Oscar Azevedo, apaixonado por uns olhos 
scismadores... Mr. Álvaro Dias, espiri- 
fuoso, Mr. Alberto Assumpção, muito 
volúvel, e Mr. Zezé Pereira das Neves, 
elegante. Saudades da amiguinha — Mary 
Cardeu. • 

VERSOS DE CAMPINAS 

Explendida  manhã primaveril 
Sobre a  bella  campina resplandece. 
Tudo :  llores louças do mez de Abril. . . 
Ha em tydo  um fulgor que não fenece. .. 

Esbelfa, na elegância mui singela, 
Remirava nas águas dum  ribeiro 
Convicta flor, julgando ser mais bella 
E mais querida, emDm, desse viveiro. 

Roubada sendo um dia por alguém 
Que se encantara, então, de seus primores, 
Uma tristeza logo se espalhou. ., 

E os arbustos chorosos, que alma 'êm. 
Reclamam qual donzella, os seus amores, 
A volta da illusio que se findou. 

Thais 
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DO BELEMZINHO TAMBÉM 5E 

PAI.1.4! 

•Cigarra- querido. Como me sinto 
feliz I Li o teu ultimo numero tendo as- 
sim oceasião de verificar que gozas ex- 
cellente saúde. Outrosim soube por li 
que o teu papae resistiu corajosamente 
á tcrrivel grippe. Assim como o teu 
infelligente collaborador dr. Joinville 
Barcellos. Admiravelmenfe bom foi o 
leu ultimo numero, dando-me noticias de 
pessoas cuja saúde interessa a todos 
que te estimem como eu. Que horrível 
espaço de tempo foi esse. nõo achas, 
•Cigarrinha" adorada ? Como eu pen- 
sava em ti e com que saudades relin 
o teu ultimo numero ; e si pudesses ima- 
ginar então a minha satisfação ao re- 
ceber a -Cigarra», depois daquelles dias 
enfadonhos em que só se faliava na an- 
tipalhica epidemia I estavas adorável 
com as tuas noticias, os sonetos e per- 
fis do Joinville. Bem, mas si te escrevo 
nõo é com o fim único de communicar- 
le as minhas predilecções. Tenho uma 
grande novidade a narrar-te. Queres sa- 
bei-a ? Com certeza dirás que sou muito 
indiscreta hein ? Mas saiba, queridinha, 
que é só a li que confio os meus se- 
gredos. . . Soube de muita cousa inte- 
ressante que se passou no Belemzinho 
durante o periodo agudo da grippe. Vou 
te contar como receberam as nossas jo- 
vens a reclusão forçada pelo terrível 
mal. Mlles. Luiza e Colinha apresenta- 
vam sempre o roslinho anuvíado por não 
poderem passear, fazer o triângulo, as- 
sistir as soirées do Colombo, etc. E 
então atravez dos vidros das janellas se- 
guiam com o olhar contrístedo os raros 
transeuntes E a alegria com que rece- 
biam o carteiro ! Oh ! Nem sei descrê- 
vel-a ! Porque será ? Mlles. Àmelínha e 
Lourdes, lá ficaram lambem trístonhas 
qual travessas avesinhas que prohibidos 
de voar, sentiam infindas saudades dos 
passeios e diversões, E quem não havia 
de senlil-os ? Mlle. Gaby, sempre tão rí- 
sonha, não mais deixou transparecer em 
seus lábios aquelle sorriso tão gracioso. 
Sentia o seu coraçãoainho confranger-se 
de saudades dos felizes dias em que não 
havia grippe. Devota, muito devota, en- 
viava uma fervorosa prece a Deus pelos 
seus e por alguém. . . Mlles. Esther e 
Judilh, quaes graciosas freírinhas, man- 
tinham a sua residência hermeficamenle 
fechada. Porém, quem os observasse, fe- 
rio oceasião de notar quão rebeldes eram 
os nossas freírinhas, que espreitavam 
otrovéz dos vidros alguém que muito na- 
turalmente, o despeito da grippe, não 
deixava de ir vel-os. Que alegria, que 
sorrisos prasenteiros tinham ellas ao cor- 
responder aos cumprimentos.. . Mas que 
índiscreção ! Mereço um puxão de ore- 
lhas. (Tome lá.) E mlle. Ramos? Quem 
nos diria serem ellas tão resignadas ? 
Não se mostraram indignadas. Com o 
coração índulgente esperavam o dia em 
que pudessem em liberdade visitar suas 
amíguinhas e contar-lhes os espirítuosos 
casos que com tonta graça sabem narrar. 
Prompto, querido. Ai vai (udo o que sei. 
Um beijinho do omiguinha e leitora eter- 
no — Ruth.' 

DE MOC.Y-MIR1M 

"Querido "Cigarro». Atacada pelo 
"grippe., que tanto mal causou ao nosso 
querido Estado, não pude móis envíor-te 
notícias da mocídade doirodo e irrequieta 
de Mogy-mírim. Ainda em convalescen- 
ça, porém, lembrei-me de ti. e aqui vae 
uma lista de moças e rapazes, cujos 
myslerios d^olma eu e tu. "Cigarrinha, 
amada, procuraremos descobrir. Tu que 
tens tanto talento, ajuda-me a advinhar 
porque razão Maria Luiza gosta tonto 
de bisor o pronome possessivo do cas- 
telhano Mi ? Nozoreth esta tão zongodi- 
nho com o "grippe, por tel-o privado 
de fazer a sua acostumada visito de fim 
de anno a Capital ? Sylvia afosto-se 
tonto de Mogy ? Cechelli não donso mais, 
onda tão tristonha e sempre vestida de 
preto ? Dictinha Lima traz no seu leque 
o 20 de Outubro como dia fatídico ? 
Sínharinha Lima anda sempre adiando o 
dia da realização do seu sonho? Zoco 
esíu itiol com um santo etpiríto do Pi- 
nhal? Adelia ainda não sahiu nestas fe- 

Fortalecei a 
Mulher 

A condição do sangue é uma 
das questões mais importantes 
no tratamento deis enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san- 
gue as forças perdidas, purifican- 
do e enriquecendo-o por meio 
de um tônico restaurador se con- 
segue a saúde e o gozo da vida. 
A missão das Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams é a de curar as 
alrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido. 

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso syste- 
ma corra á primeira pharmada 
ou armazém e pedi as 

Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams 

rias ? Maria Ferreira gosto de arranjar 
contrastes em altura ? Qlgo Telles mudo 
sempre o penúltimo letra do 2 o pessoa 
sing. do presente subjunefivo do verbo 
querer ? O antigo offecto de Yàyâ, trans- 
formou-se ? Zuleika, como a sua prima, 
gosta de estaturas contrarias a sua, 
como por exemplo a do heróe do ro- 
mance de José Alencar ? Anezia Lam- 
bert tornou-se benigna e aprecia tanto 
os habitantes primitivos do Brasil ? ("En- 
tre   les   deux   mon   coeur   balance ,) 
Corrucha gosta da historia do bárbaro 
imperador romano ? E porque será tam- 
bém que o Dr. Chicão augirenta dia a 
dia de volume ? O Dr. Ederaldo é tão 
querido ? O José de Freitas não inventa 
umn formula benéfica para os magros 7 
Q Eduordinho anda tão depressa ? O 
Cantidio conserva-se sempre cellbatario ? 
O Arthur Lombert não estuda um meio 
de se rectongular um pouco, emagre- 
cendo ou. .. crescendo ? O Dr. Teixeira 
não odvogo a causo dos gordos e dos 
magros, perante o tribunal do natureza ? 
O Octavio Brito vê a vida sempre ro- 
sea, quando, usando óculos pretos devia 
lobrigor só escuridão ? 

Penso bem, "Cigarro, querida, e 
havemos de descobrir todos esses por- 
quês.  Da lua amiguinha — Fanny., 

PERFIS Dl... VERSOS 
PAULINO IORIO 

(Liberdade) 
Quem não conhece o celebre   Paulino, 
Freqüentador dos boiles de Bragança ? 
Quando nelles assomo, este  menino 
De rodopiar no sala não se cança. 

Dançar,   donçar, dançar é o seu destino : 
Com moços, velhas e marmonjos danço. 
Prende-o,   dançando, um anjo peregrino 
Cheio de graça e cheio de esperança. 

Vi-o. um dia. a chorar como um possesso, 
Com uma saudade immenso, nunca vista, 
Dos  sessões  do   Boa-Vista  e do Con- 

gresso. . . 

Elle chorovo. . . (mas é bom que insisto) 
Porque assistia sem pagar ingresso 
As sessões do Congresso e do Boe-Vish I 

Mlle. Ganhei no Grupo 

NA LIBERDADE 
"Dando um giro neste aprazível 

bairro, notei que : Èdíth Gama Cerquei- 
ra, é a mais bella. Guiomar de Carvalho 
é extremamente sympathica. Juiianinha. 
fazendo fifinhas com o E. Dídifa, cada 
vez adorando mais o Pathé. Sylvia Ga- 
ma, com as suas covinhas, é realmente 
encantadora. Ruth Camargo, tirando uma 
linha com o El, ,, 

Rapazes: Joinville Barcellos, é o 
rapaz mais chie e infelligente do bairro. 
Cândido das Dores, cada vez mais sau- 
doso da pianista D. C. Celso Teixeira, 
é affectadissimo. (para que isfo rapaz I) 
Jarbas Guimarães, é muito meigo para 
com as moças, (faz muito bem. ellas são 
merecedoras; e eu sou leitora assídua 
da graciosa  'Cigarra.* 

Publique no próximo numero, sim ? 
agradecida, beija-te meigamente — Dia... 
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'Como o mais encantadora sereia em 
vaporosas e cryslallinas a^uas, beijada 
por aragens suaves das lardes român- 
ticas e beijos doirados de um sol de 
eslio, graciosa como uma nimpha que 
esvoaça alegremente nas amplidões infi- 
nidas do azul, meiga como uma loura 
Naiade ao contemplar a aurora que des- 
ponta rosea e languidamente, poética como 
• agonia do crepúsculo, Mlle. V E. é 
uma flor formosa como a mais fascina- 
dora deusa. Realisa o typo ideal que 
inspira os poetas e que os pintores de- 
sejam para modelo da Madona. De uma 
elegância que arrebata, possue os me- 
neios divinos do mais gracioso cysne 
deslisando docemente em serenas águas 
dum lago azul. Asselinados cabellos loi- 
ros e ondeados, como uma cascata de 
ouro a emoldurar-lhe a graciosa cabeça 
cáem-lhe pela fronte bella e altiva como 
a da mais magestosa e deslumbrante rai- 
nha em eras de sonhos e phantasticas 
regiões. No seu rosto alvo como o mais 
avelludado jasmim exalando perfumes 
suavíssimos, scintillam do:s inebriantes 
olhos castanhos claros, fulgurantes como 
as mais flavas eslrrllas que se ostentam 
em olympicas noutes de luar puríssimo. 
no firmamento negro-azulino, trístonhos 
como vagas, silenciosas e tranquillas, 
quando mlle. está romântica e pensativa 
a contemplar lindamente a belleza das 
tarjes de primavera. . . Completam lhe o 
alvo e roseo rosto, um narízinho escul- 
ptural e a invejável boquinha qual exta- 
siante e perfumada rosa rubra orvalhada 
pelo pranto da noite, escondendo em 
suas tênues pétalas as mais encantadoras 
e brilhantes pérolas de Ophir. E quan- 
do mlle. sorri ? Então contempla-se num 
êxtase divino essa flor preciosa cujo co- 
raçãosinho doirado já esládado ao seu 
sympathico noivinho. Linda, linda, muito 
linda, mlle. possue uma multidão de ami- 
guinhas entre ellas a sua inseparável R. 
A. outra formosura. E' professora gentil 
do Conservatório e reside á rua Mauá. 
Termino dizendo que Mlle. V. E. é uma 
verdadeira -deusinha.» Pede-lhe não al- 
terar coisissima nenhuma a leitora e ad- 
miradora da   'Cigarra»   — Papoula.' 

PERFIL DE MR. J. M, P. 

<Ànimada pela boa acceilação que 
trm obtido os perfis que enviei a popu- 
lar «Cigarra» e confiante na bondade do 
sr, redacfor, atrevo-me a enviar-lhe outro 
que encarecidamente rogo publicar. Mr. 
J. M. P. reúne em si o typo do per- 
feito gentleman. pertence á boa socie- 
dade, onde é tido em grande conceito. 
E' natural da Capital da Republica, mas 
prefere ao publico estonteante carioca, a 
calma do movimento paulista. Mr. é de 
estatura regular, um tanto corpulento ; a 
tez morena levemente rosada ; os ca- 
bellos usa-o» penteados para traz, o que 
lhe da uma graça toda distincla. Capti- 
vante nos tratos e insinuanfe no falar, 
Mr. adora a equitação. E' muito bom 
cavalleiro. faz parte do Esquadrão Hip- 
pico como bravo cidadão brasileiro, e da 
Sociedade Hippica onde   se   tem   distin- 

guido ultimamente. Mora a rua Sta. Ma- 
gdalena. Cultiva o 'Ilirt- c ja tem en- 
leado muitos corações que sinceramente 
se lhe devotaram. Termino aconselhando 
a este distineto Mr. a ser mais cons- 
tante e a supprimir o bigode que ulti- 
mamente fez crescer, o que lhe faz per- 
der uma parle do encanto perturbador. 
Agradecendo do fundo d alma a boa 'Ci- 
garrinha-, sou a collaboradora sincera — 
Manon » 

AMAR,.. 

"Wesfas toscas linhas, vou gravar 
a historia do meu vasto amor. Pois, já 
não posso mais occultal-o. Aqui em cada 
phrase. ou antes em cada palavra, por 
mais simples, mais pobre, verão almas 
bizarras I Como é doce amar! Depois... 
que gestos bellos. . . que olhares mata- 
dores ! . . . E^fes são o meu orgulho, or- 
gulho esse que se não exterminará ja- 
mais. Meu vasto amor é arrebatador e 
cego I Vivo a cantar d amor ! Amar. e 
ser amada, oh I que prazer inexgotavel ! 
Da  leitora  — Zila.. 

PERFIS Dl.   . VERSOS 

SEBASTIANA   VILLAÇA 

(Bragança) 

Faces de lyrio e lábios de cereja. 
Nella   a   belleza   tropical  se  abriga, 
felephonisla   muito  embora  seja. 
A   um  moço apenas  esta   moça  liga ' 

Sempre    um   sorriso  no  seu  lábio  adeja. 
De   joelhos a  rezar, nem  sei  se o diga, 
Lembra uma  santa de vitral  de igreja. 
Com  a  elegância  de  uma  deuza  antiga. 

Vendo-a   no  Club,   alheios namorados. 
Sem que por elles  ella se apaixone, 
Ficam  todos por ella apaixonados. 

Não  ha  fala  que  mais  nos   impressione : 
A  ouvil-a.  escuto  límpidos trinados 
De  aves. . . cantando pelo   lelephone ! 

Mlle,   Ganhei no   Grupo 

CONFIDENCIAS... 

'O traço predominante do meu ca- 
racter : Ser extremamente fiel. — A mi- 
nha paixão dominante : Amar o bello. o 
nobre, o justo. — O dote que prefiro 
em um homem : Os bons sentimentos.— 
O dote que prefiro na mulher: A altivez 
de espírito. — À minha principal quali- 
dade : Fazer o bem, sem olhar a quem. 
Meu defeito principal.- —Meditar muito. 
A minha oecupação preferida : Ter bons 
livro» e escrever a 'Cigarra». — Qual 
seria a minha maior desgraça ; Perder o 
meu ideal. . . O que eu desejaria ser : 
Lillerata, poetiza. — O paiz onde dese- 
jaria viver : — No éden, entre os che- 
rubins. — A côr que prefiro : Tudo o que 
é claro.—A época que desejaria ter vi- 
vido ; No tempo em que não havia mal- 
dade. — Os meus escripiores e poetas 
predilectos ; Todos os que sabem emo- 
cionar. — A minha flor preferida : O 
jasmim. .. — O que eu mais detesto : 
A mentira e o fingimento. — O dom da 
natureza   que    desejaria    ter:    Memória 

grande e tenaz. — O sporl que prefiro : 
Via|ar.—O que me seduz : O estudo c 
um olhar penetrante. , , — O meu instru- 
mento preferido : A penna, — Os meus 
melhores amigos : Os livros e as flores. 
— O que mais me ataca os nervos : A 
affectação. — Como desejaria morrer 
De repente. — O estado presente do 
meu espirito; Fortemente agitado. — A 
minha divisa : — Hei de ser constante 
até morrer!  — Rainha das Flores.' 

PELOS CAMPOS ELYSEOS 

"Comprehcndo que a minha cartinha 
é um pouco longa, mas mesmo assim, 
o bondoso sr. redaclor não deixará de 
publical-a no próximo numero. Mlle. Al- 
zira é extremamente linda e feliz, pois 
tenho a certeza de que mlle. é amada 
com muito ardor pelo Mr. . . Mlle. Es- 
Iher é possuidora de uma irresistível sym- 
pathía e de uma bondade personificada. 
Mlle. Nênê dizendo ás amiguinhas que 
que agora vai desforrar todo o tempo 
em que a cidade esteve sem divertimen- 
tos. Mlle. Thereza é symbolica e modes- 
ta como a mimosa violeta ; possue um 
coração de oiro e um caracter meigo. 
Mlle Nelly Butler, dizendo com a sua 
constante gracinha, que um mez sem ci- 
nema é para ella um século. Mlle. Ce- 
cy louquinka por conquistar o coração 
de "alguém., porém asse "alguém, pos- 
sue um coração de gelo, e eu também 
querida amiguinha soffro horrivelmente... 
Esperemos o degelo. .. Mlle. Caetana... 
eu tenho certeza de que os doces ainda 
demoram ; o assucar continua caríssimo. 
L. finalmente, agradecida já á bondade 
extrema do sr. redaclor. tenho uma 
grande e sublime consolação ; é ser so- 
mente leitora assídua d'"À Cigarra. — 
Moça Franca.. 

NOTAS DA LIBERDADE 
«Senhoritas : A que cederá antes a 

M. P. de A ? Aos olhares apaixonados 
do Amleto ou ás palhaçadas do Lam- 
biase ? Moços: Porque será que o C. 
P. de A. não sabe mais de casa ? Será 
por causa da E ? Porque o Guilherme 
e o Nucio são sempre impenetráveis ? 
Fica-lhe eternamente grata pela publica- 
ção desta, a  leitora constante—PetiUe.' 

MYSTERIOS DA RUA BRIGADEIRO 

GÀLVÃO 

'Querida 'Cigarra», peço que aco- 
lhas sob as tuas formosas azas o se- 
guinte : Celestina C. vae casar-se. 
Delphino ha dias que está pensativa. .. 
deixe de tristezas. G. apaixonada ; cui- 
dado, menina, eu também gosto delir. 
Annita, impagável com as suas gracinhas. 
Rapazes: Â. P. triste por ter recebido 
uma carta, e alegre por ser amado : L. 
M. olhando muito para a. .. não convém 
dizer. C. L. sempre triste, será, por re- 
cordar-se da linda B ? desista, moço, ha 
muitos que te amam. A. Z. vai casar 
muito breve, não te esqueças de me con- 
vidar. Emfim a nossa querida «Cigarra», 
sempre amável com as suas collabora- 
doras. Da leitora—Revelai/ora de Mys- 
ferios.' 



JL rAO*0   DAS  l_KITOMAl ^t: 
terá. Este bairo lem coisas tão lindas e 
attrahentcs. que é impossível deixar a 
bondosa ■Cigarrinha» ignoral-as. Repa- 
re, pois. •Cigarra' amada, no par altra- 
hente da Regina Alkain ; a N. B. N . 
seduzindo toda a gente com seus formo- 
sos olhos ; a irriquicla Lygia. dizendo a 
uma amiguinha. que adora o (lirt. (deixe 
disso, moça) ; a Noemia A., achando 
delicioso o caminho pelo qual vae á 
missa, no Coração de Jesus. (Ài, que 
inveja I) ; Clelia, possuidora de um for- 
moso semblante, tornando-se retrahida. 
(Será amor I Oh ! amor faz fanfa cousa !); 
parece que Noemia Gonçalves foi ferida 
pelas venenosas setas de Cupido. Final- 
mente, apresento-te a Odelte, a moça 
linda, eternamente solitária e admirada 
por todos os rapazes. 

Z Estás muito satisfeita cotnmigo, não 
é ? 'Cigarrinha». Já te contei tanta no- 
vidade, que estou certa que reservarás 
um cantinho para ellas. Da leitora — 
Sempre  le amando." 

MLLES. M. V.   E  O. M. Q. 
(Campinas) 

-Mlles. M. V. e O. M. Q.,são ami- 
gumhas inseparáveis. Ambas moram na 
rua Ferreira Penteado, ns. pares. A pri- 
meira é uma linda joven de 14 risonhas 
primaveras e que teve a felicidade de ser 
favorecida pela natureza com uma esta- 
tura regular, engraçadinha. Cabellos cas- 
tanhos que cahetn sobre os hombros em 
forma de cachos. M. V. possue uns lin- 
dos olhos azues : uma bella boquinha que 
está sempre prompta para uns sorrisos 
encantadores, deixando ver duas fileiras 
de alvos dentinhos Mlle. toca piano 
muito bem. é uma optima discípula do 
curso de preparatório, e muito estimada 
por suas coilegas. A segunda é de es- 
tatura regular, morena ; possue uns ca- 
bellos invejáveis E' elegante, graciosa e 
muito sympathica. Mlle. O. M. Q. conta 
apenas 14 primaveras. Dansa muito bem. 
Está no Collegio Coração de Jesus, on- 
de c apreciada por suas professoras e 
coilegas. Ando muito triste e pensativa 
com a partida do seu pequeno. Não se 
zangue. Mlle., mas a ausência é curta. 
Da  tua  amiguinha — Myosolis. 

PERFIL DE MLLE. E. A. 

"Foi ao cahir da tarde. Sentindo-me 
triste, sahi a passeio pelas alamedas do 
bairro dos Campos Elyseos. Sem que 
percebesse qual o destino que meus pas- 
sos levavam c depois de vagar em di- 
versos sentidos, fui á egreja do Coração 
de Jesus, e quando de lá sahi, quedei- 
me olhando para essa linda Mlle. que 
estava passeando com suas gentis ami- 
guinhas. Para que a querida ■Cigarra1 

a conheça, vou descrever o seu perfil : 
E' de estatura regular e muito elegante. 
Emolduram-lhe a fronte pallida e delica- 
da, as encaracolladas madeixas de sua 
brilhante cabelleira. Sua bocea, harmo- 
niosamente modelada, possue a côr das 
sangüíneas pétalas da papoila, e nella 
passa um sorriso que encanta I Possue 
também um lindo narizinho aquilino e 
muito bem talhado. Os olhos, oh I são 
seduefores, trazem estampado a   ternura. 

Dansa e toca piano admiravelmente. Tem 
numerosos admiradores, mas parece não 
dar privilegio a nenhum. Mlle. fiequenta 
todos os domingos a missa das 10 ho- 
ras, no Coração de Jesus e lem um 
appellido que começa por V, Reside á 
Alameda Cleveland. Querida • Cigarri- 
nha» , muito contente ficarei se ver pu- 
blicado este perfil no próximo numero. 
Da leitora agradecida — Viviíz." 

CARTA  A  M,  P.  —  (Uberaba) 

«Cigarra» querida, supplico-fe para 
que publiques em teu próximo numero 
esta carta, pois necessito immensamente 
de ti neste momento feliz de minha vida. 
Dou-te um beijo em troca, serve ? to- 
ma-o I, . . 

"Não imaginas, M. P., a alegria que 
me invadiu ao receber lua caria repleta 
de palavras consoladoras, onde deposi- 
tas esperanças para o futuro que hon- 
tem se mostrava tempestuoso e negro. 
Hoje já não penso assim ; esse mesmo 
futuro mostra-se côr de rosa e as ne 
gras nuvens que eu anlevi. dissiparam-se 
rapidamente, tornando-se o céu azulado 
que me dá a esperança de um dia ser- 
mos felizes, como felizes são aquelles 
que se amam verdadeiramente. Não te 
escrevo oirectamenle, mas, se tu sincera- 
mente me votas esse amor immortal que 
leio em tuas cartas, poderás amiudada- 
mente escrever-me, que as tuas cartas 
enchem de alegria o coração de—uudex » 

A TI R. . .. SOMENTE A TI . . . 

"Ah ! que saudades da^uelles alegres 
dias em que nós nos viamos ! Que ven- 
tura I Quando os meus olhos pousavam 
nos teus lindos e sonhadores olhos ne- 
gros. . . Porque não mais nos veremos, 
que tristeza, que desolação para duas 
almas. . . Re»ignemos-nos, pois, que em 
breve cessará a epidemia reinante . . . 
então. . . havemos de nos vermos quoti- 
dianamente como ha muito. . . Ahi então 
reteremos incomparavel viver. Que delí- 
rio ! Meu Deus t Amar e ser amada ! 

R. .. . "assim como não ha rosas 
sem espinhos, não ha amores sem obs- 
táculos". Ah I que saudades immensas 
que tenho daquelles illusorios dias ! 

A bella esperança, quando a obtenho ? 
Quantos trocadilhos de idéias. . . 
Saudade ! . . .  Resignação ! . . . 
Finaliso enviando á adorável e que- 

ridissima 'Cigarrinha". beijos, beijinhos 
e beijócas. Da sempre assidua leitora — 
Zilah." 

PERFIL DO   DR. F. M. 

"Adorada «Cigarrinha», com o cora- 
ção extremamente commovido agradeço a 
tua bondade e tomo a liberdade de en- 
viar-te mais um outro perfil, porque es- 
tou convencida que serás sempre a es- 
trella que me guiarás nesta difficil tarefa 
literária. As tuas formosas azas vão hoje 
agasalhar os traços de um joven distin- 
cto. optimamente educado, filho do bello 
e florescente Estado de Matto Grosso, 
tem o ardor dos bandeirantes, a intrepi 
dez do Henrique. Forma-se este anno 
engenheiro na Escola   Polytechnica.    As 

settas de Cupido já tocaram as fibras do 
seu mognanimo coração: apaixonou-se 
duma gentil paulistana que reside na rua 
Dr. Vieira de Carvalho, tendo as ini- 
ciaes F. S. e parece ser por ella egual- 
mente correspondido O seu nariz afilado 
é mesmo esculptural : a bocea. . . um 
verdadeiro modello, tal a sua perfeição; 
os lábios, vermelhos como romã, mos- 
tram, quando sorriem, duas carreiras de 
preciosas pérolas orientaes (porém re- 
mendadas). Possue lindos cabellos cas- 
tanhos ondulados, penteados á Carlos 
Gomes : os olhos. . . oh I estes são duas 
jóias de grande valor, dois astros relu- 
zentes. E' alto, quer ser. elegante, attra- 
hente, traja-se com esmerado gosto, pre- 
ferindo o 'frackezinho". A sua belleze 
plástica tem o caracter da belleza clás- 
sica. A sua téz rosada refleate a amabi- 
lidade do seu espirito. Tudo isso refere- 
se infelizmente só ao tempo em que ain- 
da usava engraçadinho bigode, pena, 
porque depois de pôr este no prego, tor- 
nou-se com uma certa feição "desenxa- 
vida", perdendo todos attractivos que 
mencionei. E' dotado de excellente prosa, 
(sem duvida); quando conversa, trans- 
porta as nossas almas para as regiões 
aéreas, fazendo-nos sonhar o paraizo das 
fadas. . . (só as vezes). Ama a dansa e 
cultiva o namoro. Keside na rua Vido- 
ria, numero impar. Freqüenta muito a 
sociedade "Harmonia". È' um verdadeiro 
talento em "deboxar", Apesar disso tudo, 
não deixo de desejar que o horizonte da 
sua vida seja sempre coroado de nuvens 
roscas e faço votos para que o caminho 
em que deve trilhar o generoso Fenelon 
M.. seja sempre repleto de harmonia, 
atapelado de flores aromaticas, porém 
com espinhos. E ao prezado redactor da 
"Cigarra", desejo um mar de prosperi- 
dades. A sempre grafa collaboradora — 
Rainha das Flores." 

NOTINHA5 DE DESCALVADO 
"Amar, gostar e aborrecer. Inesque- 

cível "Cigarrinha., Depois de ter collo- 
cado em tuas azinhas um sincero osculo 
de amor, peço-te a publicação destas 
insignes notinhas. Geny ama o moço que 
tanto eu adoro, gosta de flores e abor- 
rece a elle. Adelina, ama ao V., gosta 
de mim, e se aborreee por viver ausen- 
te. O. ama a vaidade, gosta de baile, e 
a solidão lhe aborrece. Lindo, ama as 
flores, gosta dos olhos negros, e não 
aborrece a ninguém. Marianna ama Y., 
não gosta de ninguém e aborrece ó J. 
Dorvina ama a arte, gosta da cor mo- 
rena, e não me aborrece. Zequinha amo 
a O., gosta do Paulicéa e se aborrece 
com certos convites. Victor amo só o 
elle, gosta de dinheiro, e se oborrece 
por viver no fazenda. L. amo oos livros, 
gosta de mamão e o qu» lhe aborrece 
é a visinha. Messias ama os olhos azues, 
gasta de se exhibir e aborrece o todos. 
Paulo não amo, gosto de moça feio 
como eu, (não apoiado), e aborrece-se 
por trotar de meus dentes. Gabriel amo 
os noites de luar. gosta do largo do 
jardim, e muito me aborrece. Corrija, 
sim? Publica sim "Cigarrinha.? senão 
eu te cortarei os azos, (não creio). Da 
leitora assidua — Nilda.m 



yz: COI-l-ABOR AÇÃO    OAS    1-K|-T-0»9A1 ^t: 
PERFIL DF A   > 

"bil-o que surge d« rua .Inceguaay. 
de volta do trabalho e de alguns flirts. 
À alegria mora em seu coração, pois de 
um mez para cá que está sempre alegre. 
Segundo a opinião de pessoa que estu- 
dou a psychologia dos seus sentimentos, 
elle ri em publico, procura oceultar os 
suas tristezas, para revivel-as e pran- 
teal-as na solidão. Já desves estar cu- 
riosa, por saber quem é, não ? Elle mora 
na rua Jaceguay ; é claro, de estatura 
alta, tem lindos olhos verdes ; cabellos 
castanhos escuros ; sua bocea é peque- 
nina, e o nariz regular e bem feito. Usa 
diariamente um cravo no peito, palheta, 
e de vez em quando, um elegante frack. 
E' elegante e muito laborioso. Estimo-o 
muito e o considero. E' bondoso e deli- 
cado : por isso é querido por todos que 
o conhecem. Para adiantar digo que o 
meu perfilado cursa actualmente o se- 
gundo anno da Escola de Commercio 
•Alvares Penteado", onde estuda com 
satisfação. — Flor do Lyrío. 

PERFIL   DÀ   CAMPINEIRA C   M. 5. 

"Bastante reconhecida ficarei, querida 
•Cigarra', si no seu próximo numero ti- 
ver a honra de ver publicado o perfil 
desta encantadora campineira. Mlle.. que 
reside á rua 1 3 de Maio. é de estatura 
regular : de captivante gentileza e irre- 
sistível sympathia : tem o rosto comprido : 
um narizinho que causa inveja ao mais 
afamado escultor : boquinha pequena : 
lábios rosados e ornados por duas filei- 
ras de alvos e deslumbrantes dentinhos. 
cabellos castanhos escuros e dois olhos 
grandes de azeviche. que prendem e fas- 
cinam um mocinho que se acha constan- 
temente na esquina. Mlle. c admirada e 
querida por todas as suas companheiras' 
Da  constante   leitora — Myosofis." 

NOTAS DF. TAQUÀRAT1NGUETÀ- 

"Bem camaradas, são os três de 
quem  vou  falar :  M.,  P.  e  R. : 

M., senhor estabelecido em uma ci- 
dade visinha, vem toda semana visitar a 
família, que reside aqui. 

P., rapaz collocado no ponto mais 
movimentado da cidade, noivo duma jo- 
ven professora. 

R., joven possuidor dos mais bellos 
olhos, leva a vida, despreoecupadamente, 
sonhando, talvez, com um futuro irreali- 
savel, ao vêr de uma joven professora. 
Para enganar o tempo, R., poz-se ha 
dias, a construir um bote, todo branco. 
Quer, ás tardes calidas do verão, que 
chega, passear pelo Parahyba tranquillo 
e meigo. Num dos dias em que mais 
oecupado estava, na construcção do seu 
bote, c surprehendido pela visita do M. 
e do P. Depois de uma boa prosa, saem, 
não sem M. ter indagado o que era 
aquillo. E multo calmamenfe P. explica- 
lhe, que aquillo é um sub-morino, que 
R. estava fazendo para visitar o fundo 
do Parahyba. 

M.. ausenta-se da cidade por uns 
dias e, ao voltar, encontra-se com P.. a 
quem  pergunta ; 

Você )á viu o sub-manno que R. 
Icz ? F bonito, branco, tem o íeitio dum 
bote.  mas c um sub-marino. 

— Não  vi  ainda, respondeu-lhe  P. 
— Mas. pensei que afundasse mes- 

mo, como P. me disse. Não afunda, não. 
Anda por cima dágua, com dois remos. 
Oualquer dia vou dar uma volta no sub- 
marino, mas quero ver primeiro si não 
ha   perigo  nisso 

Bello submarino, que corta magesto- 
samente o Parahyba, locado a dois re- 
mos ! . . . 

Leitores,  que  dizem  da    descoberta ? 
Fez falta para impedir a chegada da 

' Hespanhola'    no   Brasil,  não acham? 
Agradecendo a publicação desta, en- 

via mil beijinhos á gentil "Cigarra", n 
leitora  constante — Balulm. 

PERFIL DE MLLE. Z. B. 

"Mlle. Z. B. é possuidora duns lin- 
dos olhos castanhos, cujo olhar manifesta 
toda a candura da sua bello alma : os 
seus cabellos dum castanho alourado, li- 
geiramente ondulados emoldura a sua face 
meiga e muito branca ; possue um inve- 
jável collo. semelhante ao jaspe : Mlle. 
Z. B. traja-se com muita simplicidade, 
elegância e gosto, a sua predilecção é a 
côr azul, côr essa, que lhe vae muito 
bem. E' graciosíssima, muito elegante : o 
seu anJor. faz-nos lembrar uma andori- 
nha : Mlle. é duma meiguice e sympathia 
allrahente. pois até as pessoas que lhe 
são extranha, procuram lolor-lhc. Interes- 
sante, é o grande patriotismo de Mlle.. 
pois tem grande veneração pela bandei- 
ra portuguezo. Mlle. está noiva ou 
quasi, dum intelligenfe rapaz, o qual pos- 
sue uma posição elevada : é elle vice. . . 
O seu adorado noivinho c natural da 
ferra de Camões. Mlle. retrahiu-se muito, 
vivendo hoje como uma freirinha, para 
satisfazer os desejos egoístas do seu fe- 
liz noivinho : vive ella apenas para o seu 
noivinho, fugiu da sociedade e. . . até das 
suas amlguinhas, fazendo-as perder mo- 
mentos de prazer gozados em sua com- 
panhia ; Mlle. é multo intelligente, pos- 
sue um espirito fino e é extremamente 
engraçada. As amlguinhas que qulzerem 
passar umas horas esquecidas e distra- 
hidas em sua agradável companhia, fa- 
çam como eu, que vou procural-a em 
sua residência, á rua da Liberdade, logo 
depois da rua Barão de íguape, e do 
lado opposfo á esta. Mlle. possue gran- 
de numero de admiradores, entre elles 
um. que muito trabalhou para conquistar 
o seu coraçãosinho. vivendo muito tempo 
cheio de esperanças: este admirador 
ainda       admira    e     a    estima muito 
e diz sempre, que esfimal-a-ho até a 
morte : desilludiu-se ha bem pouco tem- 
po, certificando que Mlle. vive e viverá 
unicamente para o seu queridinho À. . . . 
e então muito desgosfoso, foi curtir a sua 
grande magoa longe de 5. Paulo, dizen- 
do, que talvez com a ausência cicatrisará 
a dolorosa chaga que ficou no seu co- 
ração : deixando então aqui a inequeci- 
vel "virgem do» seus sonhos", que sem- 
pre soube respeitar, e respeitando-a ain- 
da, guardará eternamente no mais recôn- 
dito do coração o nome    tão    doce    da 

inesquecível, meiga e cruel /,. . que na 
uo opinião e de todos que a conhecem, é 

um verdadeiro anjo ; com a differenço, 
que elle não poderá achar bom como nós 
outros achamos : mas. . . mas, sim anjo 
máo, porque nunca deu-lhe o mais pe- 
quenina  esperança de fazer-lhe feliz. 

•Amar e não ser amado, triste hor- 
ror. .. • 

,ló descobriram as leitoras, quem é 
este anjo que tão bem descrevo ? Si al- 
guém descobriu, fará o obséquio de di- 
zer-me no próximo numero após esto lei- 
tura, si não foi real tudo quanto  leu. 

Terminando, me despeço da minha 
•Cigarrinha*. envindo-lhe um adeus cheio 

de soudade. À assídua leitora — For- 
miguiío." 

C. S. T. 
'Bôa 'Cigarrinha'. penso que acha- 

rás em tuas columnas tão queridas um 
lugarzinho para esle bello perfil. À mi- 
nha gentil perfilada reside no bairro de 
Santa Cecília. E' alta, esbelta, de cabel- 
los castanhos cortados á ingleza, olhos 
meigos que captivam com seu olhar 
apaixonado ; nariz pequeno e sua bocea 
quando sorri fsz ver duas fileiras de al- 
vissimos dentes. Conta apenas 14 prima- 
veras e já sobe o que é o amor... Basta 
dizer que Mlle. já deu seu coraçãosinho 
a um joven estudante de Direito. Patina 
e dansa com elegância. E' assídua fre- 
qüentadora das soirées chies do Royal. 
Tem diversos admiradores, mas é a to- 
dos indifferente. Para adivinharem termi- 
no dizendo que Mlle. se parece muito 
com uma querida artista de cinema, que 
é Theda Bara. Coro sr. redoctor, estou 
anciosa por ver esta corfinho no próximo 
numero de sua adorável «Cigarra». Do 
assídua  collaboradora — Z./7/.• 

MLLE.   M.  A.  S.  — (Campinas) 

"Muito joven ainda, conta apenas 15 
primaveras. Morena clara, é de uma pal- 
lidez poética, que mais realça os seus 
olhos languidos e meigos que reflectem 
toda a candura de sua alma sonhadora. 
Sua bocea é pequena e seu sorriso de- 
licioso e dlvinal. Mostra-se risonha. ape- 
sar de ser no fundo bem triste. Muito 
graciosa, é de uma bondade sem par. 
Suas mãos são bellas, verdadeiras mãos 
de artista, pois pinta muitíssimo bem, 
como deu provas num dos seus últimos 
trabalhos, num quadro que representava 
'a tempestade em alto mar». Segundo 
me disseram. Mlle. já deu seu coração- 
sinho a alguém. Filha única, é o ídolo 
de seus pães. Reside para os lados do 
Jardim Publico, na rua Conceição. Pe- 
ço-lhe. sr. redactor. publicar este perfil 
no brilhante «Cigarra». Da leitora e col- 
laboradora —- Baby." 

CARTA DE "SEMPRE TE AMANDO" 

"Bom dia ! . . . «Cigarro» adorada I 
Venho depositar nas tuas assefinadas 
azas multicores um beijo de ternura e 
agradecimento por feres publicado, com 
bondade e carinho, a minha primeira 
caria. Animado por esle benevolo aco- 
lhimento, envio-te esta. esperando que as 
mesmas   honras   que o precedenle,   ella 
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e ás 6 horas os salões já estavam com- 
plclamcnle cheios. Não gostando de dan- 
sar. postei-me a um canto vendo e ou- 
vindo. . . Bem junto a mim, percebo a 
silhovelle charroante, da formosa mlle. 
Maurina, Dunshee de Âbranches, toda 
envolta e vaporosas tuiles. parecendo ter 
sahido de um quadro de Wateau. Mlle. 
enfretem uma espiritual palestra com um 
dos acadêmicos paulistas e a sua doce 
physionomia tem um encanto todo espe- 
cial talvez, devido oo brilho dos seus 
inielligentes e formosos olhos castanhos 
e ao seu divinal sorriso... sorriso que 
seduz e que nos leva és doces regiões 
do í.onho e da chimera. Mas. a dansa 
reclama mlle. e momentos após tive o 
prazer de admirar a sua graça em um 
fox-lrot. Como as cariocas dansam bem! 
exclamou J. Góes encantado. . . E, como 
elle, creio que todos os meus conterrâ- 
neos Ficaram maravilhados pela gentileza 
c pela graça das cariocas. Eis o que 
poude ver e ouvir a lua constante lei- 
tora  —   Sisnony.- 

DE RIBEIRÃO BONITO 

"Aprecio. A sympathia de Ismenia. 
e Marócas. A pose de Adalgiza. A bel- 
leza de Guiomarzinha. Os olhos attra- 
hentes de Mariquinhas. O espirito de 
Áurea. O lindo cabello de Gracy A 
bondade de Anlonietta F. Moços; A tez 
pallida do Cilim. O flirl do Zézé. A 
sympathia do Amadeu. A promessa do 
Ismael. O Gervasio, por ser muito bo- 
nilinho. Pela publicação desta, ficará 
muito grata a constante leitora — Olhos 
iizues- 

PERFIS CHICS — (Bra^) 

"Cigarrinha. envio-te hoje os perfis 
de três inseparáveis amiguinhos do Braz: 
J. de L., H. N. e Nênê. O primeiro é 
um rapaz bello. elegante, esbelfo e de 
um olhar altivo. Sua existência é ador- 
nada por 17 brilhantes primaveras. Seus 
olhos castanhos e expressivos são es- 
pertos e seduzem, infelizmente o nosso 
J. de L. é um tanto volúvel. Seu cora- 
çãosinh* não sabe guardar nenhum amor 
verdadeiro. E pena, pois si assim não 
fosse, seria amado por muitas senhori- 
tas, especialmente por uma que ha muito 
tempo lhe consagra alguma sympathia. 
E' alumno do Gymnasio do Estado e 
reside a Avenida Rangel Pestana. Pas- 
semos agora ao segundo perfilado : Como 
sinto prazer em escrever seu nome, tão 
bello quanto sua pessoa ! E' de bella 
estatura e muitíssimo elegante. Sua tez 
c clara como um lyrio e corada como as 
pétalas de uma rosa No seu lindo ros- 
tinho sobresahem dois olhos pretos, vi- 
vos e constantes. Seus lábios purpurinos 
ao entreabrirem-se para um meigo sor- 
riso, mostram todo o detalhe de sua gra- 
ciosa boquinha. Amável e delicado pare 
com todos, é o nosso H. N. muito que- 
rido de todos aquelles que têm a ven- 
tura de o conhecer. Quanto ao seu bello 
coraçãosinho não posso affirmar a quem 
pertence; todavia sei que é muito que- 
rido por diversas mlles do Braz, Ha uma, 
entretanto,   que   oceultamente lhe consa- 

gra um etemo amor. E' clara e loira. 
Nada mais direi. Agora adivinhem. Che- 
gou emfim a vez do terceiro: O Nênê. 
Mas. . . que hei de dizer delle ? Não sei. 
Só sei que Nênê é a gracinha mascu- 
lina. Sua estatura ê mediana e seus 
cabelios são castanhos. No seu rostinho 
gracioso rasgam-se dois olhos grandes, 
castanhos e arrebatadores, capaz de se- 
duzir muitos coraçãosinhos e dominal-os 
com seus olhares apaixonados. Nênê é 
muito risonho. Os seus lábios coralinos 
acham-se constantemente embebidos num 
sorriso divino. Seu coraçãosinho não sei 
si ja loi attingido pelas settas do terrí- 
vel Cupido; porém houve ja quem me 
dissesse que Nênê inspira um amor oc- 
culto a certa Mlle. Será verdade ? Si 
assim é, então não queres bem a — Z/- 
zinha.. 

PERFIS DL.   VERSOS 
ARI INDO BARBOZA 

(Liberdade) 

Vendo-lhe o corpo bem medido e hercúleo. 
Evoco o antigo gladiador  romano. 
Poeta, elle canta a selva e canta o oceano, 
Tudo o que existe sob o azul ceruleo. 

Quando o Arlindo possuir um bom pecúlio. 
Talvez ande somente de aero-plano. 
Amou como Romeu. Se não me engano, 
Este amor inda o fere como aculeo. 

Tem, como um lindo e verdadeiro athleta, 
A cintura mais fina  que o  pescoço. . . 
Mas é  muito fraquinho  como poeta. 

Cultiva  mais a força  que a  poesia ; 
Dizem que só faz versos este moço, 
Quando leva  uma ducha de água fria I 

Mlfe. Ganhei no Grupo 

NOTAS DA LIBERDADE 

■Confiada na tua extrema bondade, 
envio-te uma notinha das moças do 
bairro da Liberdade. O que mais noto : 
O andarzinho gramoso de Abigail Cas- 
tilho. Os lindos cachos de Lydia Guzzi. 
Os lindos cabelios de Gilda Guzzi. O 
riso encantador de Adalgiza Castilho. A 
bondade de Olga Teixeira. Os fascinan- 
tes olhos de Nair Castilho. A meiguice 
de Maria de Lourdes. O moreno attra- 
hente de Jacyra Plarvet. A sympathia de 
Alice Penteado. A gracinha de Flora 
Giudicelle. As mãozinhas de Amélia Ca- 
margo. Como é bem curtinha, sr. redac- 
for, peço-te por favor que não deixes 
de publicar no próximo numero. Das 
leitores assíduas — As borboletas de 
ouro. • 

MEU PERFIL 

•Cigarra». não me conheces ? não 
vês a minha incomparavel formosura ? 
então vede o meu perfil. Possuo. À bella 
estatura e a negra cabelleira do Didi 
de Andrade Júnior. A elegância do Ma- 
rio Santos. Tenho uns olhos como os 
do Victor Laurentis. Sou engraçadinha 
como o Mario Sinardi. Danso como o 
Gilberto Duarte de Azevedo. Tenho os 
dentes do Oscar Strauss. Sou amável 
como o dr.   Paulo.    Attrahente   como   o 

William Speers. Tenho o talento do Lau- 
rindo de Brito. O coraçãozinho do Efra- 
im Baptisla. Sou chie como o Oswaldo 
Cunha Bueno, e possuo dinheiro do Dr. 
A.  Fontes. 

Querida «Cigarrinha», peço que com 
as suas azas de ouro, corrija o que es- 
tivesse errado, e publique no próximo 
numero.  Beija-a a amiguinha — Nemrac. 

O MACKENZIE EM SCENA 

"Tenho notado : O ar alegre da He- 
loísa esm o C. Maria J. está muito 
triste : porque será ? Deolinda não deve 
mais pronunciar o "presente" d'aquella 
maneira: essa pronuncia já não existe 
no portuguez. Zilda, está apaixonada 
por.. . não digo. Cacilda, deve trocar a 
cor. 

Moços : J. Aftati, está muito ele- 
gante de uns tempos para cá ; porque ? 
Carlos G. agora só faz questão de saber 
bem as lições e para que ellas melhor 
lhe fiquem na cabeça, cortou o cabello 
a escovinha. Mario G. anda muito des- 
confiado, mas sempre faz as suas. Pery 
M. estava zangado pela perda dos ca- 
riocas : pois esse Riograndense já devia 
saber de que força eram os paulistas. 
Da leitora — Mascote." 

DE ITÀPETININGA 

•Tenho notado : A paixão da Ame- 
rica. A tristeza da Julinha. Os apuros 
da Iracema. Edgard, já fez pulsar de 
amor o coração da Altiva. As saudades 
da Sylvia e Yayá. A felicidade da Alice. 
A volubilidade de Branca. A descrença 
da Philó. O modo de dansar do J. 
Prestes. Às saudades do Pedrinho. A 
gargantice do Carlito. O fingimento do 
Riograndino. As itas do professor Lobo. 
A indifferença do Alcindo, (será que já 
se apaixonou pela Zoraide? ; finalmente, 
a graça e elegância do J. Gorga, por 
quem está deveras apaixonada esta vos- 
sa —  Constante leitora.' 

COUSAS QUE NOS 
IMPRESSIONAM 

•A amabilidade do Bernardinho Mo- 
raes com certa senhorita na rua Direita. 
Paulo Moraes ha fazer certo compri- 
mento a uma senhorita que passava no 
bonde da rua Barra Funda, Humberto 
Casatti muito querido das moças. Pro- 
cnça para maxixar c um eximio dansa- 
rino. Clemente C. Silva gosta muito de 
passar pela Avenida Angélica num pe- 
quenino automóvel vermelho e também 
me emplico com a parada forçada de 
Zeca Mimi Dulu, e com a neurastenia 
do Gito P. na quarta-feira passada na 
soirêe Fox do 5. Pedro. Porque seria ? 
Teria talvez brigado com ■ mesma 7 O 
novo namoro de Luiz Canovas. O an- 
dar a empurrar os óculos que costumam 
ficar na ponta do naris do Juquinha. 
Porque será que o Mello Abreu Júnior 
tem tanta attenção á porta da Casa 
Bethoven ? Os comprimentos de Neslor 
Guimarães e também o fraque do Nes- 
lor Cunha. O serio do Paulo Mattos e 
a constancita do Brazilino P. Por fim 
a lingua mentirosa da leitora — Bran- 
quinha.' 
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•Caio Bitlencourl por ser gcnlil. 
Edgar Ferreiro, chie. Álvaro Cos'a. pol- 
lido. -João Passalacqua. serio. Adhemar 
L. C. fileiro. Paulo F. Penleado. amá- 
vel. Paulo Luz, elegante. Nicolau Laudi- 
sio, inconstante. L. Passalacqua, con- 
quistador. Mario Àquino. attrt,liente. João 
E. muito fiel. Arre. Vaes dizer, querida 
"Cigarra.w Peço-te perdão, e envio-te 
um jaca de beijos, da tua para sem- 
pre   —  Mo/lie King.. 

O QUE PUDE NOTAR 

"Somente a ti, adorada «Cigarra», ve- 
nho narrar o que pude notar numa for- 
mosa tarde de azul e oiro, quando o 
céu estava encantador e quando as flo- 
res das campinas ainda recebiam os der- 
radeiros dourados beijos de Phebo. O 
que pude notar : O sentimento de Pedro 
Alfano. O impagável de Jayro. O an- 
dar gracioso de Alfredo Chaves. A in- 
gratidão de Plinio Freitas. O espirituoso 
de Annibel Telbas. O flirt de Gilberto 
com a M. A bondade de Francisco. O 
cumprimento de Piligrino. A palestra de 
Aríoslo Lobo. A inconstância de Eurico 
Nogueira. A paixão de Fico. O espirito 
c a belleza de Ary. O volúvel do Zéca. 
A intelligencia do Abelardo, e Finalmente 
o bondoso coração do sr. redactor. Pc- 
ço-vos o favor de publicar no próximo 
numero da querida "Cigarra". Da assí- 
dua   leitora  — Moreninha.' 

NA AVENIDA   CELSO GARCIA 

"Na Avenida Celso Garcia notei 
que : M. Gasparian é attrahente e muito 
meiga. Alice de A., é ura mimo de bel- 
leza. As loiras madeixas de Annita G., 
c o encanto de alguém, Ernestina Ban- 
dini, está muito sériazinha, (porque ?). 
L. de Abreu, sentada no banco do jar- 
dim de sua vivenda, ó espera da passa- 
gem do auto n. . . . O coração da Hor- 
tencia é invencível. Tolo, sempre sincero 
com ella. J, Abreu, Piteiro, fazendo pi- 
cardia a uma linda moreninha. Isaac, 
ancioso pelo próximo baile do Avenida 
Club, para poder dansar com. . . não se 
assuste. Milton, sempre alegre, Erafim, a 
boa "Cigarrinha muilo gentil será em 
publicar esta listinha da amiguinha — 
Be//ez<5. * 

CARTA DE "INDISCRETA" 

"Peç»-lhe o obséquio de publicar 
esta cartinha no próximo numero da que- 
rida "Cigarro". Já é a quinta missiva 
que lhe envio, e o sr, é tão mausinho 
que os mandou para o cesto. Espero que 
esta não terá o mesmo destino doquel- 
las, — Poulo Aronfes, Irotondo secco- 
mente alguém, mas só para não dar na 
vista. A, Palmiere anda. desde aquelle 
celebre dia, muilo ossustodinho. , . Flo- 
vio, está louco por uma voga no. ,, Ju- 
query. Renato Maio, lorlurondo de ciúmes 
Mlle. C, ; cuidodo. . . quem com ferro 
fere, com ferro será ferido. Nênê D., 
trovando renhida lucla com o Cupido, 
sahindo porém victoriosa. Filhinha Mor- 
se,    com    aquelles    olhares   de santa,, , 

quanta paixão impetuosa não despertou! 
Delósis, apesar de tanto orgulho, Cupi- 
do não lhe perdoou. (Meu Deus ! seria 
possível que alguém conseguisse penetrar 
neste coração de gelo ?). Rilinha, deve 
acautelar-se ; olhe que tudo se descobre 
neste mundo ! Eternamente grata lhe fico 
se publicar esta. Da donstante leitora — 
/ndiscíela." 

O QUE NOTO 

"A sympalhio do M. Barcellos A 
melancholia do Romeu : porque será ? O 
amor do Maurício \V pela joven loirinha 
L, ; (desiste, moço, não és correspondi- 
do). Os olhos do Marcos, que uma me- 
nina aprecio muito. O andar do Narciso 
M. e a fealdade do Álvaro de A. Sem 
mais acceile, rainha querida "Cigarrinha", 
beijos  da  oraiguinha — A   Moreninha. 

PERFIL DE   VÀYA' 

"Nayá é verdadeiramente fascinante. 
Seus olhos são castanhos e attrahcntcs. 
Seus cabellos de um castanho escuro c 
soltos flutuam ao venta. Nariz regular e 
bem formado e a boquinha é pequena e 
de uma belleza fascinadora. Sua epi- 
derme é de um moreno claro e corada. 
Seus roscos e delicados lábios de mo- 
mentos o momentos se entreabrem dei 
xando passar um sorriso seduetor e o 
falar é embriagador. Illude ura aqui, ou- 
tro lá e assim vae conquistando os co- 
rações Escreve á raachina com perfei- 
ção e dansa admiravelmenle. Conheci-o 
na pittoresca fnzenda de Casa Branca, 
onde veiu passar a primovéro. Reside 
em Iguape. Agora, querida "Cigarrinha , 
peço-te encarecidamente a publicação 
deste perfil no próximo numero, Mil bei- 
jinhos da leitora — Diana. 

NO JARDIM DE DE5CALVADO 

"Gentil -Cigarrinha". Vou conlar-te 
o que ouvi hontem quando passeava pelo 
jardim. Geny dizendo a Olga : porque 
será que o Z. . . . não appareceu até 
agora ? Olga : de certo porque elle está 
preoccupadissimo, sinão aqui já estorio. 
Oro, coros amiguinhas, então não vém 
que Z. . . . foge de ambas o quanto pô- 
de ? elle, si as trata bem, é porque é 
adoptado de lina educação. Theodolindo 
a Darvina : Meus olhos são sem brilho, 
sem cor, sem expressão e sem esperon- 
ças, mas felizmente tenho bastante sorte, 
tenho ao menos quem me queira : apoia- 
do, pois, eu sou quem posso dizer, e 
depois os teus olhos não são como di- 
zes, e além disso, não são oblíquos. 
Nisso a voz amiga do Adelino, que ole- 
greraente vinho contor-me que o V. . . . 
estovo no terro com o seu omiguinho in- 
seporovel J. , . . que eu tanto amo, Fi- 
quei tão contente que nada móis pude 
ouvir para te contar, gentil "Cigarrinha», 
Um beijinho bem estaladinho da tua lei- 
tora — Zuleika." 

PERFIL  DE ,1.   JOÃO   —   (Campinas) 

"O meu perfilodo, sr, redactor, c pes- 
soo muito conhecido no nossa bello 
Compinos.  E" de esfoluro  regulor, possue 

o rosto comprido, bem conformado, na- 
riz e boceo bem feitos, dentes alvos co- 
mo perolos de ophir, olhos caslonhos e 
expressivos, possue uns cobellos odoro- 
veis, costanho escuro, fortomenle crespos 
c ondeodos, penteados á tango, que lhe 
assenta muilissimo bem. Suas sobrance- 
lhas são pretos e cerrados, seus olhares 
profundos dão-lhe um encantador aspe- 
cto ; é intelligente e modesto ao extremo. 
Possuidor de cxcellcntc coração, reúne 
boas e raras qualidades. Apaixonou-se 
por umo senhorilo do rua General Ozo- 
rio. que o deixou bastante ferido pela 
setto de Cupido. È:ste meu perfilado re- 
side á rua Bcrnardino de Campos, es- 
quino do rua do "ronde estadista Barão 
do Rio Branco. Mgradece a publicoção 
desto o suo conterrâneo — Oampineira 
de coração." 

QUADRAS DE LAMIE DE LA 

BEAUTE' 

"Venho solicitar-vos o obséquio de 
publicar no apreciado "Cigarrinha", umas 
quadros dedicadas ás bcllezinhos do Co- 
pital.  Eil-as : 

A   Cacilda   Levy : 

Es linda, jovial, graciosa, 
E tens  tão negros cabellos, 
Que  não  precisos   desvellos 
Poro  tornor-te formosa. 

A   Sylvio  Salles : 

Es  morena  de  olhos verdes. 
Galante,  jovem  e  altiva ; 
Com o orgulho nada   perdes, 
Mas elle o  todos coptivo. 

A  Odetle  Quintello : 

!  m  poeto  um  dia  disse. 
Em  delicada:  quadrinhos. 
Que tens o encanto e a meiguice 
Das  alegres   andorinhas. 

A Edith  Porchat: 

Fens um  corpinho subtil 
E  és tão  simples  e  mimosa. 
Que  pareces uma rosa 
Singela,  meiga e gentil. 

Agrodecendo-vos sinceramente pela 
publicação no próximo numero, queira 
recommcndar-me ó linda "Cigarrinha". 
Do nova colloborodoro — L'Amie de Ia 
òeaufé.- 

NOTAS DO RIO 

"Querido "Cigarro". Envio-te hoje, 
umas ligeiras notas do elegante Ihe-ton- 
go, offerecido pelos estudantes cariocas 
aos elegantes acadêmicos paulistas. Foi 
uma festa elegantíssima. Os deslumbran- 
tes salões dos Diários, foram provados 
pelo que de mais fino e chie o Rio pos- 
sue. Todas as nossas encantadoras lá 
estavam. Logo á entrado pude nolsr: 
Miles. Mario Campes, Lelia e Liloh 
Teixeira de Borros.. . como sempre elc- 
gontissimos. Loli Paronhos. Zaira Lis- 
boa. Mario Luiz Alves, Loura Godinho, 
Teda Chiabolo, Maria Duque Estrado, 
Estello Oliveira e Zite Oliveira, estu- 
pendas, A deliciosa orchesfra Fuselias, 
davo  umo  alegria extraordinária á   festa 



Factos e nao palavras! 
—i 1— 
ANTIGAL do dr. Machado 

0 mais completo dos depurativos da adualidade 

SK.  ECNALDO   VIEIRA DA SILVA,  alumno c/a  Escola  Commerciõl e auxiliar do Com- 
mercio.   curado  com 2   frascos  apenas 

E' o melhor depuratívo do sangue e o mais completo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphilíticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção, E' o mais activo 
da adualidade. —  

M-se o» iodas«pbniiis t mogaiíiu a l. Paulo«m iodo o Bfasll 



TL :n: 
ELITE DÀ   LI5ERDADE 

«Evaristo, passando uns dias em Sto. 
Amaro, paro fortalecer bem seu coração 
apaixonado. . . Euclydes C. não me paga 
mais o bonde, porque será ? Joinville 
B. dedica-se a tudo, menos ao amor ; 
ah ! ingrato, se soubesses que morro por 
ti ?. . . Dino C, embalando nos seus 
sonbos uma. . . creança ! boa profissão 
no futuro. . . ama secca I Laurindo B.. 
apezar de ser um poema de belleza. não 
viu uma pedra. e. . . quasi beijou o chão; 
quando acabei de rir, «ca dê» Laurin- 
do ? . . Drummond. ah ! bemzinho. como 
tu já amas. . como tu cs amado. . . 
v iva Drummond ! Carneiro, julgando-se 
um Pctronio, que triste iliusão. . . Ro- 
que Volcrio, empregando lodo o muque 
de sua alma para esquecer que é. . . 
moço! A. Marfinez. desesperado pelo 
bello sexo. jurou cortar.. . um callo que 
o incommodava.. . A. Júnior, pisou hor 
rivelmenfe no pé duma senhorifa. que o 
fulminou com um olhar. . . Álvaro C, 
com ares de magestade ; sua alfeze em 
plena rua 1 5, espalhava. . . pedaços da 
alma. . . Eugênio B. anda louco por uma 
vaga no. . . Juqucry ! . . . Djanira. com 
tantos candidatos e só possuindo uma 
vaga. vai mostrar no próximo mez o seu 
preferido . . . Haydée C. que vida de 
freira,., volte aos tempos doutrora. . . 
faça como eu ! Julianinhn, querendo. . . 
servir de enfermeira ao seu amorsinho... 
ai credo ! Filhidha M. prepara ás suas 
amiguinha^ uma grande surpreza. . . só 
eu é que sei I Altair M. conversou muito 
no telephone, falou muita cousa linda. . . 
e descobriu quem era?. . . Alice, hum ! 
como estão estas meninas. . . \á está di- 
plomada no verbo... amar !... Nênê. 
desde aquellc celebre dia. anda assus- 
ladinha. . . Cecilia, torturada de ciúmes, 
diz a todos que o ciúme é uma cousa 
ridicula... RiJicula. para os que não o 
sentem. Dcloses c inccmprehensivel : se 
ama... despreza. . . se não ama, agrada. 
Celina. que belleainha. mas. . . sem eo- 
ração: Cupido roubou-o. Ritóca, aman- 
do sempre e desprezando os outros. .. 
ai gentes. . . Eu querendo casar e não 
achando com quem... Ficarei titia ? . . . 
Da   leitora   —  fiespanhola.* 

PERFILANDO. .. 

"E* de um moreno pallido e suave, 
melancholicamente sombreado por longos 
e negros cilios que lindamente contras- 
tam com os verdes e scismarentos olhos. 
Possue além dum lindo palminho de cara. 
excellcntes qualidades que a tornam por 
todos querida. Ama em extremo seus 
bondosos paesinhos e manos, aos quaes 
dispensa carinhosas affenções. Corre-lhe 
nas veies o sangue italiano, pois tem um 
quê ardente e apaixonado. Adora e cul- 
tiva a arte sublime de Raphael . . E 
scismadora. . . írfluencia dos olhos seus, 
que por serem verdes, só vêm miragens 
longínquas, e da imaginação que só crêa 
puras e roseas concepções. Seu ideal é 
modesto, e modesto c o seu porte. So- 
nha viver com os seus em sua aprazível 
fazenda em Pirassununga. seu berço na- 
tal. Está sempre alegre e sorridente. Ora 

sente profundas saudades da Paulicéa. 
onde passou uma agradável temporada. 
registando no álbum de sua feliz exis- 
tência, mais admiradores e amigas, das 
quaes faço orgulhosamente parte, pelo 
que tomo a liberdade de dedicor-lhe este 
perfil.  — Miss   Myrian. 

PERFIS DE JUNDIAHY 

"Cara «Cigarrinha». Envio-te hoje 
dois perfis de Jundiahy ; J. A. e M. A., 
irmãs. A mais moça das duas é ardente 
e viva ; a mais velha é languida e mys- 
teriosa ; a primeira tem encantos ; a se- 
gunda attractivos, A mais moça, é alta e 
csbelto : morena e rosada ; cabellos cas- 
tanhos escuros, penteados á americana ; 
nariz regular, bocea rubra . os olhos 
verdes,   são : 

.  . .   abençoados, cheios  de promesas ! 
Olhos  pensativos que  fazem  sonhar, 

Olhos côr  do  mar í . . . 
A  mais  velha,    tem  estatura   regular ; 

é    também     morena :    cabellos    negros ; 
boceo  pequena  e  vermelha ;    nariz  fidal- 
go :   olhos  pardos. 

. .  .  que  velando  o  olhar  suave 
Disfarçam  a alma  travessa I 

Da   amiguinha  — Jou /ou. ' 

PERFIL DE AVARE" 

"A minha perfilada é a bondade em 
pessoa. De bella estatura, esbelta e ele- 
gante, possue lindos olhos verdes, nos 
quaes transparece toda a candura de sua 
alma sonhadora. Tem uns lábios rubros 
c uma boquinha mimosa, que se entre- 
abre constantemente num sorriso encan- 
tador, que seduz! Estuda em S. Paulo, 
onde cursa o 2.o anno da Normal Pri- 
maria. E' muito estimada pelas collegas. 
Tem sempre boas notas, pois é muito 
intelligente. estudiosa e applicada. Mlle. 
parece não amar a ninguém ; é muito 
reservada e ninguém conseguiu sondar- 
lhe o coração. Só sei que espera com 
viva impaciência as férias que a hão de 
levar ao seu Avarésinho. E' muito amo- 
rosa vive para a mãe. a quem ama em 
extremo. Nunca a vi irritada ou nervosa. 
Suas iniciaes são ; S. B C. porém o 
seu appellido, pelo qual Iodos a conhe- 
cem, começa por B. Já sabe quem é, 
sr. redactor ? Esperando ser atíendida. 
envio ã minha "Cigarrinha' os meus 
sinceros cumprimentos. Da leitora—Su- 
3ünc." 

PERFIL DE CAMPINAS 

"E. M. c umo creolura adorável ; re- 
side ó rua Francisco Glycerio e é Rlho 
de um dislinclo advogado. E' de estatura 
regular e esbelta. Sua fronte transpira 
nobreza de caracter. E' moreno claro e 
pallido. mas de uma paliidez romântica 
que encanta c seduz. Seu nariz é bem 
feito ; seus cabellos castanhos escuros 
sempre penteados para traz. lhe dão uma 
apparencia encantadora ! Sua bocea c 
linda e graciosa, mesmo talhada para o 
beijo. Seus dentes clíiros e seus lobios 
rubros formam o conjunclo dessa ado 
rovel    boquinha.     Tem  um  sorriso    doce 

como mel. Seus olhos são tão meigos e 
insistentes que mesmo através do pince- 
ncz ninguém pôde íltal-os sem ficar logo 
subjugados por elles.. E. M. é delica- 
do ao extremo, tratando seus amigos 
com maneiras tão affaveis e atfenciosas. 
pelo que ê muito estimado por elles. 
Quando Mr. está com aquelle terno cin- 
zento e chapéu da mesma côr, então é 
irresistivel. Como os anjos, não tem 
classificação ; pôde-se dizer que E. M. 
é um anjo da (erra. Não sei se ama al- 
guém com sinceridade, mas sei que é 
volúvel como uma borboleta, e gosta 
muito de brincar com o amor. Eu me 
sentiria muito feliz si tivesse a ventura 
de possuir um cantinho no seu coração. 
Publique, sim. adorável -Cigarra', que 
em paga terás uma dúzia de beijos da 
lua   leitora  -- Zázá.'' 

DE SANTOS 

"Como leitora que sou. da sua apre- 
ciada revista, tomo a liberdade de escre- 
ver-lhe esta carta para contar-lhe porque 
minhas amiguinhas. e porque motivo dei- 
xaram de amar. Espero que esta não leve 
o  fim  da outra,  sim ? 

Lucilla — Amei porque senti no meu 
peito uma cousa extranha ; e só deixarei 
de amar, quando essa cousa extranha 
desapparecer. 

Cecilia N. — Amava ! Mas deixei de 
amar, porque aquelle a quem dedicava 
um amor puro e leal. trahiu-me. para 
amar  a  outra. 

Violante — Amo e amarei a todos, 
porque não ha homens feios, nem velhos 
sem  coração. 

Rosinha — Amo, porque encontrei 
um coração digno de meu amor e que 
só deixarei  de amar quando  morrer. 

Bina — Amei : não tenho mais ama- 
do porque ainda não encontrei um rapaz 
com  que  me   sympathisassc. 

Herminia — Principiei a amar por 
brinquedo, e hoje, vencida, sou obrigada 
a obedecer á rigorosa lei de Cupido. 
para não desobedecer as leis, visto ser 
o meu pretendente muito volúvel. 

E eu amo e amarei, porque uns olhos 
verdes côr do mar, me juraram um amor 
eterno, c só deixarei de amar quando 
morrer. Felicicidades lhe deseja a leitora 
— PauJina.' 

MOÇAS DO PARAÍSO 

«Boa amiguinha -Cigarra'. Peço-le 
honrrar me com a publicação do se- 
guinte i Maria F. R., impressionada com 
os olhos de certo rapaz. AntoniciU O. 
dizendo que não tem medo de airetças. 
Herminia F. R. dizendo a amiga O. que 
estava com remorsos. . . do que ? Mar- 
garida R. a tua alliança tem intrigado a 
muita gente. Marina criticando o cacho 
da visinha. . . então porque a imitou? 
Heloisa já descobriu quem é chamado 
caixão de defunto ? Clolilde Azevedo, 
querendo abrir um inquérito sobre a 
•Cigarra'. Perde seu tempo. Lili por- 
que não vai mais á casa da C. ? Pu- 
blica, sim. boa -Cigarra'. Enviam-fe mi- 
lhares de beijinhos bem estalados as 
amiguinhas —  Z.a/é c  Lélé.- 



A Saúde da Mulher 
cura encommodos de Senhoras 

A   inlelligente e popular  õrlisla 

   Aura Abrõnches 
curada  com  a   "Saúde  da   Mulher.. 
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J 

Snr^     Ddudí  d-   Oliveira 

"Após uma época de 

írabalho excessivo, com re- 

presentações conseculivas. 

fomei como íonico podero- 

so^ A SAÚDE DA MU- 

LHER, sendo maravilhoso 

o  resuliado. 

Aura  Abranches. 
{IJrmd  reconhecida) 

Rio.  25   d ■  Novembro  de    1915 
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